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DIÁRIO OFFICIAL
:Extracto do 1--Co1utori o elO 31inisicerio

1...'itzend a

DIVIDA ACTIVA

EXTERNA

.7?.?tn(btiea Oriintal do UruÉuay — A divi3.a da Republica, Oriental

Gruguay c leva-se a 31.283.20GÊ951, demonstrada na tabella n. 1

deste relato,rio, contados' Os juros ati": . 31 q? dezembro _de 1907.

Repub:ica do Paragoa,21_— A divida da Republica do Paragua,y

nib solfrea alteração,-continuando a ser do total do .135:718P80.

• Estado . de Perna»Otteo — A divida do Estado de Pernambucia
coatinala -Lambem sem molificação alguma do total de 9.898:820$021,.
correspondentes a 723.420-1-6, cáfarmo a citada tábella n. 2'.
-	 Estados de Santa Calltaritta e do Paraná	 A divida de 'cada una
destes Estados importa em 3.166:000$000:' 	 •	 -

.Estado de Sergi2e — A divida deste Esttdo d do 1.076:908$930.
Estado do Piaithy — A divida deste Estado e da 809:032$827.

- Estado da Parahyba • A divida deste Estado é de 556:259$009,
Estado de Goya: — A divida deste Estado é de 509:000$903.
Estado de S. Paulo — Foi....•nlizado o emprestimo do 3.000.000

a este Estado, de accordo com a lei n. 1.681, de 12 de agosto

de 1997..
- • .BIS IDA PASSIVA

EXTERNA FUNDADA

A tabolla. n. 3 demonstra o estado da divida exteraa, cujo
capital circulante a 31 do dezembro de 1907 era de R G9.133.457-944,
não incltildo o emprestimo contrahldo em virtude. da lei n. 1.684,
de 12 do agosto de 1907, no total de R 3.000.000.

,	 •
O • capital antortizado em 1907 importa em	 687.600, erra.

titulas do. le?scisions .D3nds.
A totalidade nominal da amortização de todos os eMprestimoea,

conforme se vá da tabela 4, é de -R, 6.485.430.
-

De março de 1907 a março de 1908 foram remeVidas para
Londres 5.570.117-15-2 e francos 681.753/18, que, ao cambio do
27 d., correspondem a 47.981:005$739 em moeda nacional. .

INTERNA , ,FUNDADA

O total circulante des sa divida ficou reduzido a 510.47G:000,r,

.por ter,sida amortizada mais a quantia cde 6.009:000$ de tittdos
emprestimo de 1897, conforme se vê da, tabella n. 6.

Emii .e:tiozo de 1879 — O emprostimo do 1879, ouro, de

juros de . 4 c.ontimit • a . ser. de . 20.548:000$ . cin.-circulação.
estando suspeasa a amortização em virtud.c do contracto do rundi;?g.

Ein;»-a:ti,no de 1897—Des:9 emprestimo foram sorteados mais
6.000:000$ em apolices para o resgate, considerando-se o capital
reduiido a 25.052:000$000.

Empreslin.zo de 1903—Contrahido para as obras do Porto do Rio
de Janeiro, continúa em 17.309:000$ seu capital primitivo.

Emfssão de apolie3s—A emissão de apolices . conta -da tabelIa

n.
•.E.ocoarersão de alolices,—A reconversão effectua.la±consta da

• tabella n. 12.

INTEI1NA

Estalo do. flalti — A divida: do Estado da Bahia continda a ser
de 18.031:3184,14 ou 2 1.395.408-3-9 calculada a diversos cambios

como se verifica da tabella, n. 2.

INTERNA FLECTCANTE
„	 .•	 •

• Bens de de:untos e avsentes—Da falena n. 14 consta o saldo desta

conta de 3.544:811$072, havendo entre esto total e e (1a mesma
ta,bella do aná passado um augmento de 127:700$329.:
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Emprestimo do cofre de orphaos—Em 31 de dezembro de 1907 o
, saldo desta conta era de 9.842:355$928, ou menos 804:418-192 qne

o de 10.705:774$420 do ultimo relatorio.
Depositos dos Monte de Soccorro — O saldo de. 511:278$120

demonstrado a 31 do dezembro de 1906, comparado com o de
176:629$971 de SI de'dezembro de 1907, da tabella, n. 16, apresenta
tina augmento de 394:643$14J.

Depositos das Caixas Econonzicas-0 saldo • desta conta, a 31 de
dezembro de 1907, de 155.2?.3:442$131 é inferior em 13.938:787$569
â0 de 169.192:230$003 de 31 de dezembro de 1906.

Deposites Publicos-0 saldo desta conta em 31 de dezembro de
1900 era de 4.487:242$775, que, comparado com o de 31 de dezem-

Jair» de 1907, tapena n. 18,-4.532:473$630, apresenta a differença.
de 95:230$855 para mais.

Deposites de diversas ori,gens—A tabella n. 19 demonstra Mn.
saldo nesta conta a 31 de dezembro de 1007 dá . importancia de
84.070:263$004

Em 31 do dezembro de 1903 o saldo da mesma tabella era da

88.722:967á950.
Le:ras do ThesouroHno houve emissão de letras do Thesouro

em 1007.	 •
Continda a figurar na tabella, n. lá a quantia • de 17:100$ em

letras já prescriptas o ainda em 'circulação.
• Diversas—Não hoave tombem ,alteraçõs . em 1907 -no saldo
das cantas a que se referem ' as tabellas ns. 7, 8, e 9, sendo : a xle
n. 7—Divida anterior a 1&27-,— 22:176,075, n, 	 inscalpta,
no grande livro-135:994$160 e n. 9—Divida insoripta nos livros.....	 ,
auxiliares dos Estados-148:765,520	

.
. ..

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 22 do mez corrente e carta.
patente n. 5.305, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando
O .Governo'ds,direitos de terceiro e. a sua re-

•sponsabiiidade quanto á novidade e utilidade
da respectiva invenção, a Carlos J. 13tirger,
brazileiro, industrial, dornicilia,do nesta Ca-

: Pititl, Pára « uma graxa ou pasta hygienica
_para os cascos. dos •animaea,, denominada

•
.2— Por. outros. de 25 e cartas-patentes, foi

igualmente concedido privilegio de invenção,
. pelo -referido prazo o 'solaidentica.s condições,
aos seguintós .peticionarios, representados
pelos seus procuradores Jates Géraud, Le-
clero &C°,,brazileiros, agentes do privile-

,. gios e domiciliados nesta Capital :
N. 5.366; Gil Góes Dias e Antonio Gon-

çalves Prata, brazileiros, industriaes e do-
miciliados nesta Capital; paro, « una fogão
aperfeleorldo, denominado Phinix».;'

N: 5.367; José Simão da Costa, brazileiro,
industrial e domiciliado em Belém, capital
do 'Estado do Pará, para «um novo producto
para construeçUes, denominado Cinzento Por-
ceidno »;	 .	 ...-

N. 5..398, o mesmo, para -« um novo 'sys-
- tema de calçamento, 'denominado "Litliobetu-,lninoso »;

N. 5.369, Lamson Consolidated Stdre Ser-
vice Company, norte-americana, industrial,
domiciliada em Boston (Nlassachusatts), Es-
tados Unidos da America do Norte, e dessio-
asaria de James Thomaz Cowley, domiciliado
na mesma ciciado, para apmfoiçoamentos
em apparellios pneurnaticOs para transporte
de munição» ;	 • • "

N. 5.370, Mias Pintsch.Mtiengesellschaft,
saciedade alterna', industrial e domiciliaria,
.em Berlim, .Allemanha;para uma lampada
de luz invertida para carros do estradas de
ferro » ;

N. 5.371, Spencer Otis, norte-americano,
industrial e domiciliado em Chicago, Estados
Unidos da America do Norte, para «aperfei-
çoamentos cru vagões de descarregar»;

N. 5.372, Harry Stillson Hart, .norte-ame-
ricano, industrial e tambem domiciliado em
Chicago, para «aperfeiçoamentos em Carros
de estradas de ferro»; •

. N. 5.373, Cecil ,Eusta.ce Maks . e Ernest
Wigan, subditos britanniccas, industriaeS, do-
miciliados o primeiro em patney e o'Segim-
do em Dulwiela Inglaterra, para «um :raspa-
relho derfeiçoado para, com mudanea do

panorama, dar a illusão de viagem mari-
tima,; -

N. 5.374, Alfred Louis Weissenthanner,
francez, industrial e domiciliado em Nova
York, Estados Unidos da America do Norte,
para «aperfeiçoamentos em rolhas de folha
metallica».

— Por outro da mesma data e' carta-
patente n. 5.375, foi igualmente concedido
privilegio de invenção, pelo prazo referido
e sob identicas condições, a Henrique Rolam,
allemão, industrial, domiciliado em São
Paulo, capital do Estado .do mesmo nome, e
representado pelos seus , procuradores Bus-
chmann Sz Comp., brazileiras, agentes de
privilegies O domiciliados nesta Capital, .
para «uma carteira aperfeiçoada 'contendo
um album com vistas, eta., denominada
Carteira Rohm,-destinada a -propganda»,
. .—Por outro de 27 e parta-patente n.5.376,

foi igualmáte concedido privilegi ) de inven-
ção, pelo referido prazo e sib identicas con-
dições, a Arnaldo A. Jeria, chileno, meca-
nico; domiciliado .em Santiago, Chile, e re-
presentado pelos seus procuradores Moura (S.:

brazileiros, agentes de privilegios o
domiciliados nesta Capital, para «uma nova
composição ou' mataria isoladora contra o
fogo, por meio da qual sa evita o perigo da
combustão dos explosivos».	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio3
• Interiores

Additamento ao expediente de 25 de maio
de 1908

•• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

' Expediente de 23 de maio de 1903
• DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizadoa brazileiras os sub- •
dit. s portriguezes Jaão SIIEÕeS Paiãa e João
Cardoso Machado e hespanhol Ricardo Dista
y Diaz, residentes nesta cidade.

— Foi proragada por Ires 'mezes, coai o
vencimento que lhe competir, na, fôrma da
ler, a licença que, para tratar da s tilde,
obteve, em portaria de 22 de julho ultimo,
o repetidor do curso de sciencias e latina
do Instituto Benjamtn Constant Antonia •
Fernandes da Silva, ficando Sem eleito a do
7 do corrente mez.	 .

— Caminunicou-sa ao Ministealo da Fa-
zenda que, em G deste mez, foram daaigaa-
dos internos do clinica obstetrica e gyne-
cologica da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro os alumia is Celsa da Silveira Re-
zende e Gason Vieira, nas vagas da He-
leno da Costa Brandão o João de Oliveira.

— Daclaronam :
Ao de:egado fiscal do TIICSOIlra Federal

no Es tado do Rio Grande do Sul,' em relia-
renaia ao officio n. 21, de 23 de abril n1-

- timo, que fica autorizadaafornecer ao pre-
sidente da commissão do alistamento elei-
toral do municipio do S. Thiago, do Bo-
queirão um movei destinado a, guarda do
aarchivo da mesma commissão

Aos directores
'Da Faculdade de Medicina da Bahia, em

referencia ao officio n. 66, de 20 dó fevereiro
que, já tendo sido autorizada aquella

directoria, por aviso de 15 de junho de 1003,
a:conferir a.o. Dr. Luiz Alaxandrino deAraujo
Bahia o grito de pharmaceutido, o respectivo
compromisso póde 'ser prestado por pro-
curador;

Proragou-se por 3) dias a licença em cnjo
goao se acha o guarda civil de 2 a classe se-
veriano Mario Amua, para tratar de sua
sande. "

• Expediente de 26 de maio de 1903
Concederam-se ao juiz do direito da 3a vara

criminal do Districto Federal Antonio Mar-
ques da Costaltiboiro, tres mexei de licença,
com ordenado, para tratamento de sande.

— Rernetteram-se:
Ao delegado fiscal do Tbesauro Federal no

Estado do Amazonas, para os fins conve-
nientes, á, 'portaria de 23 desta mez, conce-
dendo ao servantuario vitalicio do 1° officio

'de tabellião do publica judicial e notas da
comarca do Alto • Jurria, na territorio do
Acre, Theodoro Monteiro • da" Cimlui, um
anno de licença, para tratamento de sande

Ao general commandante . da Força' Po-
licial do mesmo districto, para a devida ex-
ecução, cópia do decreto de 24 do corrente
mez, pelo qual foi perdoado ao soldado drr.
referida força Jose Maria de Menezes, o resto
da pena a que foi condemnado por crime de
deserção ;

Ao juiz federal da Ia vara criminal, para
o mesmo fim, cópia do decreto, perdoando
ao réo ,Francisco doai Vieira de Sá o rasto
da pena de seis anncs de prisão cellular
foi condemnado pelo Tribunal-do Juraade,ta
Capital, em sessã de.21.de janeiro go anuo
passada, por crime de homicilio.

Requerimento; despachados

Ernyfflio Nogueira, Domingos Antonio dos
Santos e Francisco Cavalcanti de Mello, sol-
dados da Força Policial.—Indeferi los. .
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• Da Escola do Minas, em referencia ao
• officio n. 1.537, de 4 do corrente, qae com-

pete dquella directoria providenciar acerca
412 assignatura do Diarto Officio!. visto que
na respectiva verba existe credito para
()ocorrer á despem.;

Do Externato do Gymnasio Nacional, em
additame.nto ao aviso de 9 de maio corrente

• e em referencia ao officio e. GC), de 22 do
, dito 11107, que é nomeado Roberto Gomes
• oara reger a aula supplementar do franeez

7t0 2° anuo, passando o lente Luiz Gastão de
Eseragaolle Poria a reger a mesma aula do

anuo e sendo tambera encarregado da de
• inelez do 2° anilo, visto não ter o lente
•Alfeedro Alexander acceitado a nomeação

Aos delegados fiscaes do Governo:
Junto á Escola de Pharmacia de Ouro

•• Preto, em solução á consulta constante do
oficio de 2 de maio corrente, que devem

• ser aceitos para matricula os exames Pres-
. tados por José Ferreira de Andrade Biela&
•Netto na Escola Normal de Diamantina,
considerados validos, opportunamente, por
se ministerio
Junto ao Lyceu Goyano, em resposta ao

•oficio de 21 de fevereiro ultimo:
que ao delegado fiscal só compete agir

quando são requeridos documentos em que
• se:a necessavio o seu leisfo

que a doutrina do aviso de 14 de maio de
19e3 não pôde ser applicada aos estabele-
mentos equiparados

que o director pode servir-se das provas
escriptas para o fim que lhe convier

, que não lia inconveniente algum em que
os candidatos á matricula na Escola Normal

, prestem exame juntamente com os can li-
• dates á matricula no dito lyceu, des-le que

haja fiscalização e que as inscripções se:ain
• feitas de inteiro accerdo com as prescripções
regulamentares.

—Foram autorizados os delegados fiscaes
do Governo:

Junto á Escola Livre de Odontologia do
Rio de Janeiro, a admittir á matricula Gui-
lherme dos Santos Guimarães, satisfeitas as
exigencias.regulamentares, marcando-se-lho

•tantas faltas quantas tiverem sido as nulas
• dadas no corrente armo lectivo

junto ao Gymnisio de S. Bento, a admittir
•á matricula, nas mesmas condições, o menor
.Euryalo do Aguiar Romeno, mediante cor-
tificado de exame de admissão feito na Ex-

- tornado do Gymnasio Nacional.
—Rernetteram-se:

• '• 'Ao governador.do Estado da Bahia, afim
de que possam ter o conveniente destino, o
decreto de 15 de abril ultimo e a medalha
de distincção do I a classe que o acompanha
o foi concedida a Rufa) Manoel da Concei-
ção, que na manhã de 13 de março do cor-
rente anno. salvou, com risco da prápria
•vida, as de doas pessoas que, sem, o seu
prompto soccorro, teriam perecido no grande
incendi° °ocorrido na rua dos Droguistas,
na Capital desse Estado

Ao director da Faculdade . de Direito de
S. Paulo, OS decretos de 21 do corrente, que
nomeam o Dr. Condido Nazianzeno Nogueira
da Motta para o legar de lente da 1° cadeira
de direito criminal e o Dr. João Pedro da
,Veiga Filho para o de lento da cadeira de
philosophia do direito.

—Solicitaram-se, do Ministerio da Fazenda
providencias afim de ser despachada, livro
de direitos, na, Alfandega desta Capital, uma
caixa Com a marca B&11, sob n. 115, proce-
dente de Hamburgo, contendo livros desti-
nados á bibliotheca do Instituto Nacional de
Musica e á qual se referem os documentos
transmittidos ao Ministerio da Justiça pelo
director do mesmo estabelecimento.—Deu-se

. conhec'mento ao director do referido insti-
,„ tido.

,•Requerimentos despachados

Said Mahamede, 'pedindo naturalizaeãO:-:—
O reineriniento docamentado 1:Á reinettialo
ao Ministerio da Fazenda, com aviso da pre-
sente data, para 03 fins convenientes.

D3janira- do Aquino Vieira, pedindo ma-;
tricala gratuita na Escola de 'Pharmacia,
annexa ao Pas .,itato c1"0 Grambery.—Não ha
vaga.

Eugenio Barbaro. — O requerente já foi
attendido por aviso de 16 do corrente, diri-
gido ao delegado fiscal do governo junto á
Escola de Pharmacia de S. Paulo.

João Moraes Falcão, pedindo matricula
gratuita no . curso odontologico.— Declare
em que estabelecimento pretendo matri-
cular-se.

João Vidal de Oliva, pedindo matricula na
Faculdade de Medicina da Bahia.—Indefe-
rido.

RECTIFICAÇa0	 . •

O despacho—indeferido—foi proferido no
requerimento em que o 2° sargento Jere-
mias Francisco da Costa solicitou medalha
de distincção e não naturalização, como está
publicado no Diario Officio! de 27. de maio
corrente.

. Dia 25
Foi nomeado Leopoldino João Ponto Gual-

horto para exercer o lo gar de auxiliar da
Ilibliotheca Naciona!, durante o impedi-
mento da effectivo Joaquim Saldanha da
Silveira.

— Foram concedidos tres mezes de licença
ao Dr. Manoel Netto Carneira Campello,
lente da Faculdade de Direito do Redro para
tratar da saude..

— Autorizou-se o director da Faculdade
do Medicina do Rio • de Jaoeiro a organizar
mesa esoecial, perante a qual Seja submet-
tido á defesa (13 these Jotio Paulo da Cruz
Britto, sem prejuizo dos tralialhos do anno
lectivo e com acquiescencia dos lentes que
fizer= p ar te da commiS.Sã9 exainitualora.

Requerimentos despachados
Aureliana Moura, pedindo matricula gra-

tuita em um dos estabelecimentos do Basilio
dep3udentes deste ministerio.—Não ha, Vaga.

Manoel Carvalho e Silva, pedindo matri-.
cuia no curso de odontologia da Faculdade
de Medicina da Bahià.—Indeferido.

Anna; Maria d3 AlMr3ida MeRo, palind,o
matricula gratuita para Sua filha Deoclecia.
de Almeida Melo, no Gymnasio Macedo Soa-
re;, em S. Paulo.—Não ha vagá. -• • - .

Bento José Mendes e Roi-nu:Ido Joaquim
Pedro de Alcantara. Junior, paes de menores
approvados em exame de admissão ao 1°
anno do Externato do Gymnasio Nacional,
pedindo a creação de uma turma supple-
montar ao dito anno.—Indeferido.

Dia 26	 •
Carlos Salustiano de Freitas, .2° sargento

da Força Policial do District° . Faleral, pe-
dindo medalha de distincção— Indeferido. .

Mareio Fragoso de Mendonça, pedindo
fransferencia da Escola Polytechnica"do Rio
de Janeiro para a da Bahia.--Indeferido.
• Manoel Pereira de Rezende, adumno do

2° armo. da Escola de P. harmacia, de S. Paulo,
pedindo tra,nsferencia para o , cursa de pitar-
macia da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.— Indeferido.

Luiz Cordeiro Alves Braga, approvado no
exame de conjuncto , para a , matricula no
curso pharmaceutico, pedindo dispensa, para
o curso medico, das materias em quo já foi
approvado.— Indeferido.

Margarida Bastos, pedindo matricula no
, Externato do Gymnasio Nacional, ou em e,s.

tabelecimento equiparado, para Seu neto
Jorge.—Não ha vaga. 	 -

•eronymo José,Carrazedo, pedindo matri-
culano curso medico da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro.—Indeferido.

Adolpho Aurelio de Figueiredo Caldas, po-
dindo banca especial, na Parahyba, para
prestar Os exames prifparatorlos de physica,
e chimica. .historia natural, arithmetica,
algebra, geometria e trigonomotria.—Inde-
ferido.

Expedienta de 26 de maio de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA.

Accusaram-se os recebimentos
Ao inspector de hygiene do Estado da Pa-%

rahyba, do oficio de 1 do corrente ;
Ao director do 2° districto sanitario mari-

timo, do oficio n. 117, de 20 do corrente.
— Com no uni co u-s :
Ao director geral de obras o viação da,

municipalidade, que .fõi novamente desinfe-
ctado Q predio n. -215 da raa Sete do Se-
tembro, onde foram encontrados pequena
quantidade lixo e um unico rato morto

Ao provedor da Santa Casa d3 Miseri-
cordia, que foi deferida a petição de José de
Mello Gouvêa, na qual 'solicitava permissão
para exhumar os . restos mortaes de seu
irmão Alfredo de Couvêa, Mello, sepul-
tado, em 15 de fevereiro de 1903, no comi-
terio de S. João Baptista..

• — Remetteram-se :
Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina. devi-lamento registrado, o diploma
expedido por aquella faculdade a Alexandra
Thomaz Wysard

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de vali le de
Eleuterio Marga.rido Fortes de Bustamante
e Sá, Antonio Gomes Santarem, João Chry-
sostomo da Coda Guimarães. Antonio de AI-

:indicia Isast-•s e Alcides Rodrigues;
Ao inspector geral das Obras Publicas,

idem de Alexandre J03é da Silva.

RPitterimCi2 tos despoholos

	João Pinto Ribeiro (1° dtstricto).	 Não
pólo ser attendido.

Joaquim • Francisco de Oliveira (1 0 'dis-
tricto). — Serão coaperlidos 33 dias..

	

Luiz Alves Teixeira (1 0 districto).	 Não
pó le ser attendido. •

Bornardino Pinto dok Santbs (1° distrieto).
— Não p3de ser attentido.

Antonio Morára, Maia . (1° districto). —
Não póde ser attendido.

Manoel, Candido Gonçalves (4° districto).
— Certifique-Se: •
, João B. de Medeiros Gomes (4° districto).
— Será attendido por equidade. • .

Domingos José Gomes Brandão Junior
(4° district6)..- Deferido. 	 . •	 .

• Antonio Ferna,ndes .da,Cunha (5° distrioto).
•LSerzi, atteudido . nos termos dá inforrn tção.

	

João José de Souz,a,"(5° distrietà). ,	Serão
concedidos 30 dias.

Pasehoal Chrispim , (5° districto).' — . Ser-a. ) •
"eóncédidoS 30 dias. _

Joaquim Mariush (5° districto).-- :- Só será
attendido nos termos da:informação: .

José Francisco Guimaxã'es (6° districto); —
Certifique-se.

Manoel :Alvaro . (0° districto). — Não 'pódo
ser .attendido:	 .

Gonçalves Zenha & Comp.' (6 0 distrieto).
— Deferido.	 •

Mathias & Macedo (Ge districto), — Não
podem ser at tendidos:

José Moreira Ribeiro (G° districto). — De-
ferido.

Manias & Macedo (6° districto). — Não
podem ser attendi los.

Fdodoardo Torres (G° districto). S3 será
attendido nos termos da informação.

•
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1
, Maria José da Costa B. Lira e Oliveira
, (6° diStricto). — Não pôde ser attendida.

• Capitão João Pedro de Carvalho (9° dis-
s trieto): -- Mente.
, Umbelina de Azevedo Ferraz Nunes (9° diz-
•tricto). -- Serão concedidos 30 dias.

José de Mello Gouvêa. — Deferido.
Manoel Ignacio da Costa. — Deferido.

, Banco do Brazil. — Queira rectificar a
•data.

Paulino Veiga de Mello. — Deferido.
Antonio Hera,clio do Rego. — Deferido.
Arthur Gonçalves dos Santos.— Deferido.
José Borges G. Filho. — Deferido.

• Vali-floro dos Santos Magalhães: — De-
ferido.

Gustavo de Macedo Soares. Deferido.,
Leonardo H. Taylor da Costa.— Deferido.
Cicero Severiano de Alencar. —.Deferido.
Eduardo da Cunha C. Sobrinho. — De-

ferido.	 •
Olympio 'Ribeiro da" Cruz. — Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO•FEDERAL

Por acto de 25 do eorrente foi nomeado
Elias Cabral, para exercer interinamento o
cargo de commissario de P classe da dele-
gacia do 1 0 diatricto policial, durante o im-
pedimento do effectivo João Lopes Corrêa de
Lacerda, que se acha licenciado para trata-

. mento de sande. •
—Por outro de 27 do corrente foi nomeado

Almanzor Giaffar Monteiro Chaves, para'ex-
orem o lozar de auxiliar da Inspeetoria de
Policia Ma-ritima. •

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente dó Thesouro

Federal
•Ministerio da Fazenda--Em 27 de maio de

1908 — Circular n. 17.
Communico • aos Srs. chefes das reparti-

ções do Fazenda, para seu conhecimento e
devidos effeitos, que, por despacho do 23 do
corrente mez, foram concedidos os favores
de que trata o decreto n. 4.955 de 4 de
maio de 1872, aos vapores do Lloy d Real
nollaildez Rijedand, Eentland, •Amstellancl,
Maasland, • Zaantand -e Der/lana; conforme
requereram 'oa • agentes - do mesmo lloyd,
Fratelli Martinelli & Comp.—David Coei-
pista.

.	 ,	 •Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministp0: • -
D. Maria . Iza,bel Bahia, 'pensionista do . Es-

todo, pedindo licença para se ausentar do
paiz.—Dirija-se á Delegacia, Fiscal em Minas
Coroes, que eaicaminhará sua petição.

M. Buarque & Comp., pedindo isenção de
C.ireitos para -materfaes importados para o
Lloyd • Brazileiro.— Satisfaçam a exigencia
do parecer.

• ExPEDTENTE DO SR. . MINISTRO

Dia 27 de maio de 1908

Sr. Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas: . •

N. 112 — Em resposta ao aviso desse • mi-
nisterio n. 30, de lide maio corrente, cona
inume° a V. Ex., para os fins conveniente,
cole somente .as delegacias fiscaes nos Es-
tados estão autorizadas a effectua,r o troco
da moeda de cobro pela de bronze, e que o
prazo para elle marcado pela circular de 27
de novembro do anno proximo passado, foi
prorogado por seis mezes pela, de n. 7, de 12
de fevereiro ultimo. "

Aproveito o ensejo para reiterar a V. EX.
os protestos de minha ORO estima çi mui

istjnola	 graçã9

_
N. 20—Para que se possa resolver sobre

o processo, transmittido com o vosso officio
n. 82, de 10 do mez findo, em que D. Maria
Leonor Cruz SantoS recorre de vossa deci-
são ne gando-lhe Os favores do montepio a
que se julga com direito, como viuvo, do en-
genheiro fiscal da Estrada do Ferro de
Natal a Nova Crirs, bacharel Francisco Car-
los da Costa Real, sob o fundamento "de ha-
ver o contribuinte deixado do parar as suas
mensalidades, no periodo de abril do 1901 a
julho de 1902, torna-se necessário fique Pao-
vado, por meio do attestado medico, que o
referido contribuinte •soffria das faculdades
mentoes, bem assim que pagou sempre o
regularmente as suas mensalidades até a
data em que foi - accommettido da molestia,
de que vem a falleeer ; o que vos comum-
pico para' os fina convenientes.

Incluso vos devolvo o alludido processo.
— Sr. inspector da Alfandeara, do Rio de

Janeiro :
N. 497-a- Communico-vos, para os devidos

fins, que o 'Sr. Ministro, 'attendendo ao cpie
solicitou Georges Lime, resolveu, por acto
do 22 do coorente, autorizar o despacho,
livro de direitos, nos termos do art. 2°, VIL
n. 5, da vigente lei • orçamentaria da re-
ceita., do material constante da inclusa re:
lição, vin lo no vapor Oropesa, com destino
aos estabeleci recatos agricolas, do proprie-
dade do requerente, em itagu.thy, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 493 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
deado ao que solicitou a Prefeitura do Dis•
tricto Federa/ em officio n. 92 S113, de 23
do corrente, resolveu, por acto da mesma
data, autorizar o despacho, liVro de di-
reitos, nos termos do art. 2°, anima VII, -
n. 9, da vigente lei orçamentaria dia re-
ceita, de 100 toneladas' de asphalto o 20 de
residuos de petroleo, vindas no vapor 'Ita-
lian Prince, com destino ao calçamento do
prolonganiento da Avenida Beira Mar.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 122= Declaro-vos', para os devidos
-effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente 'o
recurso, tra,nsmittido com o vossa officio
n. 27, de 23 de fevereiro ultimo, interposto
-por Booth & Comp•, da decisão pela qual a
Alfandega. desse Estado impai ao comman-
'dant° do vapor Ambro ye, de que são consi-
gnatarios os recorrentes, a multa de direi-
tos em dobro pela mercadoria extraviada a
bordo do mesmo vapor, resolveu, por des-
pacho de 2 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de' accôrdo com o
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso.

N. 123—Em additamento - á ordem desta
directoria n. 109, de 2 do corrente, remet-
to-vos o incluso processo referente a uma
represeptação da Associação Comercial de.s.

7

Itacoatiara, datada de 15 do março ultimo;
pedindo a creação de uma mesa de rendàs
alfandegada, naquela cidade.

Fica, assim, attendido o vosso telegramma
do 2:3, tombem do corrente.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 107—Communico-vos, para os fios con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacha-
do 22 do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 78, de G do mesmo mez, o no qual Ar- , -
mando dos Santos Cario e outros pediram
fosse essa delegacia autorizada a abrir in-
scrição para concurso de primeira en-
trando.

" N. 103—Deciaro-vos, para os devidos el."-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, a que se refere o vosso officio n. 21,
de 11 do fevereiro ultimo, interposto por
Almeida & Irmão do 'acto d •asaector da.
Alfandtoga desse Estado,mandando classificar -
como estampas não especificados,par a a taxa.
de 5$30/ do art. 601 da Tarifa; a mercado-
ria despachada pc,, a nota de importação nu
mero 2.699, de 20 de outubro de 1907, e qus
osrecorren tes consideram como estampa para.
animado, da taxa de 3$, resolveu, por despa-
cho de 25 de abril proximo pasaido, profe-
rido em sessão do Conselho do 'Fazei-idas- na,
conformidade do parecer deste, tomar co-
nhecimento do mesmo recurso para o fim de
mandar que a mercadoria em questão seja.
classificada como obras impressas do uma so
côr, da taxa de 4$, do art. 610 da Tarifa, de
accôrdo com a decisão constante da ordem
desta directoria n. 555, de 21 do setembro •
de 1907; á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

—Sr: delegado fiscal no Maranhão:
N. 57—Communico-vos, para os fins Colln •

venientes, que o-Sr. Ministro, por despacha
de 22 do corrente, resolveu indeferir o me-.
querimento em que Antonio Vieira da Silva
reclamou Contra o facto de ter sido conside-
rodo inhabilitado • no concurso para provi-
mento dos togares de guarda-mór e seus aju- .
dantes, realizado 'nessa, delegacia, em morosa • .
ultimo.	 . 
• N. 58—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que,
solicitou o governador desse Estado no offi-
cio encaminhado coisa o dessa delegacia nu-
mero 513, de 11 de abril proximo findo, re-
solveu,,por acto de 22 do corrente, autori-. .
zar o despacho, livre de diroitos, 110.3 termos
do art. 2°, afinca VII, n. 9, da vigente lei ..
orçamentaria da receita, d3 material con-
stante da inclusa relação, a ser insporta,da
com destino ás repartições, publicas e im-
prensa °Melai' desse Estado: com exclusão,
porém, do 200 pacotes de velas stearina.

— Sr. delegado fiscal em ala,tto Grosso:
N. 33 — Communico-vos, para os devidos.

effeitoa, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do corrente, proferido sobre o officio con-
fidencial de 18 do março ultimo, em miá •
trotastes da annullação do concurso para
provimento de empregos do 2e entrancia,
realizado nessa deegacia, em dezembro do
i907, resolveu autorizar-vos a abrir novo
concurso para o mesmo fim daquelle.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 69 — Confirmando o meu telezramma

de 22 do corrente, declaro-vos, para os fins
convenientes, ue o Sr. Ministro, ottendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industrio,
Viação a Obras Publicas em aviso n. 172,
de 21 deste -mez,' resolveu, por acto do dia
seguinte, autorizar o despacho, na Alfandega
desse Estado, livro de direitos, na fôrma da..
lei, de 37 macacos e 37 niveis, vindos pelo
vapor Pontiac, com destino ao serviço das
linhas em construcção da Estrada do Ferro
S. Paulo Rio Grande.

N, 70 — Confirmando o meu telegramma.
de 22 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendenda
ao que solicitou o Ministerio da, Indu.striao

—Sr. Ministro da Justiça o Neg,ocios In-
teriores :

N. 63 — Tenho a honra de communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que foram
concedidos os favores de que trata o decreto
n. 4.955, de 4 de maio de 1872, aos vapores
do Lloyd Real Hollandez Rjcclond, Eendand,
Anes:elland, illeasland, Zaaniand 0 Delfland,
conforme requereram os agentes do mesmo
lloyd, Fratelli Martinelli & Comp. • •
•Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos da minha mais elevada, estima
e mui distineta, consideração.

-EXPEDIENTE DO se. DIRECTOR

Dia 27 de maio de 1907

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas:	 •

7". 77-7T—r5r. 	1 1 11	 11111111	 1111	 1 lb I 11.11	 qibin anum



Ii	 1	 II I 	I	 1111	 III	 1	 1

Quinta-feira 28
	

tIARIO OFFICIAL
	 Maio — 1209	 3e11

Viação-e Obras Publicas em aviso n. 173, do em que o Asylo de Orphãos dessa capital so-
21 deste mez, resolveu, por acto do dia se-

' guinte, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, na fôrma da lei, de 2.000 barricas de
cimento, vindas pelo vapor Hoorgote, com
destino ao serviço de construcção das linhas
da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande.

N. 71 — Confirmando o meu tele,gramma
de 22 do corrente, declaro-Vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 174, de
21 deste mez, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, na ffirma da lei, de 35 duzias de car-
rinhos do mão e GO rolos de papel-ferro pru-
sia,to, embarcados no vapor Kelcinpoos. o des-
tinados ás obras .de constracção da Estrada
do Ferro S. Paulo-Rio Grande.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 150—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 7 do corrente,
que nomeia o20 escripturario da Alfondega,
do Rio do Janeiro bacharel Theotonio Carlos
de Almeida para o legar do inspector, em

; commissão, da Alfandega desse Estalo...
‘.	 N. 157—Declaro-vos, para os devidos

feitos. que o S. Ministro, por despacho de 25
de abril proximo passado, proferido em
eessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
dar provimento ao recurso, a que se refere

• o vosso officio n. 49, de 21 de fevereiro Úl-
timo, interposto por Fernando Nunes
& Comp., da decisão da Alfandega, desse Es-
tado, mandando classificar como cadarço de
algodão e borracha,para a taxa do 7$, a bor-
racha em tecido de algodão, da taxa de 4$,

, do art. 1.033 da Tarifa, que os recorrentes
: despacharam pela nota de importação

n. 46.819, de 5 de dezembro de 1907.
—Sr. delegado fiscal no Piauhy
N: 46—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluo decreto do 7 do corrente,
que nomeia o 20 escripturario dessa dele-

‘, • gacia José Saraiva Ribeiro para o legar de
1° escripturario da Alib.ndega da Pa,rnallyba,

i nesse Estado. •
N. 47—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 14 do corrente,
que nomeia João Rosa cio Mello para o togar
de 20 escripturario desia delegacia.

—Sr. delegado ficai no Rio Grande do
Norte:

N. '30—Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, o incluso decreto de 14 do corrente,
que nomeia João Canelo Rodrigues de Souza
para o logar de thesoureiro da .Alfandega
desse Estado.

; N. 31—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attbndendo ao
que requereu o 2° escriptarario da Alfan-
slega de Florianopolis Carlos Olympio Bar-
reto, resolveu, por despacho do 19 do cor-
rente, autorizar-vos a requisitar ao Lloyd.
Brazileiro uma e meia passagem de 1 , clasSo
em vapor de sua, propriedade, dessa capital
á do Estado do Santa Catharina, para a
esposa o um filho menor do 10 annos da-
quelle fanccionario.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 108 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso oficio ii. 112; de 2
de abril proximo findo, relativo á isenção de
direitos requerida por Alfredo Schuller &
Comp., para o material destinado ao servi-
ço do mineração, recommendo-vos, de ac-
côrdo com o despacho do Sr. Ministro, de 22
do corrente, providencieis para que sejam
satisfeitas as exigencias da informação pre-
stada no alludido processo.'•

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 58—Declaro-vos, afim do que deis co-

nhecimento ao interessado, que o Sr. Minis-
tro, tendo .presente -a petição, encaminhada
com o vosso officio n. 62, de 5 do corrente;

licita, o pagamento da quantia de 10:003$
consignada na lei do orçamento do corrente
exercicio, resolveu, por de-Incho do 2?, do
corrente, que o peticionario se dirija ao Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 59 — Conomunico-vos, para os fins con-

venientes„que o Sr. Ministro, por despacho
do 19 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso OfilCi0
n. 55, de 14 do abril ultimo, e em que o 23
escripturario da Alfandega, desse Estado Car-
los Olympio Barreto pede para, mediante o
desconto mensal da quinta parto do seu or-
denado, lhe sejam concedidas passagens, em
vapor do Lloyd Brazileiro, para a sua es-
posa e um filho menor de 10 annos, de Na-
tal a essa capital.

—Sr.  delegado fiscal em S. Paulo:
N. 358— Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 14 do corrente,
que nomeia o conferente da Alfande,ga. de
Santos, nesse Estado, Antonio Joaquim Pi-
menta,para exercer, em commissão, o logar
de ajudante do inspector da mesma alfan-
deza.

N. 359 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 22 da corrente,
que concede 30 dias de licença ao 3° escri-
pturario da Alfandega de Santos Alvaro
Tolentino de Souza.

N. 360 — Afim de ser a respeito ouvido o
respectivo collector, conforme resolveu o
Sr. Ministro, por despacho de 22 do corrente,
incluso vos remetto, em original, a petição
em que Antonio V. Ignacio Alves, domici-
liado em Itapetininga; nesse Estado, recla-
ma contra o acto daquelte collector,. negan-
do-lhe vista dos autos de infracção do regu-
mento dos impostos do consumo, em que
incorrera.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 39 —Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr: Ministro, por despacho
de 22 do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 33, de O do moseno mez, e no qual José
Alves de Azevedo e . outros pediram fosse
autorizada essa delegacia a abrir inscripção
para concurso de i a entrando.

Xtecelieloria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1908
Jacintho Thomé Abrantes. 	 Já estando

attondido, arcilive-sa.	 .\
Henrique Lima.—Faça se a alteração da

industria para vinho por grosso; cobrando-
se a differença, de taxa fixa.

Dr.. Bento Borges da Fonseca. — Satisfaça
a exigencia.

Pedro Baptista de Assis Silva. — Trans-
fira-se. Imponho a multa de 20$, nos termos
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fe-
Vereiro de 1904.

Francisco Gonçalves da Silva.—Annullem.
se as dividas ajuizadas, constantes do pre-
sente processo o .officie-se á Directoria do
Contencioso.

José Machado dos Santos Junior. —
face do parecer, annulle-se a divida con-
stante da contra-fé junta e oficie-se á Dire-
ctoria do Contencioso.

Flavio José Teixeira,—Averbe-so a mu-
dança.

Carlos Lebeis.—Annulle-se a divida do
que trata o parecer o ofilcie-se á Directoria
do Contencioso.	 •

Adolpho Sonnefeld.—Faça-so .a alteração
de accardo com o parecer.

: Tosta Machado.—Já estando attendidos,
archiVe-se.

José do Freitas Guimarães.Pague o mi-
posto em debito.

A. J. Barbosa.—Idem.
Seraphim Viola,nte.—Idem.
José Machado Coelho. —Aguarde-se com,

municação da Inspecção Geral das Obrai
Publicas.

A. Portella, & Comp.—Revalidem o selh
de recurso.	 .

Sinval da Silva Coutinho.—Restitua-se
quantia de 49$691, levando-se a despeza ;.
—Receita a annullar.

Francisco M. Varella.—Transfira-se.
D. Albertina A. da Costa Menezes...

Idem.
D. Mabel Masset.—Idem.
Alfredo Domingues Antunes.—Idem.
Dr. João Marinho de Azevedo e outra,-.

Idem.
Julio L. Duarte.—Idem.
Antonio da Costa Braga.—Idem.-
José da Costa Morgado.—Idem.
Manoel . José de Almeida e outro.—Pas

guano o imposto em debito.
Antonio Dias Garcia.—Transfira-se e pro:

ceda-senos termos do parecer.
Dr. Bento Borges da Fonseca.— Em face

do parecer, annulle-se a divida constante dis
contra-fé junta e officie-se á Directoria da
Contencioso.

Auto de infracciTo lavrado contra Amadet
Villo Filho

Contra Amadeu Villa Filho, estabelecidd
á rua Marechal Floriano Peixoto n. 21 A,
foi lavrado auto por estar commerciaindc
em generos sujeitos aos impostos de con-
sumo, sem o competente registro. Inti-
mado, nada allegou o autoado em sua
defesa.—Julgo, pois, á revelia, procedente o
auto e imponho ao autoado Amadeu Vila
Filho, a multa de lOn, minium do art. 122,
n. 1, lettra, a, do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro do 1906. Intime-se.

I

• Inspector ta de seffuros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 25 de maio de 1908
Ao Sr. Dr. director geral do Saudo

Publica : •
N. 223— Necessitando esta repartição do

conhecer o coeficiente da mortalidade actual
deste Capital, para confronto com o que é
apresentado pelas companhias de seguros do;
vida para base dos seus calculos na organi-
zação das tabellas dos premias, as quaes são
approva,das pelo Governo, muito me penho-
rareis fornecendo ou indicando-me os nacos-
sarjas dados..

Aproveito aeopportunidade para reiterar.
vos os protestos de estima e consideração;

—Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 224— Tendo sido, par despacho 4

V. Ex., proferido no jirocesso do requeri-'
mento da Companhia de Seguros Terrestes ç
Munimos. Te1hys,com sede em Pernambuco,
encaminhado com o oficio n. 203, do 11 do
dezembro proxinao findo, autorizado o lee
vantameato do deposito de 200:003$, em,
apolices federaes, que a mesma companhia
tinha na Delegacia Fiscal do respectivo Esta.--'
do, tenho a honra de propor a V. Ex. a
expedição do decreto cassando a autorizaçãc.
concedida por carta patente 'n. 17, de 26 do
junho de IO03,para funccionar na Republica.

26
Ao Sr. Ministro da Fazenda: -
N. 225—Tenho a honra de remetter a

V. Ex., devidamente informado, o roque
rimento em que a Companhia Paulista da
Seguros pede a devolução do cinco apolices
sorteadas do sen deposito, em garantia das.,
operações do seguros terrestres e marithnos.,

II	 1	 11111	 11	 1	 r 	 1	 1I	 11	 11	 11



C;rz	 Quinta-feira 28
	

*DIARIO OFFICIAL
	 Maio — 1£03

Relatorio final do inspector de seguros
sobre as associações de previdencia de-
nominadas «Caixas .de Pensões vitsai-

;cias». (De accôrdo com a doutrina desta
!relatorio e de deus ofacios anteriores
foram expedidos os decretos ns. 6.90S e
6.917, de 2 e 9 de abril, e 6.959, de 21 de

	

maio do	 corrente armo	 .

.! No officio que dirigi ao Exm. Sr. Ministro
da Fazenda, em 4 de janeiro deste mino, e-
que, sob n. 2, foi directamente encaminhado

;ao gabinete de S. Ex., acredito terrefutado
cabalmente os artigos e allessações, contido3
no «Memorial» publicado pela presidente da

; aA.Previdencia>> e que constitue um dos do-
.; cimentos de sua reclamação a fl

Esse meu officio, bem corno a primeira
rearesentação de 21 de agosto de 1907, sob

; n. 425„ são demasiado extensos para que
; possam ser aqui resumidos. Com a devida
yenia, reporto-me e renovo as ponderações

•que longamente expuz nos alludidos officios
e que se acham insertos no appendice do re-
lato/do da inspectoria, que acaba de sahir

. luz (31 de dezembro de 1907).
Como, porém, o presidente da «A Provi-

dencia» em sua dita reclamação, sem alie-
gar factos novos, junta extenso parecer de
jurisconsulto, seja-me permatido fazer no-
vas considerações em defeza da altitude da

•inspectoria, cuja mia vontade se reduziu a
fazer, por intermedio do sub-inspector da
S. Paulo, as.notificaçoes decorrente do d ,s-

1 -Pacho do Exm. Sr. Ministro, de 11 de outu-
•bro de 19)7.

• ' Nenhuma hostilidade ou pravenção me
•animodu,'neal'Ine mantem • nesta *controver-

• 'áa Speeáo estar prestando -ao meu • paiz e
ao Governo os serviços' que lhes deva leal-

contribnindo • e ine empenhando,
'quanto cabe nos limites desta fiscalização,
:para qüe 'esses nascentes institutos se orga-
nizem em bases serias,. sAidas e honestas.
• Sei; e nãosou trie hospede nos a§mmptos de

eCoriomiaSocial. sei que as sociedades mu-
- a'tuaS áão.aS Sociedades do futura e, • si não

Tossem-es erros ó desordens das antigas tos-
, 'sinas e de outras mnSualidadea o seguro de

vida' não' teria cahido nas garras do aeony-
'mato e do capitalismo onien'arica • leonino e
'devorador. .
oPara que aluguem me julgue precipitado

• edeviano, nas'apreciações que externei desde
o meu officio n; 425; de 21 de agosto de 1207,

• e qiie mantenho, sa despeito dos pareceres
'dá advogados . que nada esclareceram -, nem

• argunientos' • novos trouxeram ao • debate,
.bastará escudar os meus conceito com :a
autoridade da notavel 'scientista -, que si ha
poucos diaS tive ensejo de compulsar. O
aceõrdo'ena que "me 'acho com 'a opinião de
Arthuis, emirsente . professor de direito com-
Mercial da afiliVersidade •de'Poitiers, ó tão

- Perfeito quê nega- a parecer um pl:ia`s ie por. e

	

' telepathia.-	 •	 • .
No seu recente tratado sobre as •socie:

dades conimerciaes, publicado em 1900,
thuis - • consagra alma 'das 'ultimas secções
(VI); áS Soeledades de seguras, Cassim
suaria:	 '	 s	 s
•, As sociedades de seguros se apresentam
sob as termas as mais. variadas ; por isso
Mão podemos tratar sinão muito sumia-
riamente..este. assumpto todo especial. Pres
pomo-nos estudar: I° as 'sociedades anony-

•smas de seguros a premio fixo '• • 2° as so-
. eiedades de seguros mutuos ; 3°, as que

praticam o seguro contra accidentes do tra-
•alho, ás quaes accrescentaremos os'syn-
diodos de garantias e • as sociedades ou cai-

. xas mutuas ag,ricolas ; 4 0, as tontinas e os
seguros sobre a vida e geralmente espolias
que fazem operações baseadas nas probabi-
lidades de vida e de morte ; • 5° as FOCIC-
toariesde capitalização. »'_

O estudo de Arthuis é exhaustivo e com-
pleto ; -preciso, porém ., ser breve e muito
me constrangirei em citar somente os tre-
chos mais explicitos 'da parte dedicada ai.
sociedades de capitalização e economia, do
genero da « A Pres-ideada o Les Prècoyan!s
de l'amnir e outras semelhantes.

a Ces - socillés oct pour Ojet dm opera-
tions de vature tellement diverse que l'on
me peut pas eu donner une daumeration.
Elles peuvent se rappreeher des assuranees
sur Ia rio, dm ton!ines, des aS31(r.r11C3S
(mlle$ et dm soci:lf's de seemrs mulnels, et
même Sj confGalre avec ces soeads ou asso-
cia:fors
- Mais adoento accreseenta o mesmo es-
criptor:

« Si enes Tont dos opjrations duns lesquel-
les - il est tenu e galpte des probabitilds de ris
ou de de'cès, la lei du 17 121,irS 1905 leur est
applicable. tJn projet de loi vold eis prmièrc
'Mure d /a Chambre des Deputés les soumet
st dos rjoies anaki ges ti &les dela loi du
17' wars 1905. ( Arthuis : Les sociélds
commsrc'ales,' vol. 2s, • pesas. 362 a 410 ).

Devo lembrar que a lei do 17 de março
de 1005 acima citada é a que regula em
Frani, o funccionimento das sociedades de
seguros sobre a vida.

De 'facto., as sociedades de providencia,
actualmente es.is',eates na França, Sã) auto-
rizadas a, funccionar 'de conformidade •C•3111 a
lei esaccial do 2 da fevereiro de 1932 e com
o art. 5° da lei - de 1 de julho de 1901.

Mas é preciso comprehender : 1°, que
1 nãe S3 trata de uma lei geral, applicavel
•a todas as sociedades de capitalização que
•Vierein a se fundar ; 2 0 , que a lei franceza
de 1 de julho de 1931, bem que oriunda dos'
'Mesmos prob:emas religiosos e caldeada nas

-mesmas necessidades da miem politica, é
muito diversa e mis ~pies. I. que a nossa
similar de 10 de setembro de 18)3. 	 •

Entre outras differenças que' apontaremos
com-vazar, basta'a-criticar que- a lei fr in-
coza de 19)1distingue tres especies de assca-
ciações.	 ••	 •	 •

Em primeiro Ligar, elle admate asx)e.ia-
(dic.; «não declaradas», iSto,é, ai-metias a que

•bista a conwnção para existirem : nenhuma
formalidade lhe -é imposta, mas taidem
fienhuma vantagem ou personalidade ad-
quirem.

Em segundo legar, dia reconhece as «as-
mini-5es declaradas:» • A - declaração feita
nos termos do art. 5° constitue apenas a
publicidade dada á associaçãa a que por =-
Seguinte fica investida de uma capacidade
limitada.	 `'.	 • • •

Emfina a lei de 1931' adimitte • associações.
reconhecidas' de 'utilidade Publica, por um
decreto expedido na farma dos regulamentos
de administração publice: sua capacidade é
então mais -coimpleta. :Esta 'terceira catego-
ria é a que ccirresponde ao nosso . syStema de
autorização regulado desde 1830, ou antes,
desde 1819.- . (Vid. Plániol; Droit Civ., ed.
1906; vol.' 1 0 , pags: '981 a 9E8 ; e Thibaut:
Les associalions, pag.s. 53 a02, el. 1904).

• O nossa eximio 'e abalizado Teixeira de
Freitas, em uma de suas tão" provedes. á ce-
lebradasconcisões, pôde dizer com certa'
einphase"e verdade:	 ' • •
• «Queo deeretd do 19 de dezembro de 1830

tinha, noá capituloá IVs e IX, regulado as so-
ciedades' na -vasta comprehensao de todos os
seus • fins pos.siveisSs • (Consolid. das Leis
Civis ; 3° ed., nota 1 3 do art. 742). • •

Realmente, no citado decreto se acham
clasáifieadas e previstas, para a boa execução
da lei n. 1.083, de 22 de agosto do mesmo
anilo, todas ás Sociedades e associações de
que o Codigo Commercial não fizera menção
e por isso as leis posteriores; que mais tarde
refundiram ou alteraram muitas de suas
disposições, especificadamente na parte re-

letiva, ás sociedades anonymas, respeitaram
no conjunctO, conservaram e •• copiaram eia.•
vários pontos, aquilo. verdadeiro padrão de
sabedoria de Auge' o aloniz da Silva Ferraz,
estadista a quem jáMa,'s se poderá fazer ele-
gi° Maior que o proprio nome.	 •

Não me movia empenho didectica, nem
vaidade de d:spensived erudição,..psra
rebuscar mais longe as fontes: da legislação
saúda, sabidamente esparsa 'e feita a reta-
lhos.

Por isso, em todas a; minhas argumenta-
ções e estudos a respeito desta e de outras
questões sobre sociedades de seguros e suas
congeneres, tenho tomado sempre p2r ponta
de partida o celebre decreto de 19 de dezem-
bro de 1260. Guiado pela mão firme de Tei-
xeira, de Freitas. eu não poderia desacer-
tar.

Tanto a lei de 22 de agJsto, como o citado
decreto do 19 de dezembro de 1830, prescre-
viam em synthese o seguinte: •

«As companhias e sociedades anonymaa,
civis ou mercantis. nacionaes ou estran-
geiras, s-ias caioas filhes ou agencias, que
se incorpoaaresa ou funcsionarem sem auto-
rização comedida por lei ou por deore`,o do
Poder Executivo e approvação dos Seus esta-

ou eseripfairas de associação. além le
iticorreoem na pena do art. 10 do decreta
n. 575, de 10 de janeiro de 1849, pagarão,
as que tiverem capital social, a minta de
1 a 5 o/ do mesmo capita', e as que o nita
tiverem, do 1:00-S$ a 5:090000.

Esta dispos'ção é applicsvel aos monte-
pios, ás sociedades de socoaros MUI:1103, Zi3
caixas ecanomicas e toda e qualquer •sscie-
dado sem firma social, .administaaila por
mandatar:os, ainda que seja beneficente.» ,

O decreto ii . 2.711, entre outras .exempli- t
ficações das sociedades Mil firma social,
mencionou no art. 30, as socialades de se-
guros da vida de qualquer especie. as ton-
tinas •e -outras --quaes sociedades que
te iham por fim a repa,otiçã,o dos lucros par
meio da sorte ; e, limilmeate, nos arts. 3 ; a. •
35 incluiu as associações re:igioso,s, politicas
e outras presentemente reguladas pela loi
n. 173, de 10 de setembro de 18!)3.
• O facto de leis posteriores, a começar pela
de 4 de novembro de 182, terem alterado
ou modificado o regimen da lei de .22 de
agosto de 1860 e Soa repectivo decreto, na 1,
parto relativa ás sociedades. anonymas, que )
ficaram isentas da autorização prévia, não
implica revegação geral- e completa, do re-
gimeo alli estabelecido, o qual foi mantido e
respeitado por 'disposições das -leis novas
consolidada no• decreto n. 431, .de .1891,
conforme demonstrei na introducção do re-
latorio da Insneetoria; (Vide officio de 31 de
dezembro de 1907). . • • •_ .

confroatação • que -alli fiz .eque
pólo 'ser conferida por qualquer
entre o s innenieros dispôs-1 tiV3:3 'do".'dÓgreto
n. 434, de 1891, arte. 40 a '61; com OS da lei
n.' 3.150, e reg. ia.' 8.821, de noVeimbro o
dezembro de 1832, a unica conclusão a tirar
é qUe o reoolladissint9' . docreto de 119 .de de-.
zembra da' 1830 viva e vale, e só não: está.
em 'execução naquella parta e disaosições•
que foram subátitaidas ou alteradas pela lei
citada de 4 .de novembro' de .1882; de mesmo.
modo o Pela mesma 'razão que o Codigo do
Commercio (lei n. 559," de 25 . de • ju•llo do
1859) continúa, em pleno viges' e cilacle.eom
Um corpo complexe .de nossa legislação, a.
despeito de Se acharem' revogadas, esque-
cidas ou caducas muitas de suas disposições
primitivas: como, por exemplo, entre outras,
quasi todo o capitulo relativo as companhias
de commorcio ou Sociedades anonymas (ar-
tigos 293 e seguintes), toda a parte terceira,
relativa ás quebras ou fallencias (arte. 797 a,
011), e o art.- 683, a 2', que prohibia o seguro
de vida de pessoa livre, •
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Isto quer dizer, em summa, que uma lei
especial ao pode revogar leis gemes ante-
riores, e inversamente a lei geral não pôde
revogar leis especiaes sinão quando e na

• parte em que a cilas se refere e reporta ex-
pressamente : Generalia spec.;atOus non
dJrogant.

Mas o que mais importa accentuar é o
processo por que o querem revogar a todo
transe os partidarios do regimea da abso-
luta liberdade industrial em mat.eria Cio
grave. Invocam até absurdamente a lei de

• 10 de setembro de 1833, estatuida entre nós,
• como diz o seu • preambulo, para regular o

art. 72, § 3 0 , da Constituição Federal, o qui].
garante a tolos os individuos e assodiaçõas
religicsaspodereni exercer publica e livra-
mento o seu culto, associando-sa para esse
fim e adquirindo bens.
• Como tudo indica. desde o preambulo até
o minimo dos seus detalhes, desde o art. 10
até o ultimo, a lei da setembro citada visa
exclusivamente as associações que se fim-

. darem para fins religiosos, moraes, soienti-
ficos, artisticas, paliticos ou .de simples re-
creio: e exclue, portanto, do seu campo do
acção todas a; associações ou sociedades ora
ga,nizadas para fins econmicos ou indus-
triam para rep srtir baueficio3 ou vanta-
gens peauniarias.

A nossa lei de 19 de setembro de 1893 não
• é absolutamente identica ou copiada -da lei

franceza, que. lhe é muito posterior_ (de 1 de
• julho de 1901), para que se passa ou deva

interpretar . lorçadameate urna pela outra,
applicando por s:militude a lei estrangeira
a Ca'.:03 de que a nacional não cogitou, ou

• tice-rersa. Regra muito mais sabia, curral
e antiquíssima, é a que nos ensina José lio-

' mem Correia Telles: Para, bem entender o
sent:de de uma lei devem pesar-se todos os
seus termos, e o preambulo mesmo, afim de

, • julgar da sua dispssição pelos seus motivos,
• e por todo o contexto do que ella ordena ; e

nãy deve limitar-se o sentido della, além da
sua inteação, ou ligando-o a urna parte

• truncada da mesma lei ou a alguma falta
do expressão. (Thearia da Interpre:a;Cío das
Leis, para grapho 48). 	 .
• Não foram aliás mais faceis nem mais

• felizes os meies antagonistas, invocando e
. querendo que se applique ao seu caso (por

ser omissa a nossa lagislação, conforme in-
, calcam) a lei franceza, de fevereiro de 1902,
compilada a gaito com alguns elogios de
Waldeck-Roussea,u; que não ' representam
nem as opiniões do famoso estadista, nem o
pensamento e a orientação que elle impri-

.miu á reforma de julho de 1901.
--

Como já tive occasião de demonstrar nbs
meus anteriores oficias de 21 de • agosto de
1907 e 4 de janeiro deste anuo, nem a legis-
lação, nem a doutrina o a jurisprudenaia
em França permittem ou cudo:soara seme-
lhante adaptação.

O exame de suas leis mais antigas, o histo-
rico mesmo da reforma de 1931 sobre as cone
greg tçiias religiosas e os notaveis discursos
de Waldeck-Rousseau, de que possuo a cana-
cção completa e authentica, repellem as
concluas falsamente deduzidas pelos recla-
mantes, de que alli seja inteiramente livre
ou indiferente a organização industrial de
associaçõas ou institutos semelhantes ás
caixas de pontões:
. Antas do tudo, o mico procedente invo-

cado a proposito da associação Les Pré-.
voyants del'avenir, si alguma cousa pôde pro-
var é a favor da nossa these; porque em
França a declaração ou reconhecimento de
utilidade publica é o modo de ser feita ou

• concedida, a autorização governamaatal.
- .Foi isso, e si isso...o que decretou o paria-
monto francez,intervindo no funceionamento

• - daquela sociedade, determinando-lhe o regi-
•..nina da publicidade exigido para todas as

associa,ções autorizadas, 'e alterando4die Os
estatiatoieá varias pontos. Si isso não se
chama regulamentação, eu não sei como se
chame.

Não O. preciso reproduzir o texto da lei
franceza de 1 do julho de 1901, para verifi-
car a distincção em que alia foi principal-
mente orientada, e a qual na thearia, como
na pratica, alli Come aqui, teve sempre
grande voga pari 03 civilistas de todos os
tempos entre o contracto de sociedade e o
contracto de associação.

«O facto indiVidual ou conectivo, diz Sau-
zet, fundação ou associação que crea a pes-
soa moral, ou que é apenas o seu german,
que lhe prepara o advento ulterior , par um
acto do poder publico, este facto reclama
neces.ariamenta uma contribuição finan-
ceira para as necessidades, encargos e des-
'puas que o funccionamento da empraza ou
obra VaC suscitar. Essa contribuição, esse
pagamento unica ou periodico, chamae-o
como quizerdes—joia do fundador, dote do
religioso, entrada do associado, quotização
do adhe rente, pouco importa; qualquer que
seja o seu nome, de duas urna :. ou esse pa-
gamento é feito com o intuito de tirar um
proveito peo.uniar:o, de vel-o frutificar,
augmeatar, com o fim de especular, e neste
caso é urna calloaação ; ou catão se reali-
zou, si nem sempre por paro espirito de sa-
criticio, animo donandi, abstracção feita da
toda perspectiva de lucros, de qualquer es-
parança do urna renda a parcebar, de urna
vantagem a realiza?, e. neste casa não O ab-
solutamente uma collscação. No primeiro
caso, pessoa moral privada.; no sagundo
caso, pessoa moral publica.».

Nós. ac,crescentari Laos,. com.Thibaut, no
primeiro caso, so.igdade;, no segundo, asso-
ciação.

A definição da lei de .1901 comporta uma
outra observação feita pelo, me3aao . escri-
ptor: «Parere via canstituem sarnenta as
associações visadas pela lei de . 1901, aquel-
las em que a contribuisão consistir .nos
nhecimentos oa na actividade dos membros
da associação, e que taes não padem ser
consideradas avalias, em que os asaociados•
tiverem posto eni commum os seus recur-
sos». (Thibaut: Les associa:tons et tem . ca-
pacité, 1904).	 •

E esta era por maneira insophisma,vel a
concepção do principal autor dessa reforma,
do chefe da gabinete que della fez um dos
artigos esseaciaes do SOU. programara, mi-
nisterial.	 -

Assim se externava Waldeck Rousseau
em soa primeiro discurso de defez a do pro-
jecto, perante a Camara dos Deputados, na
sessão de 21 de janeiro de 1901:	 .

«Uma associação se formou: Deixa de
ser uma associação pura e simples sinão
se limita a pôr em Ce111111UM faculdades,
intelligencia,s, Coca outro fim que não seja
angariar benafirdo3. Pôde acontecer, nada
mais licito, que esto. fim abstracto não
pareça sul/leiaute, que, mesmo para attin-
gil-o, se julgue conveniente qualquer cousa
mais; os associa,dos entrarão com bans e os
porão em .commum.

Neste caso, que facto se produzirá S.A')
lado da assaciação se juxtapiie uma segunda
convenção ; esta segunda convenção será
uma sociedade de bens, si são postos em
commum, com intento de partilhar lucros;
serra uma eommunhão de bens pura e sim-
ples, si não se trata de partilhar os banes
ticios. Mas qualquer que seja o ris:gime:a a
que, pela convenção ou pela le ; , . fiquem
sujeitos os bens, nunca deixarão de ser a
co-propriedade de cada um dos associados.

«Cada um dos associados vindo a Se reti-
rar, levantará. a sua parte.dessa, massa in-
divisa.. Vindo a fallecer algum destes asso-
ciados, cada um dos aeus herdeiros poderá
reivintlical-a como fazendo parte de sua lie-

i

rança., e para que o contrario se verifique, é
necessario que a—associação—não se limito
a concluir, além do . primeiro contracto ou
associação, urna segunda convenção—a so-
ciedade. E' preciso mais que o Estado in-
tervenha ;• é preciso que o Estado lhe confira
a personalidade civil ; é preciso, em uma
palavra, visto que as pessoas physicas são
necessariamente pereciveis—o que garante a
circulação dos bens—é preciso que o Estado
crie ao lado o acima das pessoas physicas
um pessoa moral, que é sua obra, que será
eterna.., engano-me, que terá duração tão
longa quanto o Estado julgue necessario,
porque, forma ia por sua autorizTção,col:ozada
sol) sua fiscatisação, nao tendo podido emanar
sino deite, cita não pinl: viver sem , sua von-
tade.»

Em outro magnifico discurso, proferido na
sessão de 6 de fevereiro de 1901, diz o gran-
de homem de Estalo, que foi igualmente
um dos maiores jurisconsultos da sua epoaa:

«O hoarado M. Piou julgou opportuno re-
cordar a economia do projecto de lei apre-
sentado pelo Governo á Ca, nara e tacammis-
são, e disso muito exactamente que tal pro-
jecto repousava em . urna, distincção funda-
mental entre as tissoeiações de pessoas pro-
priamente ditas e as sassoeiaaões de bens.
, . Uma associação, renovando-se sem cessar,
rejuvenescendo á proporção e á medida de
suas ambiçõ s, substituindo um membro
que se retira, par outro gila entra, um mem-
bro que morre por outro que file sucede,
gosa, par isso mesmo do uma verdadeira
perpetuidade moral.

«Sena duvida, si a decompuzermos, si a,
analysarmos, verificaremos que as cincoeatn
pessoas que a forniaram no principio não
são as mesmas - (lua ern igual numero a for-
mam hoje; a associação, porém, perManeeerá,
sempre a mesma; e si, por conseguinte, pu-
dermos admittir , que é esta sociedade que
possue 03 ' bens. ' que ia ,propideda,K,desaag
'bens no:la reside, esta' e/et:mima Pcir isse
Mesma a priori a immobiliilide do patrim o-
nio movei ia , immovel que constituea; mão,	 .,
morta:	 • • •

Eu não faço da palavra «mão morta» e'

espantalho que ha pouco insinuava M. Piou;
emprego-a no sentido em que todoms eco-
nomistas, da sua e da minha • escala, tem-n'a
eimpregado: não ha mitiguem' Com efeito
que desconheça os perigos que a) equilí-
brio economia) e soaial p:ade açarretar uma
tão grande ucumula,ção de bana immobili-
sa,doa em uma só mão, a discreção. de unia.
mesma passar., moral. 	 . .

Foi partindo dessas idas julgo db-
soltam:nate justas, que eu affirreavia: Toda
vez jade arma associação se formar o se limia
lar a ser uma assaciação propriamente dita,
não se complicando de acanisições, de doa-
ções, de uma passe permanente, correspon-
dera á definição que eu dei, e será, eorn ef-
feito—unia a,saziciação de pessoas quo Cã)
terão posto em Commarn sinão suas , facul-
dades, sua actividade e sua intelligansia.s.

Waldeck-Rousseata .ao contrario do que
assoalham os meus antagonistas, era parti-
dario e pro fessava francamente aqui/lo que
elle chamava c.a doutrina firme e tradicio-
nal da tutela necessaria, do Estado», e que
teve França, e em todas as escolas e ragia
•meias, patronos da ordem de D'Aguassaatz,
De Pa,squier e niers.

• Eis, com) elle Se pronunciava, na sessão
de 20 de junho, perante o Senado, a prOpo-
sito de uma ,emendaa doi Mal. "Barenger e
laléziaros, visando arear um regimen de ex-
cepção em favor das cangregaç3e.3 de cari-
dade; e -dos estabelechuantos de mlásionaa
rios.,	 •

«.:Peça permissão. ;ao -Senado para fazer-
lime observar que- essa proposição vae ao
encontro da experiencia e das :regras que,
independentemente de toda a questão de

II '	 H	 111 111 1 11 1	 111 1	 11	 1	 1 1'	 11 1 11	 I	 1',	 1 '	 1
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fôrma, jdmais deixaram de presidir ás att-

,tóriza0e.s..
•• -.Não creio, por exemplo, que se tenham
- ferniulado criticas contra o espirito "cem -que
o Conselho de Estado tem sempre examinado

"essas questões.' Entretanto, ellelem repel-
'i lido muitos pedidos tendentes a .obter a de-
'claração de utilidade para estabeleciMentos
!de caridade. • Que motivos o teem guiado ?
!Sem duvida, deve ser porque e.ses estabe-
lecimentos não pareciam realizar as eondi-

.. !çi3es neeessarias para assegurar o sewfunc-
I cionamento. Mas é,' sobretudo, e eu sup-
plico a • attenção para essa consideração,
porque a previdencia, a propria beneficencia,
'precisam ser contrastadas e . lisedizadas ; por-
'quanto não é indiferente que tal obra se.:a
servida p:r um certo numero de orgãos
bem dispostos para realiza.1-a, ou entregue
as conapetiçb'es e ás rivalidades desocieda-
des ou eang,m,Yações mais ou menos nume-
rosas e mesmo innumeraveis, cuja acção
se torna tanto menos &fiou, quanto é mais
contrariada.' •	 •	 •

Assim, a propria beneficencia tem neces-
:Sidade de ser inspewionada„ e não é pcssivel
affirmarse que todo estabelecimento de
;beneficencia deve ser ipso facto autorizado,
ê - preciso verificar 'como 'se exerce e com
;que • elementos conta essa benbacencia.

-t.Jma associação, mesmo de beneficencia,
• deve justificar 'que é fundada sobre bases
:rachinaes e que o sou mecanismo corresponde

seus.	 • •	 •
• ;1 Waldeek-Roussea.u, em„ varies outros dis-

• cursos proreridos sobre a mesma reforma
• 'de 1001; affirma,va sempre 'a necessidade de

uma autorização, e ,que (a permanencia. da
fiscalização do Estado pra uma doutrina
tão 'antiga quanto os proprios Estados orga-
nizados -e ,que • - nunca", deveria • ser aban-
dona'da», - e fazendo um estudo profundo e
.minucioso da legislação france.za através

•:todos os regimens, elle mostrou que nunca
se,dispensou, nem vinillou o regim,en da
autorização ou da intervénçãO do Estado,
alterriatiVamente manifestada por um de-
creto do rei ,ou, por -uma lei do Parla-
mento. ,	 .	 .	 • •	 .

Na phrase do grande cha,nceller Duque'
de Pasquier, por elle eirado .e'que eu tran-
screvo em original: «fl y a ici pios qu'une
loi. C'e:t t fn principe d'ernet et inddpen-
dant des bis positircs que celvi qui ne
forma vas qu une sociét:i queleonque se
forn;e dons 4I,v s l'apprsá • tu des
grands pouvoirs de la .iVaEon». (Waldeck-
Rousseau: Associai-tons et con g ré g ai ; o)? s 'pa(rs
62 a:121; 166 a 176,378 a 3014	 •
• -Quando venho 'reproduzindo, em absoluta
fidelidade, • serve somente -para comprovar

. que falseavam, Gil mal comprehenderam as
opiniões de Waideck-Rousseau ; o que este
grande estadista jámais emprestou o sou
some e autoridade á doutrina do abstencio
hismo do Estado e Ao, inteira licença indus-
trial em inateria, de providencia social,• • -

compensação ou probabilidades de efeitos
ou aco.itecinientos 'favoraveis e desfavora-
veis.- Basta citar ou lembrar a combinação
moderna do Segiira *de garantia, dó credito
ou de solvabilidade.
- Mas no ponto questionado, nenhuma du-
vida pólo subsistir. (a não ser no proposito
deliberado dos • cégos da escriptura...) de
que se trata de uma combinação antiquis-
sima e vulgarissima do seguro em caso de

ell03 serviços mais rotineiros e cl
sicos são — o dote e a pensito ou renda 'cila-

• •	 •	 .
• Si o seguro em caso do morte, como en-
sina Montluc, premune contra as conáe-
quencias da uma morte prematura, o . se-
guro em caso de vida premune contra as de
urna vida muita longa. Ambas as hypothe-
ses teem por fim conjurar os efeitos deplo-
rayeis de cartas eventualidades. Não é una
risco tornar-se velho, mas é um risco tor-
nar-1e pobre e desgraçado na velhice. E foi
exactamente o risco de uma velhice pre-
cavia e doentia que primeiro preoccupou o
nosso inveterado • egoismo; por isso, desde
os romanos,- já se praticava o centracto
pensão' ou renda vitalicia quando nem
noção ou • germen algum existia do seguro
em caso de morte ou seguro ordinario de
vida. E em todos . os tempos, a peasão, a
aposentadoria, a referma; o montepio obri-
gatorio, etc..; Magnas mais ou meno; disfar-
çadas de seguro por conta do Estado ou sob
sua inie'ativa, furam -grave preoccupação
de estadistas e legisladores, que aliás ne-
nhuma importancia. ou muito secundaria,
teem ligado á instituição do :seguro de vila
propria,risente dito. 	 •

E' escusado pois insistir neste assumpto
'já, esgotadr e fazer 'confronto e2trx.as
xa,s de pensou. como' a.(Previdencia»; e as
outras instituiçõe's (caixaS dco-iomicas, men-
te-pios, etc.),' com que na'reclaniação de fls.
e allnws tem-se • procurado comparal-as,'
para lhes dar •uni: • saiáte do novidade Ss de
importação, que lhes desconheço formal-
silente. •
-.Não me arrependo,nem me retracto de.ha-

vel-as qualificado como asSociaçõ 2s tontiná-
rias, cuja definição se encontra em qualquer
4exicographo, ou nos mais acreditados seleis-
tistas, e se ajusto, perfeliameute.ao conceito
e aos programmas dás Caixas Paulistas, e
das más c'Õtigeneres.' • •	 •

Tontina : não é nenhum nome feio e inju-
riante; O tens-se applicado indiffereatemente
a qualquer operaçao financeira baseada .na
duração dá vida humana ; ou ás associações
em que o capital, ou a renda,. deixada, pelos
socios falleciks. reverte no todo, ou em
parte', em lenfiio dos SOCiO3 's)breviventes.

E' isto, -exclusivamente isto, e nada mais
do que isto oltiecto, o coniunto das ope-
rações que faz e se propõefazer a recla-
mante.
:Consta do todos os prospectos, tabellas

boletins da (A Providencia», como das suas
co-irmãs, que. o principal' factor ,dos teus
calculos de prosperidade baseia-se em pr,-;-
habilidades de vida ou de morte de uma
grande parte dos contribuintes : em alga-
mas' tabellas se encontra de modo friante e
arithilleticá fixada a . média de 2 1/2 % para
mortalidade dos sadios em cada periodo ton-
tino (do IQ a.nnos).
•, NadR, mais claro, evidente e insophisma-
vel; portant?, que semelhante sociedade.não
pôde epwar e funccionar livremente no Bra-
zil, muito menos sob a capa do a.ssociação
religiosa, scientifica ou moral.

Adopte o nome e a fôrma que quizer e
entender ;. coniplique e atavie ou disfarce,
como lhe aprouver; 03 seu fins e, operações
a sociedade reclamante é uma cAperativa
de'seguros, Carece o depende- de autorização
do Governo; e não póde_v_iVer_ sem (Ala.

• _

. Para fechar por uma, vez esse já exhaus-
tiro debate, devo com mais vehemencia
afirmar que as asseciações, de que trata
está rela,tori°, são verdadeiras cooperativas
de' seguires ;não podem se enquadrar ha
definição, -nem-no preambulo da lei de 10 de
setembro de 1893, no passo que teenrimteiro
cabimento 'entre- es- institutos do art. .46,
§3°, do derreta n. 434, de 1891; é do,regula-
mento . 5.072,- de dezembro de 1003;.na.gene.:
ralidade (les (seguros Mutues.» • - •
• Já tive, occasião de demonstrar longa-
mente, no officio n. 425, d.e 21 de agosto do
anno transacto, que era um erro, uma inepcia
dizer-se—que só ha seguro onde ha ou pôde
haver sinistro. Ha seguro toda vez que haja

_	 .

Nem se pôde duvidar dessa afirmação
pelo facto cie não . cogitarem as c lixas do •
pensões do pagar sinistros ou damos por
morte dos seus shutharios. • -':••••

A verdadeira theoria do contracto de se-
guro .é assina exposta , por César° Nis.ante.
em seu admirayel tratado coroado pela Aca-
demia Dei Lincei de Roma. ,
• 0.s riscds podem t3rnar-se objec!o de um
contracto de seguro unicamente quando con-
stituem uma ameaça para todo o mundo ou
pelo menos para um grande numero de pes-
soas e não ferem sinão algumas. E' neces-
saáo que, considerando a possibilidade do
ser atting,ido por algum desses riscos, st)
experimente, para, o caso de realizada. es-a.
hypothesc, a necessidade ou utilidade do
ter um cap:tal ou 'uma renda diSponive/
ao pagamento . de contribuições que em seu •
conjunto ultrapassam as sommas distribui-
das pelas companhias.

(Esses riscos podem produzir um damna
ou uma perda para o patrimonia do segu- •
rado, como no Caso de incendi°, etc., po-
dem obri gar o segurado a despiam extra-
ordinarias derivadas da uma desgraça,como
de um ferimento ou invalidez, por exem-
plo, ou de una acontecimento feliz, tal como
uma grande longevidade, o casamento do
um filho, etc.; podem mastim proporcionar o
ensejo de lazer uma obra de beneficencia,
acontece siquelles que desejaria deixar . por •
como sua morte uns capital ou uma remia mi,
disposição de pessoas amadas.

Não é neeessario, pois, qute o caso fortui-
to, contra o qual se quer premunir reeor-
rondo ao seguro, produza: um dam no ou .
perda para o patrimonio do segurado; mio
é necessario que o se,;:strade possur,attes
de se:;strar, mia interesse que o compina

i a

impedir que o r.seo se traduza em sintstro;..
tasta que na Imet4s 7o deste, sàita a ne-
ceEs.dadeou a utitidade de se garantir o pa-
gamento dá . tini caplo,l ou de tona -

Si é verdade que una grande numero do ••
segurados recorrem ao .seguro, para se.po,
rem ao abrigo de sinistros que poderiam
:Atingir seu patrimonio, não se páde, entre- •
tanto, pretender que—tolo o risco capaz do

Ser scgurado corresponda a esta concepção
estreita, sem excluir dos coatractos de se- • .
guio o seguro sobre a vida, no quat toda a
indaqa; 7o so)re (Is , consequencias economieas
do sinistro ci i.deirainente estranha a3 Con-
tral-to.	 •

Mas, em concus"io, e pelo que se deduz
do final da petiçã) do fls., a reclamante, a"
despeito do tons do seu «Memorial» e dc,.

longo parecer do causidico Dr. Jo'sé Mendes,
concorda e se submette á notificação da.
inspectoria ; requer a tão' discutida e impu-
gnada autorização ; reconhece que-a sina
se tem feito no Rio da Prata (e na França.
accrescento eu ) ; mas aporias pretende
obter do Sr. Ministro da • Fazenda a fixação
de um deposito rasoa-s-el e equitativo. de: •
accôrdo com a modicidale do seu capital - •
e dos seus processos de contribuição.

Neste ponto estou de pleno accôrdo o
pen o que não se devo impor á supli-
cante a caução maxima; estabelecido, no
regulamento ri. 5.072. Pelas mesmas razões
de equidade que já: ponderei com relação á
(Caixa Mutua»; no meu oficio n. 134, do
12-de :Março -- corrente, proponho - 'que 'seja. •
iix'ado o Minitno • previsto na lei - n; 	 444,-h	••
do -0 .de -dezembro. de .1003„ art.-25;.§ 10 , ,
isto é, 50:009$; em apolióis da divida publica
federal ; devendo,- entretanto, ficar obrigada.
a integral zar o maximo de 200:009;$, logo
que o fuido inamovivel ou de Jpensoes
amue a importancia	 -1.000:000$000. "

Rio, 31 de março de 1008.—Pedro Veryn3 r
dá Abreu.

II	 1	
rffil II num punem um. pm.



-pretanca o nonie de Alfredo. Emilia 1e SMiSti,
que figura na certidão de obito ; apresente
a certidão de obito da primeira mulher do
contribainte e a certidão do pagamento das
cootribuições mensaes, a contar da data da
inscripeão até setembro de 1891 ; faça reco-
nhecer-as firmas • das certidões do obito de
José e do nascimento.de Maria Henriqueta.'

Directoria Geral da Industrio
Por portaria de 27 do corrente, foi no-,

meado, de accôrdo com a proposta da Dire-
ctoria Geral dos Correios, o amanuense da
mesma directoria Benevenuto Cellini dos
Santos, para exercer, em commissã,o, o legar
de contador da administração dos Correios
de S. Paulo, com os vencimentos que lhe
competirem.

Expeaiente de 2.5 de maio de 1909

Remettett-s,e á Sociedade Nacional de
Agrichltura o á Directoria .do Serviço de

.Povoamento do Solo Nacional; cópia da carta,
de Mr. Croizau, secretario do coinicio agri-
cola do -13ône (Algeria), relativa á, concessão
de terras a viticultoras argelinos, afim de
emittirem parecer a respeito.

—Communicou-se ao director geral da
Imprensa Nacional já ter sido publicado o
decreto n. 6.709, de 23 de dezembro do armo
proximo lindo, que autorizou a .renovação
do contrasto da Companhia de Navegaç:to a
vapor do Mahnhão..

—Declarou-se:
Ao director geral da Imprensa Nacional

que o Boteliin da Proimied:ule Industi:iat
passa a ser impresso na,quellas ollicinas

Ao Ministerio das ltelaçõe.s Exteriores que,
para que possa o lirazil razerse representar
na Exposição loternacional de Caça, areali-s
-zar-se em Vieona, I e 15 delindo a i5 deoOtt-
tubrd de 1910, .necessario é que seja votada
a verba precisa ;	 _

A' legação do Brazil Ratios não sor
possivel dar-se actualmente ao agronomo.
Metro Strengacri, -uma collosação no Estado
de S. Paulo. •

•—Enviou-se: • .,	 .
Ao MinistoriO dás Relações Exteriores,

'cópia dá informação prestada pelo fiscal das..
obras do parto do Maranhão,' a resoeitoolo
porto de S. Loiz, afim do • attender á Orna
nota da' Legação Allemã.;

•
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Ministerio da Industria,Viação e
ObràSPúblicas

• Directoria Geral du Contabilidade
Expediente .de 27 de Aneio de 1908

AO Ministerio da Fazenda • foram Solici-
-ados Os seguintes pagamentos:

De 59:5000 a 'Victor Marks, fornecimentos
á bildiotheca. (leste .ministerio, em abril
ultimo (aviso n. 2.016);

De 3:20957.2 a Antonio do Oliveira Mar-
tins, importação de 10 animaes de raça, em
1907 (aviso n. 2.047);

De 441$030, folha do ajudante da Estrada
de Ferro Central do Bra,zil Delphim Bitten-
court, gratificação de maio a dezembro de
1103 (aviso n. 2.018);

De 1:2G7323 a Mosiz & Comp , forneci.
mento á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em janeiro ultimo (aViso n. 2.049);

Co 1:881$212 a Mino (Sc Comp., idem á
mesma; era janeiro -,iltimo-(aviso 	 2.0L0);

De 4:573$280 a diversos, idem 6. mesma,
em janeiro ultimo. requisitado por officio

715 (aviso n. 2.051);	 • •	 .
De 575$000 a Moniz & C,mp.., " idem á

mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 2.052);
Do 1:1514000 á mesma firma, ' idem á

mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 2:053);•
. Do ^1:764-ASO a diversos, idem á Directo-
ria dos Correios, em março e -abril ultinioS,
requisitado por officio n. 353 c/27 (aviso
,t1. 2.034).	 •

• Requerimentos despachades
Companhia Bra,zileira de Electricidade —

Compareça, na l a senão desta directório
geral.

D. Antonio. Barri ga da Motta, pedindo os
favores do montepio, como viuva do . contri-,
lotinta Acrisio • Arsenio da Morra, 2 0 'officio!
do: .Correios do Pará.— Pisava . (gral o orde-
nado . simples quopercebia, .o contribuinte, e
ilue iodas as contribuições foram • pagas sem
interrupção ; apresento a certidão do obito
r:e um dos filhos a-- que se -refere a justilis
eaç:io ; complete o seno das . certidões de
casameuto e de pagamento de jo:a e cootr:-
buicões.

D. Alfredo. Cia lida de Almeida, idem,
como viuvo do contribuinte Marcos Antonio
de Almeida, 20 officio!, aposeatado, da Dire-
ctoria Geral dos Correios.— Prove a quem

Ao Ministerio da Fazenda o requerimento
em que o Lloyd Braziloiro podo isenção do
imposto de 2 sss ouro, de que trata a clau-
sula 232 do decreto a. 5.903, de 23 de feve-
reiro de 1906.
•—Solicitouse do director do Archivo Pu-

blicoNacionat a remessa do involucro n.3.378,
contendo um relatorio e duas amostras do
preparado s Cortim extracto Brazil o illY211.-

•ção de Cari A. Dick.
—Pediram-se ao Ministerio da Marinha_

informações concernentes á invenção de
'Giovanni Emmanuele Elia, relativa a opers-
feiçoamentos em minas subniaxinas.

Directoria Gorai de Obras e Viaç'ao •

Por portaria desta data, foi promovido o
engenheiro conductor da Commissio Cen-
tral de estudos e construcção de estradas do
ferro, Luiz Caetano de Oliveira, ao cargo do
engenheiro ajudante da mesma commissão,
com os vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 27 de maio de 1908
Deelarou-se ao director' da Estrada' de,

Ferro Central do Brazil ter •sidodeferido os
requerimentos

Do 3" escripturario Ca,millo da Silva Fer-
raz, pedindo a contagem do tempo coo (pio.
serviu' no exercito, pira os atreitos da pri-
meira das observações geraes do rogula-,
mento approvado pe;o decreto n. 2.417.do
28 do dezembro de 1890 ;

Do 20. esoripturario João Alyesslo.Almeida.
Pires, pedinso a contagem do tempo em (pio
serviu no Laboratorio Pharmaceutico Mi-
litar, para os effedtos da primeira das.obsers..
vaç3es geraes do regulamento, approvaria
pelo decreto n. 2.417 de 2,5 do dezembro•

180à.	 „	 , •

ADMINISTRAÇXO DOS CORPElb T0DIáTRiàa'
FEDERAL E ESTALO ' O RIO DE' JANEIRO .

Por portaria de 27	 corre'ntO, foi no.
meada D. Zulmira Canado de Magsfiaãos
o togar de avente do Correio da rua de.S.•Ja,-
nuatio, no District.) Federal. 	 .

.	 Requerimento despuchado

•Adolpho do Castro Leal, ex-praticantes
pedindo cortidãO d sèu tempo de serviço' 0
assiduidade. :— Certifiqtresse. 	 ' •

•

•Ministerio das . Relações Exteriores
ConSUlado 'Gel:sal:sin. Lisboa

rtelatorio"dõ 10 trimestre de 1007
NAVEGAÇÃO

•movimento entre os pertos deste districto consular o' os da
Republica foi de 91 embarcações entradas arqueando 279.213 tonela-
das o de 120 sahidas com 353.194, divididas pela forma seguinte:

Lisboa 	  48 entradas com 156.589 toneladas

	

•	 •	 78 sabidas.	 » 234.834 • -»
Madeira.., , 42, eutra,das » 119.636

»	 	 	 41 sahidas	 » 115.342	 .
• S. Miguel 	 	 • 1 entrasla	 .».	 3.018

». •	 a'	 1 sabida;	 : sn 	 3.018
Comparando: estes algarismos Com Os do trimestre anter:or, ape-

nas se nota difforetiMsarisivel nas embarcações entradas neste porto,
as quaá acolá= uma totalidade de 4S ou sejam menos . 9 que na-

	

(palie periede: •	 - - :	 •
• .C3MMERCIO

"im p or. TASIXO

• - Paralysou por completo neste trimestre a importação do ta-
1)aco. A do café continuou • quasi nulla„ sendo apenas importados
2.344 kilos 'Com o valor de 1:204$ da nossa meada.

'Os couros, de 'gaio contimia a importar-se granito quantidarl.
•attingiram um .total de 80.• ..32 kilos, com 'o valor de 113:558$,
moeda brazileira, que representam quasi por' si Só o valor de toda a
i mportação..

EXPORT•ÇXO

COM respeito á exportação, nada do •: notatel se manifestos
nesta periodo e tudo quanto sobro cila poderia dizer tenho larga-
mente exposto em outros trabalhos da Mesma nas`aureza,.

, ta:meios

Quasi completamente paralysados todos os negocio% correu
tombem necessariamente muito desanimado o mercado de cambios.

Da comparação dos mappas annexos los 3 com os do igual nu-'
mero relativos aos trimestres antecelentes, resulta o conbeciments
de que, não só aquelle mercado, como tombem o de descontos, so
tema conservado sem -alteração digna de maior nota, contribuindo
poderosamente para tal a :quasi inactividade do commercio e da ia-.
dustria.	 •

Consulado Geral dos E. U. do Brazil em Lisboa, 21 de dezembro,-
de 1907,

INL DA SILVA PONTES%

Constai geral.

'
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IT. 2—Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Madeira Iara o Erazil durante o 1 0 trimestre de 1907
(Valores em mil réls)

Preços deste trimestre — Cambio 353 G/o

• MARÇO

Moeda por tugucza Moeda nacional Moeda porlugueza i Moeda nacional

_

137/210

7C0/337

40/5•25

1.120/1.400

Moeda.portugueya Moeda nacional
- •	 '	 :

X.X.M.0.999....n•n•••

157/210

709/3:7

420/525

1 .12)/1:400 •

Diversos

Alhos o cebolas 	 Ritos 1 —
ilatatas 	 2.203 Ci. 60 137/210 4540
Fruclas 	 613 200/2E5 '10)/357 2)0/215

Leg.umes 	 5.019 220/130 420/525 1:0,1;0

,V:uho 	 Litros 1	 real	 por
decalitro

23.810 320/.100
•

1320/1.40o 320/400

Diversos 	   Volumes Diversos 2J Diversos Diversos

1--
- 43/60
203/215

120/150

320/100

JANEIRO FEVEREIRO

_

.frepos do . trimestre antar.1.or

O ZTUBR O	 NOVEMBRO
	

DEZ EM RB O

Moeda por lugueza Moela na ,:ional Moeda portugueza Moeda nacional Moe la portn 	 Moodii, nacional ueza 

Alhos e cholas 	 Kilos '	 1 !4 evo — 110/45 110,157 40/45 1(0/157 40/15 11013/

Ea ti tas 	 • 's. -2.203 — — —
-....

'cl:,ru • 613 120/220 4:0/770 120, 220 420/770 :,:i.	 120/220 420/70

Legune. 	 • • 5.019 170/110 410/190 n0/i0 4 20/493
.'.

120/110
1

20 .>1-01

Vinho.., 	

Diverso 	

_Litros

Volumes

1.	 real	 por
•	 decá.litrd

Diversos

25.810

•	 23

::59/490

Dive:sos •

2.25/1.400

XX

359/100„

Diversos

.	 . 1 .225,<1.400 . 25)/lbd

Discress

/

i

t

1:2;s5/1.49:1

.	 _. ,.

N. 3 — 0,22.1r0 da :nação do cambio, taxa de des;ontos e fretamento das embar3a0es no mersad; de 1.4isb0a, correspondentO
ao 10 trimestre de 1907

CA:SIBIOS

DEsTixo; FEVEREIROJANEIRO

obre o Brazil. 	
2. a França  •
» Inglaterra 	

515
52 1/4 a 52 1/2 a 52 1/2

544 a 545	 •
52 1/2 a 52 5/16

—•
, • 545 a .547
52 5/16 a 52

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO	 FEVEREIRO " 3IA RCO

5 1/4 %
	

5 1/2 %
6%
	 %

5 1/2 (y,
6 %

Banco do Estalo
era praça 	

PREÇO DO FRETE

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO
	

MARÇO

Brasil . 	 Diversos Diversos Diversos

111	 I 	 1	 11	 11 111	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1111111	 1



MARÇO

ww.g.

DESTINO MARÇFEVEREIROJANEIRO

•••

•

•r4f.

À.	 2
•

10$ x 3
12$ x
9$ x pipa.	 _ .

e

,	 •

árasir— fructa— ••
— peixe 	

I	 .— vinho 	

10$ X M3
12$ x s
9$ x pipa

10$ x ria3
12$ x
9$ X pipa

30.1t9 Quinta-feira 28
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N. 3—Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento das embarcages no mercado da Figueira correspondente ao 1 0 trimestre
do 197/

CÂMBIOS
e

. DESTINOS

Sobro o Brasil 	
' s a França 	

» Inglaterra 	

JANEIRO

52 1/4 a53 1/16

FEVEREIRO

52 3/4 a 53

MARÇO

52 5/10 a 52 7/8

TAXA DE- DESCON' TOS
^

Manco do Estado 	 1 	
1:rn praça 	

PREÇO DO FRETE

•nn•• P•••n•

••n•••

FEVEREIROJANEIROORIGEM

FEVEREIRO MARÇOJANEIRO

MEM,n•

" DESTINO

N. 3—Quadro aa oeiago ao cambio, taza h descontos e fretamento das embarce4os t o manado da Madeira ccrrespondente
ao 1,0 trimestre de 1,907

CAMBIOS-

	7.

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

	pobre o Brasil 	

	

s a França 	
» Inglaterra-

--
182 a 183 X fr.

4.560 a 4.590 x £
182 a 183 X fr.

4.565 a 4.585 x £

--
182 a l83> fr.

4.570 a 4.615 X £

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
- Em praça 	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

8%
	

8%
	

8%
6%
	

%
	

6y,

• 1,
	 PREÇO DO FRETE

•••••• •••• •	 !•••.	 “r...!•! 1111111	 1111111111111 II	 illemigie mim	 .11,1 1111i.



FEVEREIRO MARÇO

5.740 5.740 a 5. 780 4

ii	 1,11	 i	 II	 ion
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T. )3—Rraira da . cztação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcao -des no mercado de S. Miguel correspondente
ao 10 trimostro de 1907

CAMBIOS

DESTINOS JANEIRO

Sobre o Brasil 	
-	 a França 	

s Inglaterra 	 5.720 a 5.740

TAXA DE DESCONTOS -

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça

JANEIRO	 FEVEREIRO

6
	

6%
6%
	

6%

MARÇO

PREÇO DO FRETE

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

OffleMi.••=11 %Mo*

•, ''t	 • ,••'•	 '

N. 3—tluadro da cotago do cambio, taxa de descontos e fretMento das embarcages no mercado da Terceira correspondente ao 1 0 trimestre de 190mi

CASIBIO3

DESTINOS JANEIRO . FEVEREIRO	 MARÇO

	Sobre o Brasil 	

	

» a França 	
Inglaterra 	

225
5.650

--
225
	

225
5.650
	

5.675

-r-
	

0n71. "

TAXA DE DESCONTOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇOORIGEM

Banco do Estada 	
Em praça 	

6
5 a 6 1/2 0/0

6%
5 a 6 112 %

6 %
5 a 6 1/2 84

PREÇO DO FRETE

FEVEREIRO MARÇO

• ,	 ,,	 -••• • • ••

:em

..... 

DESTINO
	

JANEIRO

111 II 	 1111	 II	 I ' 1



6 %
- 6 %

DESTINO JANEIRO

1
Portugal 	

• Entre os Açores 	
E. U. da America. 	

7$ x m3
3$ X »

210 rs. x pe'

Passando-se a eiportação verificase que foi ella maior que a
de igual poriodo do ultimo anno, e menor que a do 10 trimestre.

Moeda brasileira
Reis

Tambem vae a seguir um quadro comparativo:
Moeda inglcza

30520	 28
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•	 , ,	 .
INT . 3—Quadra ch cotaçik Pn cambio, taxa de é:os:autos e fretamento das . embaroae3es no manado da Horta correspondente no 1 5 trimestre de 1907;

CAMBIOS

DESTINOS	 JANEIRO FEVEREIRO	 lanço

	Sobre o Brasil 	
'	 a França 	

• Inglaterra 	

1	 x 16$ papel
"	 250 x fr.

5.670 x

1	 x 16$ papel
250 x fr.
5.670 x

1 X 16$ papel
259 x fr. •
5.670 x

TAXA DE, DESCONTOS

ORIGEM'	JANEIRO FEVEREIRO

6%
6%

Banco do Estado .. 	 	 %
Em praça 	
	 6%

4,1

PREÇO DO FRETE

FEVEREIRO MARÇO

7$ x m3
• 3$ X -
210 réis x pé3

7$ x m3
- 3$ X

210 reis x p63

Consulado no Porto

Ilelzetorlo . do. 20 triimeste7e de 1007

NAVEGAÇÃO - •

Durante este trimestre entraram 38 embarcações, com 107.514
• ..,í;dneladas e 3.161 homens de equipagem. Sahiram 70 com 177,139

toneladas e 4.019 tripolantes. Nesses totaes não se encontra ne-
nhum navio brazileiro. Se ecmpararrnni o resultado acima com o
que foi apurado no trimestre anterior, verificamos naquelle 'uma
diferença para mais, nas entradas, do cinco embarcações, 16.783
toneladas e 1.114 tripolantes. Para as sahidas ha uma diminuição
de nove embarcações, 32.374 toneladas e 1.033 tripolantes. Con-
frontando-se ainda " o 2° trimestre ultimo com igual periodo, do
enno proximo findo, chegamos a cmclusão do que aquelle apre-
senta um resultado a maior de 12 embarcações, 41.347 toneladas e
1.232 pessoas do tripolaçã,o, quanto ás entradas. Relativamente as
sabidas tambem houve um augmonto de tres embarcações, 1.832
toneladas ë928 tripolantes.:

• COMMERCIÓ,	 .
.	 A importação de artigos procedentes do Brasil augmentou de

- Maneira sensivel;- - quer em relação ao 1 0 trimestre, quer compa-
rado com o 2° de.1906.
, O quadro seguinte dará uma idéia exacta do que fica dito:

•	 .	 •	 -
1.

-

-•
Moeda ingteza

-

Moeda iirasi:eIN:
•	 Réis

'de2° trimestre	 190'7 — —‘18i 203.520-13-8 1.810:284000
,	 •	 11.	 A 93.262-19-10 829:108$000

'	 1906 	 138.770.2.63/4 1.233:581$000

23 trimestre de 1907 .. 377.515-13-10 3.355:73000
1°	 »	 » .•	 	 431,174-12-1 3.832:710640
2°	 »	 »	 1936 	 310.239:11.4314 2.811:053 540

Estas cifras foram obtidas das facturas consulares e as refe-
rentes á importação, da Alfandega.

Apezar de ter sido maior o valor da importação no trimestre do !
que trata este relatorio, relativamente ao que lho corresponde do
ultimo nono, cumpre observar que, a entrada do café por este porto .
sofreu diminuição. Assim, temos em 1900, lutos 38.219 para Ritos
29.207 em 1907. Tamboril decresceu a entrada de couros, porqunnto
de 173.201 kilos, no 2° trimestre do 1900, passou a kilos 153.454 no
corrente anno. A farinha de mandioca teve notasel diminuição :
kilos 951.535 para 1000; Mios 74.657 para 1007. Em _compensação
a entrada de aguardente, que havia sido em 1903 de litros 3.711,
passou a 7.665; o algodão, de kilos 1.362.381 a 1.572.58 ; o as-
sucar. de kilos 1.852 a 9.935; as madeiras de metros cubicas
1e8.000 a 152.000; a piassava. de kilos 18.683 a 52.240; o fumo,
de 47 kilos a 77; a tapioca, de 45 kilos a 110 e o,ticum, de Rijos 984
a 2.412.

Cumpre notar que no 20 trimestre deste anno, embora em pe-
quena quantidade, figura o arroz, que não tivera entrada em igual
periodo do anno passado, representado por Ritos 29.

- Trata-se, na verdade,' de amostra que, bem acmita. pólo ser:a
origem de um commercio activo com este paiz, em vista dos cui-
dados que está merecendo no nosso, esse cereal, especialmente no
Estado de Minas Geraes.

Entre as principaes mercadorias exportadas figura no primeiro
plano o vinho, com 8.732.355 litros para o ultimo trimestre, em-
quanto 'que a do segundo trimestre do 1906, foi de 7.542.529 litros
e a do 1 0 do anno corrente de 10.665.882. Seguem-se immediata-
mente os farinaceos, representados quasi que exclusivamente pelo
feijão, do qual é principal consumidor o norte do Brazil, com as
seguintes quantidades: 2° trimestre de 1907, Mios 874.285; 2 3 tri-
mestre de 1936, kilos 633.401; 1° trimestre de 1907, Rios 2E9.959.-
Uma industria que tem tomado um extraordinario desenvolvimento
e que tem tambem uma parte importante na exportação; é a do
conservas, cujos productos rlvalisam com as de melhor fabricação 1
estrangeira.

A sua expartaçã.o figura nos citados trimestres pela seguinto
fórma: 20 de 1907, Mios 293.138; 2 3 de 1936, Ritos 207,563; 1 3 do
1907, kilos 259.959. Para evitar, quanto possivel, a fraude na ex-
portação de inhos denominados do Porto, que, como jzt fizemos ,ver
em outro relatorio, são exclusivo da região Alto Douro, havendo
comtudo outros vinhos licorosos, no sul do pais, de qualidade muito
inferior e SeD1 as suas propriedades tonicas, que os negociantes ex-
portadores expunham no mercado como sendo o legitimo vinho do
Porto, o Governo portuguez publicou uma lei reguladora da expor-
tação, demarcando as regiões vinicolas e a denominação dos typos
correspondentes. Para que a organização do serviço de fiscalisação •
fosso rigorosa, mandou fazer o arrolamento de todos 03 vinhos lico-
rosos existentes no palz, gim deu o seguinte resultado, Oarlitros: •

I	 I
1
	 !!
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tida pôr Tient' trilha o dever de a 'reprimir, que tem desgraçado Gd
nossos viticultores e desvalorisado a primeira riqueza do paia».
- A exportação de vinhos para os diversos paizes foi a que consta'
do mappa que passamos a apresentar e que é extrahido da esta-.
tistica alfandegaria da Porto:

IÁtr3s
Allemanha
Austria. 	 	 2,93

Bolivia 	
Belgica 	 	 ... 12. 1:351109:067e,

China 	 $ 	 	
-.n.542100:0608Chili 	 	 .. 	

Calombia 	 	 255,00

Cuba 	
Confederação Argentina, 	 	 39.249,14

637,00

Egypto 	 	
148.510786:029o,

•
Dinamarca 	

Estados Unidos da America. do Norte 	
Estados Unidos do Brasil 	 	

27.814,02

França..	 . . 	 •	
:	 8.810.700,5:s

111.555,42 -
Hespanha 	 - ... ...., . ::: .. . ;.• • • •	 • ........... 110;60 -
Ilollanda 	
Inglaterra 	 	 - -3.5J5.360,68

• 240.457,74

Italia 	
Japão 	 	

1.604,51

Mexia° 	 	
5.243,09

Pelai 	 	
228.022,98

8.083,50
Noruega 	

 76.358,50
POSSCSS .ÕOS portucasezas, Afsica 	 -	 	 457.458,51

a	 a	 Asia 	 	 7.119,50
Russia 	 	 112.368,85
Suecia 	
Suissa 	 	

156.477,64
3.194,00

Uruguay. . .	 19.795,00
Mantimentos para consumo de bordo. • 	 1.244,00 ..

Total em litros 	
	

14.493.443,18

Valor total 	  1 .947: 997$000

Comparando os totaes acima exaradv
'
 com os correspondentes

ao 2° trimestre de 1903, vadias a favor do peesanto as sogaintea'
diferenças, para mais, litros: 1.683.757,60 e 135:517$000, pois que
os totaes perteacentes avalie, foram: litros 12.8 .3.681,53 o
1.812:48)$000. Quanto. .a . exportado • do, vinhas para •-o Brasil,
ver-sed, it na diferença,. a, mais, de litr.)s. 108.315, sobre- o nosso.
mappa, que é extralfida das facturas consulares. 	 •

Os _carubios neste trimestre' oscularam entra as seguintes co-
tações:

247.884,80

Londres 	
Pasiz  •
Hamburgo 	
Madrid  •

..• 51 ' 7/8 a 52 1/8
• 547 a 550 par-3 francos

224 a 225 o marco
81.5a 827 por 5-p.aseta.s

- A libra. ouro,. manteve
entre 21$, c21$300, o kilo.

o agia de 100, o a prata fina-orçou

I	 I	 iiii	 II	 1	 lii	 iii
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Vinho do Porto existente em Villa Nova de Gaya; Porto, Lei.

-iões ou região Douro, 131.584:688 litros ; vinho do Porto existente
. em qualquer outro ponto do paiz, 1.132.761 ; vinhos generosos exis-

tentes em quaesquer outros pontos do continente do reino, 16,397.850.
Total, 149.115.330 litrcs.

A cada conselho pertencem as seguintes. quantidades: Villa
Nova de Gaya, 02.499.275 . Regoa, 11.492,148; Setubal,' 5.814.075;
Alijó, 5.23.106; Sabrosa, 4.930.031; Lisboa, 3,578.586; Santa
Martha de Penaguião, 2.729.896; Lamego, 2.067.428 ; S. João da
Pesqueira, 1.750,935j Mesão•frio, 1.384.115; Villa Nova de FozcCia„
1 360,153; Alemquer, 1,1-10.433; Bouças, 1.141.057; Almeirim,
1.130.817; Carrazêda d'Anciães, 1.019.8S8; Taboaço 922.153;
Murça, 819.584; Alcacer do Sal, 800.000; Villa Real, 772.334; Ar-
mamar, 730.121; Figueira da Foz, 724.480; Aldeia Gallega, 653.796;
Rezende, 650.275; Santarom, 503.990; Freixo do Espada a Cinta,
494.053; Torres Vedras, 423.165; Moncorvo, 403.491; Thomar,
403.000; Rio Maior, 391.000; Lag5a. 380.150; Méda, 352 522; Bom-
barral, 291.991; Villafior, 280.037; Faro, 2(9.522; Mirandella,

•- 207.479; Leiria, 205.000; Porto, 193.337; Silves, 181.500; Cartaxo,
114.766; Alcobaça, 110.370; Ovar, 110.370; Figueira de Castello
Rodrigo, 96.250; Almada, 76.000; Salvaterra de Magos, 68.952;
Aza.mbuja, 56.823; Villa Nova de Famalicão, 45.755; Oliveira do
Bairro, 27.000; Villa Nova do Portimão, 24.000, Oliveira de Aze-
meis, 21.830; Tarouca, 20.350; Marco de Canavezes, 17.400; Oeiras,
14.150; Alfandega da Fé, 13.750; Borba, 12.000; Cascaes, 10.300;
Francoso, 1.250. Na Ilha da Madeira foram arrolados 13.333.943
litros, dos quaes pertencem ao Funchal, 12.518.000; a Camara de
Lobos, 783.743; e a S. Vicente, 2.200.

Os dois principaes consumidores dos vinhos portuguezes são o
Brasil e a Inglaterra, elevando-se comtudo a exportação para os
nossos mercados a quasi o dobro da que é feita para a Grã-Bre-
tanha. Deve-se, porém, notar que a Inglaterra consome em maior
escala os vinhos licorosos, emquanto que o Brasil importa em
quantidade muito superior es vinhos communs ou de graduação
ferior.

O distincto parlamentar e grande agricultor Francisco José
Machado publicou, ha tempos, umas notas muito curiosas sobre a
produção e consumo dos vinhos em Portugal, nas quaes procura
provar, com dados estatisticcs, que a producção não é excessiva e

•

-

 - que se não fossem as numerosas falsificações feitas dentro do paiz a
sigricultura não sofreria a ceiso aguda porque passa actualmente.
Tomando cole° base, que Portugal tem no continente, pelo receri-

. seamento de 1000, 5.059744 habitantes, diz -6 Sr. Machado: «hoje

devemos ler, pelo menos, 5.200.000, que a 88,1 litros por habi-
•-jante, dá 	 -	 - 916.240 pipas
- Exportação 	 	 160.000 s.
•Vinho nece.ssario para aguardente, para preparo

.	 de vinho generoso 	 	 84.000
Vinho recessario para aguardente afim de fazer

vinho para pato 	 	 14.000
• necessario para aguardente de copo, li-

_	 cores, tratamento de vinho commum, ete 	 	 42.000.

Toial, em pipas... 	 	 1.216.940
Total, em hectolitros 	  6.081.200

4-	 ..	 .
Apresenta, depois a estatistica da produção vinicola em Por-

; tugal, nos ultimos-einco annos, da qual apura a média de 5.940.903
•hectolitros, e conclue: «Fica, portanto, provado que não temos
vinho em excesso e que tem sido • a desalmada falsificação, consoa-

17. 1 - Preço corrente e quantidade de pneu importados

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil no Porto,
31 de agosto de 19)7.- N. P. da Silva Valle, consul geral.

do Brasil por este porto, durante o 20 trimestre de 1907
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Abril	 Maio	 Junho

1"±ESO (tr MEDIDA D1RUTO!
DE ALF(NDWA

QUANTIDADE
IMPOLTADA

$500
4014
$039
$130
4035
$180
$024

Diversos
$0 Kl

Diversos
$050
6605

. $960
1 real
44:00
$05-5
$092

Aguardente 	
Algodão . 	
Arroz 	
Assucar 	
Cacau 	
Ca'd	 ... .

' Couros.. 	
Doce 	
Farinha de mandioci. 	

•. Generos diversos 	 	 . 	.
Go:ai/Ia 	

•Madeiras diversas
Melaco 	
Piassava 	
Tabaco 	
Talara 	
TiCutn 	

Dn tro
Kilo

•
•
s
•
• .

•
•

Metro cubico
Kilo

•
.•

7b

• 7.665 lilos	 1000

	

1.572.578 a	 $250

	

29 a	 $120

	

4.935 a	 $220
-	 4410

	

29.207 a	 $500

	

i33.451 s 	 • 5580

	

37 •	 . Diversos

	

74.659 •	 $200

	

- 2.57 r.	 Dii:ersos
• - 	 $200

	

152.000 II	 Div ersos
-	 -

	

52.210 •	 $150

	

77 •	 _8$000
115	 $150

	

2.412 a	 4400
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• .	 s
s	 )1,

• a.	 a

' 3>	 11.

1, 	 •

• »

Diversas	 Diversos
O mesmo	 O mosmo
Diversos	 Diversos

O mesmo	 O mesmo
Diversos	 Diversos

-
O mesmo	 O mesmo

: s	 •r.	 .
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Abril	 Maio

O mesmo

•

•

•

Diversos
O mesmo

s•
Diversos	 .
O mesmo

Diversos
O mesmo

s
a.

O mesmo

Diversos
O mesmo

Divorsos
O mesmo

Diversos
O mesmo
• •

Alhos 	

.. '	 ..	 :	 •	 .	 '

•	 •	 • $060 32.543 Silos .	 $140
Azeite 	 Livre 140.020 • ssoo

!Azeitonas. 	 $020 3.0.056 s s160
Carne suma 	 83C0 31.030 .. $530
Cebolas 	  	 $010 13.763 ir. $070
Conservas diversas $130 296.133 s Diversos
Farinaceos 	
Ferro em obra.'	

,
•

$020
$120

374.285
121.012

•
7*

$030
$130	 -

Generos diversos 	 Diversos 1.046.831 a Diversos
Ouro em obra 	 • 	 • • Gramma • Ad valorem 3 a $550 a gramma
Peixe salgado 	 $,. 80 237.621 • $200	 o ki:o
Prata em obra 	 .Granuna Ad valorem •	 19 s $020
Bolhas do cortiça 	 Livre 23,509 s 1$000
Roupa feita 	 Itilo lid valorem 9.311 a. Diversos
Vinagre 	 •	 Litro 1 real 17.000 i. $140	 .
Vinho coninrsui .. .... 0...2 ....... a 7.719.639 • $110
Vinho licoroso 	 s 1.012.716 a $310
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N.- 2 -- Prego corrente e quantidade dos goneros exportados da praça do Porto para o BrasilcUrante o 2 0 trimestre d.e 1907

N. 3 — Quadra da cotagiVo" ao cambie, taxa de desconto e fretamento das emloarceOes na praça do Porto correspondente ao 2° 4 trincestre de 1907
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CAMBIO

Sobre o Rio de Janeiro 	 	 Não ha directo . •
.	 »	 Londres 	 52 3/3

4C	 Paris 	 	 545
,	 .

Não ha directo
52 7/16
	

51 7/8
• 543
	

552
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Etancario 	
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PREÇO DO FRETE

Portcs do Norte do B:asil  • • • • • • • • • •
.»	 cio centro  •

do sul  -

15$000 fortes por tonelada •
• 12$000	 »	 • • » •

14$C00

O mesmo

5.

O mesmo'
5.

5.

Ministerio dà -Marinha,.

Directoria .do ExpeSiente
Dia 27 de maio de 1908

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO 	 .

•• Fr: Ministro da Fazenda :
• ' . N.'2.317—Solicito-vos expedição de ordem

para•que, no Thesoura Federal, á conta da
'verba, 259. «objus», -do • orçamento -ein vigor;
• a pago, ao -itegocritante :Jeroiymo` Siadies

de • Oliveira • a, quantia , de 22:259$, 'proveni•-•
énte da 'segunda e . nttima prestação' pélas
blirasfe reparos no edificio da Escola, Naval,

• conforme consta da•inclusa folha n. 26.
• 4 'N."2.320—Rogo • vcs nigneis de •expedir

ordem telegraphica á r'sklfandega . do Coará,
atim do que seca despachado, livre

tos, e entregue ao. capitão do porto daquelle
Estado,' o carbureto de caldo •destinado :ao
supprimento das hoias illumiaativas do
porto -de CaMOCilll, e - qua se acha naquella
allandega.
. N. 2.221 — ROgO-VCS expedição de ordem

para ser a Delegacia Fi cal do ,ThesourJ
Federal no Estado do Rio Grande do Sulla-
bililada - com o credito de 1:33-100, sondo
601$500 á conta da verba 10a —Classes inacti-
vas—saldo a invalidas e 732$ á conta da 22°
—Munições de bocal— rações a invalidos,
parti átten-der, ao pagamento dos invalido',
1 0 s1r4ento Miguel Alves' da Silva e grumete
Jeranymo José Ramos. , •

Na escriptttração da •Directoria Geral do
Contabilidade. deste mini ,terio, fica annul-
lailka importancia do éredito: .

N..2„324.— Rogo vossas 'ordens para o pa-
gamento i •no 'The:ouro Federal,' da -divida, de
exerbielo findo, na importando, de 524430,
de que é credora. a Companhia • Pernambu-
Cana, conforma consta • doincluso processo
n. 4.:265! , - organizado nos te. rmos do decreto
n. 10.145; de 5 de janeiro dó 1E89. . •

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
terid•res	 "	 •

N. 2.325 — Passo ás vossIs .mãos, para os
effeitos do decreto n. de 7 de março
de 1589, a incinsa cópia do termo de ()bitu
de Pacifico Eduardo de Medeiros; tripulante
do paquete nacional Cern.c% , oceorrido a borda
do mesmo navio, quando em viagem da
Ceará ao porto do Maranhão.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.326 — Em resposta a vosso momo-

rándum n. =195, de 24 de abril ultimo, Irans-.
mittinlo o tele2ramma em que o comman-
dante - da 11, tUhV iõ Arria,z •otlas'Yos consulta
qual a gratificação que deve ser abonada 'zia
sub-c numissario; substi•tato do commisario
que ' rçgresp, • in:pecNonado; declare-vos,
para os fins ,converiie .:-rt2

' 
rque. ao

Miam issario - da • -flotilha . ' do • • A mazonas  • i n-
cumbe f.42er ' 1' enleais-á' escripturação'.de
fazenda sem' outi'a rvanta.geni, além dá- Voa-.
cimentos- indicados . no art . . 63 do- regula-
mento 41)1)1,3 v a do - 'peto • 'decreto n •. 5.461, d e

de fes-drãró • ¡id. 1905, cabendo ao fiel a
responsabilidade dos- gemeres e- mais , effeitos
da Fazenda Nacional, -eai -virtude do-inven.

Por portaria de 27 do . corrente, foi no-
',meado o capitão de corveta Ernesto Mafaldo
.do Oliveira para exercer, interinamente, o
cargo de immediato -do cruzador-torpedeiro
.4)(py.

•
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Mandando:
Fornecer, para uso dos autonvveis do Mi-

nisterio ia Guerra, os artigos constantes do
• pedido que se'remette

Incluir na carga da Escola de Artilharia
e Engenharia e entregar . ao commandante
da dita escola, , o material referente a um
parque aerostatico, constante do parecer
que se ouvia, apresentado pela commiSsão
.encarregada,,do recebei-a.

.--Ao chefe do E,tiado Maior do Exercito :
-Approvando:.	 _

A proposta, que faz o director geral de
tenentes medicas de 5°. classe

Drs. Pacifico Carlos Pina Guimarães e Ole;
gania de ,Andrade Vasconcellos para -ser-

-virem, este na guarnição de. Santa Catha-
•rina e aq acne na Escola de Guerra ; • .
• O contracto celebrado com Levino Albano
da:Conceição para servir como ensaiador
banda de musica do 2' batalhão cio infanta-
ria; devendo, -perdia, ser_ incitadas no re-
spectivo termo, • as elausal is de que trata a
Contabilidade da Guerra 'na informação que
se envia por cópia..	 •

Concedendo quatro mezes de licença, para
tratamento de saude, ao 20 tenente Jesuino
Camargo, podendo_ gozar a dita licença no
Estado de Sinta Catharina.

Declarando :	 . • .
• Que o 20 tenente Manoel Rabello fica á'sua
disposição, para praticar -na Repartição do
Estado,Maior ;._	 .

n
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tarjo a que se deve ter-procedido, perce-
bendo por esse serviço a gratificação de 25$
monsaes, até Mie alli 'se apresente novo com-

' .inksario, conforme o disposto no art.. 39 do
regulamento 'que baixou com o decreto
ia. 3.234, de 17 de março de 1899.

—Sr. inspector de Saude Naval
• N. 2.327—Tendo resolvido mandar .admit-
tir como internos gratuitos, no Hospital, de
Marinha, os academicos de medicina Jcsa
do Mendonça Lima; e Eurico de Assis Ta-
vares, assim vos declaro para os fins conve-
nientes.

—Sr director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 2.328 — Em respost a ao vosso officio
a. 135, do 19 rio corrente, declaro-vos para
os devidos oflèltos, que os vencimentos da
guarnição do rebocador Intrepido devem
ser calculados, tendo por base ,o que está
fixado na tabella 12—Inspectoria:.de Portos e
Costas—da orçamento em vigor, que con-
signa'para o pessoal do rebocaddr ao serviço
da Capitania do Porto de Pernambuoo; o
vencimento seguinte: 5$ diarios, aopatrão,
2:003$ arames, ao machinista e 60$ mensaes
-ao foguista.

— Sr. director gera/ da Contabilidade-4a
.Marinha,:
- N.- 2.319 — Autorizo-vos a pagar aos
officiaes do Corpo de Engenheiros N bvacs, -a
diaria do que trata o art. 40 do regulamento
annexo ao decreto n. 0.8."5,de 27 do fevereiro
,do corrente armo,. visto ter sido registrada
-pelo Tribunal de Cantas a respectiva tabella.

EXPEDIENT£ DO se.. DIRECTOR

Sr. coronel commandante do Asylo de
lava lidos da Patria: 	 • •

N. 2.330 -- Em resp:st a • ao vosso officio
n. 210, de 22 do corranto, declaro-vos, de
ordem do Sr. Ministro, que podeis pagar ao
procurador da viuva asylada D. Aristotelina .
do Medeiros Mello as etapas a que dia tem
(lireito.

• — Sr. almirante chefe da Repartição da
:Carta Ma•ritima:

N. 2.331	 1)3 ordeno do Sr. Minietro,
tênho a honho do transmittir-vos para os
devidos fins, o rehitorio apreseniado pelo

omcarrogado da riaVegaeao do - cruzador
Tiradcn'es 1 0 tenente Alberto do Lemos

:-Bastos e bem assim o plano hydrographico
,

	

	 enseada de Caixa de Aço, levantado pelo
mesmo officia.l.

Requerimento dsspachado
Virginio Nunes Ferraz.— Indeferido.

Ministerio da Guerra
• Por portaria da 23 do corrente - foi clonce-
, didaparmissão ao general de brigada gra-
duado, reformado, Manoel Vicente Ferreira

•de -Mello, para residir eia Cm:aliei.; Pa-
raná.

-	 '
•Rx:pediente .	21 1e maio de 1909 -

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que sejam:

Distribuídos os creditos das seguintes quan-
,

•

• 

De 6:506$3GG,.. . Delegacia _Fiscal ein São
Paulo, por conta do credito de mié trata o
decreto n. 0.014, de O de abril ultimo, para

- -Pagamento de -soldo vitalicio aos-capitães
..Manoel José do Oliveira Catta Preta e José
Portes dó LiMa, Franco;
...De-95:047¡500,.	 Dolegaoia_ Fiscal no Rio

• ,Grande do Sul, por conta do -§ 5°. • ;

Pagas 'no Thesouro Federal as seguintes
-• ,quantias:	 - 	 - _

• •' De 230$ ao jornal O	 (a.viso n: 315);

De 11:805$890 a Companhia Nacional do
Navegação Costeira (aviso n. 346)..

—Ao presidente Ao Taibunal 'do Contas,„..
remettendO, para poder ser cumprido o pre-
ceito legal, paneis referentes á necessidade de
abrir-se ao Ministerio da Guerra o credito de
18:400$, supplementar ao art. 16, § 40, da
loi n. 1.841, de 3/ do dezembro de 1907.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curytiba, declarando que deve ser abo-
nada a diaria de 2$ ao 2° tenente Geraldino
Luiz Estoves, subalterno do continoente que
acompanha a estrada estrategica de Palmas.

—Ao director geral do artilharia, decla-
rando que, nesta data se providencia para
que pela Imprensa Nacional sejam entre-
gues á direcção a seu cargo os exemplares
do regulamento do manobras para a artilha-
ria de campanha que alli se mandaram pre-
parar, organizado pelo capitão João José
de Lima, P s tenentes Cassiano . da Silveira
Mello Mattos, já. fallecido, e Manoel Bour-
gard de Castro e Silva o 2" tenente João
Aurelio Ortegal Barbosa, de cuja distri-
buição, primeiro nominalmente pelos orna
ciaes e em seguida pelas repartições mili-
tares, se encarregarão cs referidos autores.

— Ao director. geral de Saude, declarando
que, em visa dos motivos constantes da
informação, por cópia, que se envia, pre7
stada pela Contabilidade da Guerra, não é
approvada a coacurrencia realiza-la no La-
•boratorio Chimico Pharmacoutico
para acquisição, no corrente armo, de dro-
gas, medicamentos, appositos, apparelhos ••e
utensilios.de pharma,cia do erigem esran-
geá'a, devendo taes artigos Ser adquiridos
na Europa, por intermedio da commissão de
compras do arma manto o material de guerra
alli existente, á qual será enviada pelo Mi-
nisterio da Guerra uma relação detalhada,
com os a ecessarios esclarecimentos, inclusive
os preços midimos obtidos nesta Capital.

—Ao- director commandaate do Collegio
Militar, mandando, traacav • a matricula do
alumia) Luiz' Carlos Esteireà,-cOnforme pedio
D. Lcopoldina de Souza Eslavos, mãe do
mesmo alumno.

—Ao intendánte geral da guerra:
Elevando . a 1$540 o valor da etapa para

as.praças da-guarnição de S. Gabriel, no se-
mestre actual.	 .

Que deverá ser proposto una &Mal- para
substituir o capitão de artilharia José Joa-
quina Pereira Lobo no commando do Uma
companhia do 1 0  batalhão de engonharia,
passando aque//e ornejai a servir na Dire-.
cção Geral de Artilharia; 	 .

Que o general do brigada José Barnardino
Bormann e o capitão 3.delchisedeek deAlbu-
querque Lima, nomeadol para, em .com-
missão com o Dr, José Oleg,ario de Almeida
Moura, posteriormente. fallecidoo,regulae
montar a lei n. 1.880, do 4 do janeiro findo,
na parte relativa ao alistamento e sorteio.
militar, deverão ser elogiados em ordena de
dia da Repartiçã.o do Estado Maior pelo cae
bal desempenho que deram a essa inclina-,
bencia, e especialmente o segundo, a quem,-
segundo consta do officio do mesmo goneral1.
cabe o muito do trabalho apresentado.	 .

Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão

Raymundo Ilonorino de Almeida o que a seu
respeito constar da ordem do dia da Repar-
tição do Ajudante-general n. 901, de 29 de
novembro de I 8.)7 '•

Experimentar as duas espadas, que se re-
mettem; fabricadas no Arsenal de Guerra
de accôrdo com o-projecto do coronel Luis
Antonio Cardoío, dando , o commandante do
40 districto militar seu parecer a tal res-
peito ;	 •

.Transferir para o Asylo dos Invalidos da
Patria o soldado do 12 0 batalhão de infanta-
ria Josó Gençalves de Abreu, que foi reco-
lhido ao llospicio Nacional de Alienados ;
- Permittinao ao -2' . tenente- liermelindo

Jorge Linhares, vir á Capital Foieral, po-
dendo demorar-se 15 dias em Florianopolis;

Transferindo, na arma dá cavallaria, o l e -
tmente Arthur Oscar de Souza, do 00 regi-
mento para o 8', e o 20 tenente Ilildebra,mic -
Machado, do 5° para o 20 . •

Minister:o da Guerra — Rio de Janeiro,
21 de maio. de 1908..--4-.N; '800 A;

S,e Chefe do Estado-maior do Exercito.—
Fazei publico, em ordem do dia do vossa re-
partição, o quanto foi- dolorosamente sentida
no seio da guarniçio desta Capital a morto
tragica, do mallogrado aeron Luta, o abne.
galo martyr da SJieneia e do dever— 1 0 te"- •
omite . J vagiu° Fm andes . oda Fonseca,
quando, hontem, no Realengo, ia realâar,
cheio de vida, fé e enthwz iasmo, a primeira.
exPeriencia com os worostatos militares de
cujo serviço se achava -.encarregado.

O desenlace imprevisto e fatal dessa coxim-
riencia que aaarretou a mono desse joven o
enthusiasta ofacial a todos emocionou pro-
fundamente, ferindo acerbamente o coração
de seus- camaradas,que eram,tambem admi-
radores do seu bailo caracter.

O. exercito • perdeu -coma :na morte um
brilhante °Melai cujo futuro' , da-certo, seria
glorioso •
•Dant16-vos 'conhecimento dessa lamentava/

perda para o exercito, ou vos dou tanibsm
publico tostemeaffiq da magoa . que me aca-
brunha.

Salada , o fraternidade. — Hermes R. da
ronseca

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio do 1903
Carlos Oliveira, Duro, aspirante, pedindo

matricular-se na 'Escola de Artilharia e Eu-
genheiro.—Já foi atte'netirio pelo aviso ia. 686,
de 2 do corrente.'	 - • -- •
-Antonio Julio' da Boa • Sorte,- pedindo "ser

incluida no corpo de-intendentes. —Aguarde
a publicação das instrucçõeS para admisSão.

Jcsá Augusto Ferreira da Silva, capitão,
pedindo se declare que a promoção que teve
foi o resa,rcimento de pretirição soffrida.—
Mantenho adecisão constante dp. resoluçãO
de 13 de-dezembro de 1907.	 -.	 .	 •	 ,	 •	 •• ••
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• Augusto da Costa - Leite, 1° tenente, pe-
dindo esta cidade por menagem. —Indefe-
rido...	 • "'	 . •	 •	 •,	 .	 .

Sortido Mijá & Comp. propondo o forne-
cimento de cimento. —Não pade ser acceita

vista da informação da Direcção Geral de
Engenharia. %	• •	 .
- Joaquim de Faria Ferreira, alumno da

Escola de. Guerra; e Joaquim Ferreira ale
Aguiar; sargento-ajudante; pedindo serem
inclulacis no corpo de intendentes. -Aguar-
dem a publicação das instrucções para ad-

' missão.	 -• -	 '
Dr. Eituardo aAugtisdo a Montandon, • pra-

ando vender taaa fazenda: de -sua própria
edade nó lanialeiplo de Araida—Complete
'sello do requerimento.	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
,	 .....	 —

Ordens de pagamento
Ordem de pagamento, sobre as quaes pro-

feriu despacho ale . registro, em27, do cor-
ren te;- -o Sr. Dr. Presidente -deste Tribunal.
--Ministeria 4h Industria, Viação e • Obras
publicas:	 'Aaisos	 •
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N.' 1.835, 'de 12 do . torraepae, pagamento
de 12:00,0$ M::-BU'arque,& Coma.; clO Pas-;
,sageaseoneedidas nor,alayd Brazileirb, a, res
quiziçãa' -de Serviço .'deelogico 'e alfrieralo-

• gicedb arazilabria inaa•O•tiltinio;	 s•
• aa..- 1.938; de ..20, dó coraente, ideM • de 600$
a Manoel da-Caraaho, de trabalho execiitada
para á,Àdniiniatração .do. Correios ,do
tricto Federal, era, niarçO ultime ;:
.• N. 1.905„ a*16 de 'corrente, tdern

	

aa 	 ^de
3:044$460 a Arei:1'S &Colhia .; dcafainiee,riiento

Directoria Geral dos Cornada em março
ultimo ;•-	 •	 •	 •	 •

N, 1.943; de ..20 do..ébrrente,• idem .de
5:227$483 •Joaai .GiOnçalaes Ritter, de fome-
cimento a Estrada do Faro Central da ara,
zil; em janeiro ultime.;	 . •.	 .

• .	 Ministerió	 Justiça O, Negócios In-_	 ..terioreÉ—Avisos : •	 .
" , • N. 2.547, de 22 do corrente, pagamento de

• 43915$422, á diversos, de material' adaiii-
rido pela Força Policial do DistrictoFederal;
• 2.580. de 25 do corrente. idem de

.22:8374527 a diverso, .de ma.terialadquirldo
pela Casa de Detenção nos mexes de maaça
e abril ultimes •, 	 ••

N. 2.49, de 18 decorrente, idem de 1:000$
•ao deputado pelo Rara; Justimana de Serpa,
,,ajtafa de enato; 	 '	 .

-JNa. a2,513,ade 20' da corrente, id ,ni de
1 347a380 . ao administrador do Desinfectorio
-Central Desiderio Pagani, • de- despezas : de
prompai pagamento, por 'elle feitas no mez
de abril ultimo ;

N. 2.550, de. 22 do corrente, ideai de
5:648$253 a diversos, *de fornecimentos ao
liosPital ale S. Sebastião, em •abril ultimo

-Na2:487, de' IS .' do corrente, credito •de
• 52$. a-Delegacia Fiscal • ema S. Patild, para a

indemnização á Paefeitura Municipal de Pa-
-aatiyiiia naatielle EStado; do agual•-quantia

• deS̀aeadida com'	 acquiSição dóann móvel.	 „	 .
para serviço :eleitoral	 -.	 .	 .

N. 2.477, de 13 do corrente, pagamento
'de 10404 ao prov Ioi5 '-'da Sahta sa. de
'alfseriaordia . da eidadea dá 'Lavras de Estado

• 'de Milisá Garaes Aiialisto 'Saltou, da subvea-
ção , para tratam ,fito de tuberculosos' nó
ariwmó estabelecimento ;	 •

" -N. 2:481, de '18 do corrente,' 'idem de
66a .,' da folia *de'gratitidaçã,o que cOmaete

a Frederico Oscar de Souza, por sabstituição
'de. 23 á 30 de abril findca;
•• N."2.528 d&21 do' Coarcta% idéia de

-' -2:900$ aaaellarmino : 'Carneiro, dó ajudas de
custo, como deputado por Pernanibuce;-qUe
deixou de receber nos alunos de 1890 a. 18; J

:N. 2.501, de' 19 do corrente, idem de,
1:000$ a cada um dos Senadores Justo
Leite Chermont e Francisco ite Assis Rosa e•
Silva, de ajuda de custo ;

N: 2.520; do '21 ' do corrente, idem de
630$ do aluguel da 'parte do predio bccupa.-
do pela JuntaCommercial, no reez de abril
ultimo, o de um armado adquirido pela
mesma Junta, no referido mez ; .

N. 2.160, do 29 de abril, idem de 22$472
Soci4d Anonyme du Gaz da Rio de Janeiro

de ga,z consumido pelo2, Tribunal do Jury;
no I° trimestre do corrente anno. 	 •

Ministerio Faienda.a-Officiás:
N. 282, do Laboratorio Nacional do Ana-

lyses, de 5 do corrente, pagamento de
017$200 a V. Werneck & Comp., de mate-
rima fornecidos ao Laboratoaio em abril
ultimo ;	 •

N. 94, da Caixa dó Amortização,' de 14 do
corrente, idem do 28$000 'ao' porteiro -da-
quella renartição, pela retirada da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, de volumes contou-
papel moeda ;
•N. 206 1 . da Caixa de Conversão, de 15 do

dormente, idm de 1:278$-300 a M. Lan-
clielan, Machado & Cornpa de serviços e
fornecimentos áquella repartição em feve-
reiro ultimo.

Exercicios findos.—Requerimento:
- De Heitor Ribeiro & Coma., pagamento
de 120, de fornecimentos á Casa de Correc-
ção em dezembro de 1907. 	 1 , ; N	 •

MARIO' DQS TRIBUNAES,
Sr& pr e mo Trli bunal • lao cloral

25a sessão, • em 27 do maio de 1908
Preiidencia do Sr. ministro .Pindahiba• de Mattos	 • . •

A's 11 horas da manhã, abriu-se aasessão,
achando-se presentes os Srs. sministrosider-
mini° do Espirito Santo,. Ribeiro de Almeida;
Joãe Feiro, Manoel Murtinho, André Caa
valca,nta, Guimarães Natal, Cardoso de Cas-
tra, Amaro • Caaalcantia • Manoel Espineta o
Pedro Lessa.

Deixaram de comparecer as Srs..aninistros
Alberto Torres e Epitacio Pessaa, por se
acharem em gosta de licença; o Oliveira Ri-
beiro, com caual participada; 	 -• •

Foi lida o apprava ta a acta da aossão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a Mesa;

••	 'JULGAMENTOS

Rabea-s-Corits

• N. 2.566-aS. Paulo — Relatar, o Sr.' João
pe Ira; paciente, Henrique Augusto de Souza.
Neguu-se provimento ao 'recurso, unanimi-
maate.'	 ••••

,Conflicto,de jurisdicção

N. 188— Marannão— Relator, o Sr. João
Pedro ; revisores,-os Srs. •Manoel altirtinho
e . Andra Cavalcanti ; sus:iitante, o juiz de
direito &avara do commercio da capital do
Maranhão; suscitado, o 'juiz federal da sec-
ção do Maranhão. Julgou-se procelente o
canflicto, declarando se competente o • juiz
Mela unanimemente.

'•	 Agyraros 4e 9etiçlb

N.'1.032—Maranhão—Relator, o Sr. André
Cavalcanti; aggrava,nte, a Companhia Al-
lia,nça do Pará ; aggravalos, Bastos, Lisboa
& Comp.—Não se conheceu de aggravo par
não ter sido declarada a lei ofiandida, contra
ó voto do Sr. Herrniaia' do Espirito -Santo
que- conhecia do aggfiavo.	 •	 ,

N: 1.033a-MaraniiãoRelator, o Sr. Gui-
marães Natal; aggravante, Companhia Al-
liança da Bahia; agravados; Basto', Lidioa
ta Comp.—A mesma, decisauda•de

Revisa() crinia.- - 	 „
•

N. 1.090 — 'Pará — Relatei'', o Sr;'Cardogo
de Castro ; 'revisares; os Srs. Amaro -Cavai- •
cant i e Manoel Espineta; peticionaria,' Vidb,la
de Oliveira Mala .—Foi confirmada 	 sel -tença recorrida, unanimemente.

Recursos extraordinarios
• (Sobre embargos)

N. 526-11 io de Janeira—Relatar, o Sr.João
Pedro' revisores; os Srs. Manoel Murtinho
e André Cavalcanti . ; recorrentes embargan-
tes, Manoel José da Costa e outros; recorri-
dos embargados, commendador Bernardino
Martins Ferreira e outro..—Não se conheceu
dos embargcs por terem sido offerecidos rara
do prazo legal, unanimemeate. .

N. .465—Perna,mbuco—Re1ater, o Sr. Guia
marães Naaal , revisores, os • Srs.' "Manoel
alurtinho e André Cavalcanti ;. recorrente,
D. Urcessina Juventini da Cunha Galina-
rã-a, recorrida a Fazenda do Estado.—Não
passando, por desempate, a preliminar de se
converter o julgamento em diligencia para
ser 'ou vido o procurador geral da Republica,
foram recebidos os enibarg,, a, contra os votos
dos Srs. Manoel Martina°, 'André Cavalcanti,
Cardoso de Castro e Manoel Espineta, ; 'e da
meretis, deu-se -provimeata ao recursopara
declarar qao a lei ap,dicavel ao estado' da.
recorrente á a- que regula . a prefiliação,
contra Os votos dos • Srs. Manoel alurtinho,
Manoel Esaiaola e • Cardoso' de :Castro.

•-Appellaçao cirel -
N. l.31 Capital Feaeral "a- Relator, o

Sr. Manoel Espineta; re.visores os Srs. Iler-
minha do Espirito Santa e Ribeiro de Almei-
da; appdllante o contra-almirante Dr. 'José
Pereira Guimarães ; alpehiada. a União Fe-
derla Deu-na provimento . á ; appellação
pira reformando-se a sentença appellada
julaar pracedente a acção, contra' os raótos
dos Srs. Pedro Lessa e Guimarães Natal'.

Impedido a Sa. Mama •Martinho. Tomou
parte neste julgamento o Dr, Juiz Falaral
lia-2° vara.	 • ' •• 'a •

DISTRTP.U:OES ,

	

fromoZogação de sentença estrangeira 	 • •
N. 570 —.Capital . Federal -a Requerentes,

Maria kugu ta de.Bastos. Azevedo e outros. .
—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Appe?lações crimes

N. 316 — CaPt Ú. Federar —APPelltififes,
Antonio Naretzo Rens e outros ;
:dos, as	 ,inos • e	 Justiça. Federal.— -Ao
Sr. ministro Cardoso -de CABGro.	 •

Alpellações cibéiS
N. 1.551— Capital 'Federal —Appellante,

Mitonici Ferreira Parto a•appellada, Compaa
hia-.NaVa Lloyd Drasileiro:—Ao ar ..ministro

André Cavaicanti.
Re.ctij•io-s eleitodes ':

I‘T . 166 — Bahia— Recorrentes, 'Cena-bacio
Luiz xle Sant' knna;.recorrida; a. Junta Elei-
toral de Recursos..Ao ,Sr, _ministro.Amaro
Cavalcanti, . 	 •	 . .	 • ,..

N. 167—Parahyba do Norte—Recorronte,
Manoel Dantas Corrô). de-Góes; recorrida, a.
Junta Eleitoral de Recurses.—Ao-. Sr:, mi-
nistro Manoel JOSé Espineta.' •

-
. N. 1.2ã0a-Minas Geraes—Peticionario, Es- •

tanisláo Rodriaues do Satizaa—Ao Sr: - mi-
nistro Amaro Cavalcanti.	 a - sa- • a- • ;

a. 1.231 — Minas Goraes — Peticionarto, ,•
Alberto Pereira da -Casta.»—A0 Sr; ministro
M. Espineta. aaa, •	 aa.. •	 1,

•'N.:1.232 a, Minas Aeraes	 Peticionarica
Francisco' aesa Lepage.aaAo Sraiministro •laka •
dro Lessa.
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•
' N. 1 :145 Capital Federal — Apaella-n-to Juizo F'ederal da Prinkeirté

s Vara.,
JUIZ, DR. DENP.IQUE ..V42 • PINTO. CDELIld

ESCRIVÃO ALFREDO naltuosa

•

• N. 1.203 —Qa,pital Federal—Peticionario,
Santiago Rocea.—Ao Sr. • ministro II. do
Espirito Santo. • . .• 	 • -

Paulo —.Peticionnild, Cor-,
- Sr.."Minjátfo --RibálÉO de

' at. • •	 •	 i.$A94‘Nig.
-Appel1a0-esci eis.. •

. Ns. 1.033; 1.133 e 1.498 -a• AeSr. Ribeiro
, de Almeida.

N. 1.273—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
Recurso extraordinario

N. 439—Ao Sr. André Cava/canti..-

.	 RevisiTo crime
N. I.155—Ao Sr. Cardoso ao Castro.

• •Honzologaçao de sentença ek%fraiigeira

• N. 561—Ao Sr. Pedro Lassa.
cem DII

• Appellações eiveis •

N. 1:503 —Relator, o Sr. Aniré Cavai-
,. canti.

•N. 1:513 — Relator, o Sr. Amaro Caval-
canti.	 .

N. 1.308— Relator, o ' Sr. Manoel Espi-
;nula.	 . •	 -•	 •

Embargos remettielos -

• N. 1.490a-Relator; o Si: . Pedro,.Lessa.
Recurso ertraordinario

N. 401—Rol tor, o Sr. Manoel Murtinlio.'.
••	 nei3ões crimes	 • •

1.154 e 1.168—Relator, o Sr. Manoel,
.Murtinho. .

HomologiçaO de sentenei estrmigeira

.
, ..

a
N.

1
50	 Redator, o - Sr.. Amara Cava!-
nt. 

-•	 .• Causas para julgamento'

- Na proxima sessão serão julg,adas as mes-
mas causas ananneladas, menos a apellação
eive! n. 1.431 o as recursos extradrditiarios
ns. 520 o 465. • •

Levantou-se a S03; •ãO ás 3 1/2 horas da
arde.--0 secretario,•João l'edreirec do Coutto*

•
Procuradoria' Geral .da RePublica, em 27 de.

	

maio de 1203	 •

• ACTOS DESPÁCIIAD 5 PFL° SItNSTRO PTIO:
CURAIUR GERAL DA. REM:LICA, DE. OLI-
VEIRA. RIBEIRo

AppellaçÕes

N:1.516—Capital Federal — Appellante,
Francisco José Gomes da Silva; appellada„

• União Federal.
N. 1.520—Capital Federal — Appellante,

a -União Federal; appellados, João Luiz No•-•
gol e outros:

N.':1.531—Capital Federal --•-Appellante,
Una) Federal; appellado tenente-coronel.

• Dr. Rodolpho do Moraes Coutinlio.
.	 1 '.539 --a l3adia,—Appellantes, Manoel S.
Carneiro Si Ceinp.; • appallada, a Fazenda
Federal:	 •	 • -	 •	 .	 '	 • .	 ..	 -

- N: 1.290 ;-São PauloAppellante, a • Fa--
• aPpelladas,• Antonio Carros',

da Si1va Cd,mp. e outros:. •-•
• 1.20l—Sio Paulo—Appel I an te, a Faa
?CDU NáCiórial; -aopalade-Sa:Wriglit ,Vijard•

Brothereá o outros: •	 :	 • •	 . •
• • ,..	 Sobre.embargoo	 -• .	 . •

• •	 ...	 •

.N Capital -Federai 'Appellante •
• ••embargante, tenente-coratiel lasaLuil .0zo;
rio aappeltada, einbargada a Utliãa'Vederal.:

ambargada a União Federal; appellado -ema
bargante, Fijatieisfio Caellio de Mono. •

einbarai-arite; • a• Un -ião -Federal;'âppollada em-
hai1tD Lui,a de Abreu Figueiredo ,.°•

1:37Ctipital 'Federal •APpellante
-enibárgante; : 'á -UriiãO•Feiberà1; - • a,ppellado
einbargadO; Dr a Jeii.a • Vieira de Araujo.--

N. 1.394—Capital Federal Appellante
embargada, a União Federal; appellado em-
bargante, o 1 0 tenente José Joaquim Pires
de Carvalho e Albuquerque. • •

• N. 1.486—Rio de Janeiro-- Appellante, a
Prefeitura Municipal de Nictheroy; appel-
lada, Ernestina de Oliveira Ferreira

N. 1.523—Capital Federal — Appellante,
•Joaquim de Almeida Pinto e outro; appel-
lada, a União Federal.

Appellações vintes 	 •
N. 312—Capita/ Federal — Ap-2e- i1ante, a

Justiça Federal; appellado; Manoel Vas-
ques. •

N. 315—Minas Geraes—Appeltante, Ade-
lino (Li. Silva Rocha; appellada, a • Justiça
Federal.

N. 311 — Capital Federal — Appellante,
José Maria Baaventnra ; appellada, a Jus-
tiça Federal.

- Recurso extraordinario•

N. 194 -a Maranhão . —,,Sn4ei tante, o juizo• •
• •e direito sapplento da cornarei. de Ca-
rolina. no Estada do Maranhãoa suscitado, o

• j 7,0 ,de 'direito na comarca, de BM.-vista,
Eaado de Goyaz" . • . • 	 • •• •	 ••
• .	 .	 :	 .

'Recursos eleitoraes

Eleitoral de Recursos.	 -•
cio IanZ do. Sant'Anna t; reaerrida "a 'Junta

	

—Bahia- 	 Constan-

- '102 :..aa
Bento de Oliveira Horta e caltrds: Menibrbá
da comniissão do Alistamento. Eleitoral do
.CasBranca ;.recerrida, aJunta Eleitorala
.da:ReAlirses;„. . 	 -

N. 160, -••----Recorrenté, cOronet
Maneei* Coelho •Lima ; recorrida, :.a , Junta
Eleitoral de Recursos. • n

•.	 .•• ;	 •: •	 •	 '••• •	 •	 '•	 •	 • .	 4Justificaçao' par& O 21zontepio
,Justificante, O; -Ade:ai.de 'Cindida lártiug,

—Vistos -estes - '. autos; julgo . por sentenç t
presente justificação para que -produzia:seus
afetos do direito e pagas as custas pela
justiticante, entregando-se estos autos indo-
pondente de traslado.	 .

Justificante. D. Elvira Garcia Pereira .—
Vistos estes autos; julgo por, sentença a pre
sente justificação para que produza seus
efeitos de direito e pagas as custas pela”
justificaarte, entreguem-sodhe estes , autos
independente de traslado.

Acçõo summaria de alimentos

Autora, D. Innocencia Ferreira Barbosa
condessa Viette do la Rivagerie ; ré, Dons
Joaaina Ferreira Laranja. —Em prova.

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa.
,do, + Joseph Alkain.— Vistos os autos; julgo
por 'sentença subsistente o auto do penhora,
a fls, para que surta os efeitos do direito,
proseguindo-se nos ulteriores termos da
'execução, pagas as castas pelo exemta,do.

Exeq acate, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Jose Lavrador.— Vistos estes auto;
por sentença subsistente,o auto do penhora . a
fls.° para que Surta seus efeitos de direito,
proseguindo-se nos ulteriores termos da ex.
ecução, pagas as custas pelo executado,.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada.
Joaquim Senna.—Idein,idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado
Bernardo José da Cunha.	 Idem, idem,
Mera.
• Exeluente, a Fazenda Nacional; executado,'
Joaquim Senna„—blem, idern, idem.

Exeqaente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Sonna.—Idem, Mein, - idem.

Exequente,a Fazenda Nacional; executado.
'Bernardo José da Cunha. — /dern, idem,
idem.'

Execfuen te, a Fazenda, Nacion al ; executada,
Luiza Raphaela Lambera Rangel.- :- Idem,
ideai,	 *
• Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Faancisco de Paula - alayrink. Idem, [daria,
Llem.

• Acylio suo:nutria	 .
Aidor, Frederico Figner; rés, a Compagn:e•

Generale ((es Phonograplies Cinema'ograplie.ç
et appareilles de Receiteon'ent Paris 0 a
Federal.— Nonnelo á revelia da parte- de
per. to - paira exame requerido -- ao Sr. Jose
Dias Cordevil da Silveira.'

Executivo 'fiscal 	 .
Exequente, a Fazenda Naciona,1;exectitado,

. José Ferraz. Rabello.—Nomeio os avaliado-
dores Manoel José do Souza Guimarães ,o
Valentim Pores de Oliveira Filho.. .
•Exoqiiente, a Fazenda Nacional;exectitado.

José Ferraz Itabello.—Nomeio os avalia,
res Valentim- Paras de Oliveira Filha e Jos(

••Rebati° Braga. ••	 i
Exoquen te, a Fazenda Nacional;exectitadoi,

'José-Ferraz Rala:1110 .—Nomeio - os avaliado-
res Maneol•JoséaleaSonza'aGuimarães o Na.-•
•Ientim PereSale•Oliyeira•

Exeq nen te,. a :Fitaend a Nacionil ;exija utado,
José ;Ferraz laa.belle.--= Nemelb "os 'avaliador()
Josalleoello Braga e Manoel José de Souza.
Guimarães.	 .	 .	 .•

•-• Exequante, a Faionila Nacional;exécuta,fioi
José-Ferraz Itahello.—Nomeio os avaliadores
Valeatim Peres de Oliveira Filho o José go-,
lano Braga, •	 .•

N. 554 — Capital Federal Reccorrente,
Eduardo Auguito Pacheco ; recorrido, Dr.,
Manoel José Duarte. •

•Revisai) crime •
N. 1.215—Rio Grande do Sul —Peticiona

rio, Stefen Ilic e outros.
Homologações de sentenças estrangeiras •

N. 567 — Capital Federal — Requerentes
Antonio José do Rego e outros.

N. 565 — Capita Federal — Requerente,
Antonio Ceciosa Moreira de Sa e Mello.

N. 449 — Capital Federal —Requerente,
Bernardino Alves da Costa. •- - •
•N. 565	 Capital Federal — Requerente,

conselheiro LiciniciPinto e outros.
• N. 563 — Capital Federal — Requerente,
Maneei Maria Jorge.

Embargos remeti idos
N. 1.538—Capital Federa1---!-ismbargante,1

a União Federal; embargado, Pedro Cavala •
cante de Albuquerque.'	 •

• Recurso crime

N. 188— Paraná— Recorrente, a justiça,
federal ; recorrido, Francisco 'do Vaile
marães.
• - • -	 Contudo de jurisdicçÕe	 .
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• ,Embarsos .

• • - ,:Supplicante,.a Sociedade Anonyrna do Gaz
de Janeiro;" supplicada; -• Companhia

Jardim Botanico.—Por motivo particular e
de consciencia, o que afirmo, dou-me por
impedido pura conhecer e decidir o pedido,
indo, assim os autos ao meu substituto legal,

-para os fins do direito.
Ratsficaçgo de. protee:o

F.	
.	 ,

Snellinga commandante do vaporaOya-
pockl, do Lloyd Brasileiro, supplicante.—

s-Wisto, estes autos julgs por sentença, a pra-
, •sonte ratificação de protesto para que. pro-
...duza seussdovidos • e regulares effeitos. en-
"". tregandosse á. parte . o - competente - instru-
•mento, ficando_tra lado e pa gas as: custas
tx-cawa.,	 . •

' •	 ' • Execuçã'a

The St. John d'El • Rey Mining Company,
exequente; a- União 'Federal, executada.—
Recebo oa embargos,- de fia. :,52; a parte.os
contrarie, querendo..	 .

• .•	 Avaliaçàjci• ..•
;•,• D. -Maria AüguSta -da. Bastos Azevedo, por
si e corem Successora -de-s seu • marido -José

' Soareâ Leite de varra e, outros, suppli-
eantes.—Visto estes-autos, julgo Pór 'senten-
ça o auto de..za.valiação .de . fls, 16 para que
produza seus atreitos de direito, fazendo-sé

•delias entrega parte que pagará as custas.•.	 .
Summario-erime• •

• • Autora- á jiisstiçÁ. 'Réoa "Reynaldo Walter
eAntiinio Felippe. •

• • .Sentença
• .	 •	 -.

,.- :Pede o Dr. procuradoi; da Republica, -no
accusatorio á .fis. 125, u, :coa-

, clemnaçãe .dos. rées Reynaldo Walteese An-
.; tonio Felippe , no ,grão maximo das penas
,estabelecidaino „art. 247 do Codigo• Penal,

. cm. obediencia ao dtsposto no art. 62 § 30,
visto -Concorrer a • cireurnstancia, aggea-
vante do art. 39 § 13° do mesmo Co ligo, e
nas custas allega,ndo: que '3 horas da
.tardo de_ 28 de :setembro do anno findo de

,..1937,-  conirnoão de sua residencia, (aras.
,do Arealn..6„ o réo keynaldo Valer, ser-
vindo-se das utensiLos e matemos . appre-
abendidos pela pouca'- e a que se refere, o
auto de fls. 8, fabricou diveraos selos de

,...aonsurno, , o .yalor de trezentoa réis,' same-
' lhantes aos emittidos pela . Governo, seles.
..eases-que _constam do, processo á fis, , 10,
Espie fls. 23 .; que,. para a.. exploração

„.deasa.primirio„sa. industria- Reynalca, Wala
• ,:s tar as.soelou-sa ao- réo ;Antonio Felippe, o
"aqual não só lhe prometteU .a • remuneração
. ede trezentos mil -,réis de - cada • emissão • de
•quinhentas folhas de selos que fize .se, mas
• ainda posteriormente, lhe fornecera papel,
:tinta .e .mais uteasilios.necessarios á fabri-

. caçãoa que: os' réos ajustaram-se entre si
-para mais facilmente comnietter o crime.

Os réos, que não aprese ¡taram defesa,
escripta no prazo que lhes Pira concedido
na conformidade aa .lei, foram submsttidos
a julgamento . em audiencia. publica, e ahi,
dopeis da iuterróg 1,dos, lhes foi feita a
defeza oral pelos rosp ctivos advogados,
cuja stininaula é a que segue: 	 .
• O defeisor do primeiro -accuaado—Rey-

-.amido. Walter, • não nega a existencia do
. - crime na pessoa do seu constituinte: seria
'Mesmo extravagante e mesmo aberrava
."•- dos seus credites de •jurista .cmtrariar a,
,prava, dos, aritoa,, conduzida como•foi essa
•phase de procesào,a defezã do arcuado.

Ma, não se tratava do. um homem . são,
no uso inteiro de suas fasuldades mentaes ;

• o accusadocea um' imbecil, • um desequili-
brado que, tendo aoffrido aos . does anos•

.eclade -de insp ., aineni44 ) -aãue spertura• •	 a,-

bou-lhe para -todo o sempre a razão . 0 o
."reetoentendimento; facilmente se deixou
suggeitionar pelo • convite criminoso cio outro
accusados-JAntonio Felippe—que lhe acenava
o pagamento de trezentos mil réis de cada
emissão de quinhentas folhas de sello que
fizesse, e, appellando para os bons prece-
dentes do accusalo, o seu exemhlar com-
portamento na . casa da viuva Robin, que
era a primeira a apontal-o como-um 'em-
pregado seu de confianç i, assiduo e diii-
gente no trabalho, terminou pedindo quando
não 'a absolvição do seu constituinte, •o
mencs a diminuição da pena a se lhe 'appli-

,car.	 .
O defensor do segundo' aCcusado An-

tonio FelipPe.--; .extranhando o modo Pelo
qual o seu colega fizera " a -défeza, do seu
constituinte, implicando a accusação da-

qiiem . defendia, negdu'que"Antonio
Felippó tivesse qualquer co-participação no
crime, para o qual nem siquer de forma in-
directa 'haVia concorrido. Pedia, assim a
absolvição do.accusado que mais se impunha
zryista do seu bom anterior procedimento.
: O que tude "Visto . e 'devidamente exami-
nado;
• Consideran •do que os solos apprehencli-
doa.em poder do Reynaldo sWalter -.e por
cite fabricadeá„..ibeni como' as apedras, pa-

aseis, tintas:, .lithographia, ata., que servi-
rum para. esse mister, forain d,evidainente

'examinados por . peritos, funccioharios da
Casada Moeda que ós„,reconlienérain falsos
•.e São os que Constam do processo a fls. 10,
.a lis. 23 (auto_ do exame defis. 43, ratifica,do
paro de	 ;

Considera:ri-dó que o . primeiro acensado,
Reynaldo Walter, foi preso eira flagrante
delicto, ainda em trajes . .de operario, com
as manam da camisa arregaçadas, e as
mãoS . sujas de tinta, no commodo qtre en-a	 .	 .	 .	 .

etao occupaVa	 ,casa da .rua da Areal
n • 6 ; .t	 .•	 . •, Considerando que, gtiaádo rão fosso.com-

'plata a prova dós autos reveladora, do
crime e dos criminosos, bastava . a, sira . COn-
'fis-ão,, francamente feita perante a autori-
viciada policial , e Confirmada, no, plenario,
para tornalso . "Passivel da pena' em que
incoi-reu Como falaifi imnte de sellos de coe-
SUMO ;

Considerando que, assantada a defeia do
accusado . na sua imbecibilidadde, idiotisino
.ou desequilibrio mental e -podendo, ser a
imbecibilidado congénita (nativa do codigo,
art... 27 § ao) ou «adquirida"», nenhuma
prova nesse sentido fói produzida que mos-
trasse achar-Se o aceu;ado . em um desses
estalos de alienação mental, que °Isentasse
'da resPonsabili lado' em presença do "ge-
rente da lithographia ser que 'não 'ti rosula
tante de um processo medico especial
• • Considerando, assina que não manifesta la
dos autos' a, defesa' desse accu ,saclo, que, se'
baseia na' !rnbeailidade o fraqueza, de espi-
rito, que constituem, como a idiotia, estados

'reveladores dá uma inajár ou - menor dege
aerescencia psychica; _e' por outro lado e,
consequentemente provada cumprid,amenta.
a sua criminalidade, procedente é a accusa-
ção contra elle formulada no lib llo;

Considerando, entretanto, que a seu favor
milita a circumstancia, do seu bom compor-
tamento . anterior (falara-Uca do crime, assim
coma o que tem sabido guardar na -Casa de
Detenção onde 'se acha recolhido, o que ,é
at estado o comprovado pelas declarações
do sua • ex-patroa a .viuva Raia' o , do-
cumentos que j untou' aos auto;

Considerando, quanto ao segundo aeCtisado
•L-Antonio Felippe—que dos autos esta exila-
berantemente provado cilie roi elle quem,
tendo 'Convidado Reynalda Walter para
fabricar selos do "cbn,s3iing, tiraudo- uma
Omissão de. quinhentas folhas, mediante a
paga. de.300$. 'de ."cada, enaissão que. fiZeSie;

.forneceu-lhe a . pedra, papel, tinta' e .maia
iitensilios • necessarios para o fabrico
sellosa; a.: ..	 • .

Considerando que essa Prova .resallaa de
.modo irreductivel dos. depoimentos das. tR-

: temunhas do inquerito policial e do sumiria-
rio de culpa, :e notadamentesdas declarações
de Reynaldo -Walter- e do auto deiacareação
de fls. 45;	 .

Considerando que- esse . criminoso .próce-
dinamito de Antonio Felippe ainda mais: se
aggrava com cs facto, issialmente - provado,
dos autos deter -elle anteriormente _convi-
dado a Eurico Serra Para .associar-se a uma,
empraza de fabricação de ssllos do consumo,
com a promessa da partilha .dos s lucros. que
adquirisse, convite que foi repudiado, e com
o pedido feito á propila viuva Robin, para
fabricar em sua lithosraphia s-ellos de con-
sumo de 300 réis, semelhantes aos da Casa da
:doe la, promettendo-ihe ganhar com essa,
industrio, muito dinheiro, pedido esse feito

° cm presença do gerente da lithographia,,
José cla Gouvea Mencloaça, -nropostaaque foi
energicamente repelli,la pela viuva Robin,
gira chegou a perguntar . - a Antonio .Felippe
se elle estava doido,. não o despolindo im-
mediatamente de sua casa por não • ter- na,
.occssi,ão quem o substituisse,- •saudo certo
ainda que o; utensilio; proprios..para o. fa- •
brico dos sellea, mandados par, Antonio Fe-
.lippe á Reynaldo ;Walter ., foram clandesti-
namente retirados da .1 ithogra,phia, em que
,erain ambos empregados -.c , -primeiro como
- chefe de secção e ossegiaalo.camo operario

Considerando que todas estas circunistan-
cias mostram de maneira. evidente a má-fé,
o ciesiguio per:verso, e; altarnante criminoso
corá que sempre a o':u o . a.ccusado Antonio
Felippe, planejando o criine.e arrastando a,
Reynaldo ,Walter-a executal-o ;	 sae
. Considerarrloa finalmente, - . que associados,
embora., na criminosa empraza, o...que é
certo e incontroverso, do exame meticuloso
dos autos, signantes, dos :.debates do pie-
•nario, é .que., o accusa . lo .Antonio.Felippo
tem contra si as Ciscumstancias_ acima men-
cionadas, que tornam mais aggravada, a sua,
situação, porquanto duas vezes-
.em suas indecorosas propostas, _teVJ afinal
-em Reynaldo Walter o parceiro . ou soei°
que procurava para a perpetração do crime,
.com a promessa., ganhos e lucros, .elle Seu
.superior na idade. e na hierarchia, do em-
prego .no estabelecimento .comm,ercial.
viuva Robin,não lhe aproveitardo, assim, a,
reclamada attenuante do bom comporta-
mento anterior, aliás no manifestada dos

'autos.; por estes motivos e o • mais que .dos
autos consta, julgo procedente ..a accusação
paraacandemnar o réo Antonio_ Felippe nas
penas pedidas no libelo ; .isto é, a quvtro
annos de prisão cellular, art. 247, e á--multa
de 20 % do-damno cau,ado e o réo Reynaldo
Walter no grão médio do, .mesmo art. 247
do Codigo Penal, ex-vi do dispostano artigo
62, § 1 0

'
 por concorrer a circumstancia.atte-

imanto do art. 42, § 0", todos do mesmosco-
digo, isto é, a does ancas e SOIS . inezes .de
prisão °anular e á multa de 12 l/2.% do

•danno causãdo e nas custas.
Dando esta por publicada em mão do escri-

vão, façam-se as intimações do estyloa

Airdiencia ordinaria.-do dia 19 -de maiO
de-1908 .	 „.

Compareceu o advogado tPr. .Carlos
muMio Ainalio da Silva e por elle .fol, dito
que, por parta dos sus constituintes Damin-
gos Manoel da Costa e D. Maria do Faria.
Custa, accusou a citação feita: ao -Dr. aslosé
Pires Brandão,' como . reproseat i nte •offiçial
da .Companhia Mutua de Seguros de, 'Vida
:lhe Neto Yorh Lite Insnranee Compady;
para depór,,aols pena._ dg canfe,sso, sobre os:
artigos de acção e da Opliça da causa 'ordi-

'TU l'T	 U"."
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naria, que os Seus coaStituintes movem-coa-

•; tia); massaa comp mhia, e requereu que Sob
• • prégão Se haja a. cação por feita e accit ada•

sob pena com mina tu — tudo em - termo da'
petição, despacho a AS do citação que offe-
rece. Apregoado, comaareceu o advogado
Dr. Pira.sBrandão, quo prestou o seu de-
poimeato: sendo tudo mais tu lo deferido

• pelo juiz.
Compareceu o advogado Dr. Candido do

Oliveira Fiansa por parte" do D. 1w:is:meneia,
• Ferreira Barbos t, condessa Wiette de la Ri-

vagaria, pôr em prova a acção summaria
• de alimentos em que contende com a sua

mãe Joanna Ferreira Laranja, assignando
para tal fim a cal kção de dez dias. O que, ou-
vido paio juiz, tbi deferido..

•
citsdiencla órdinaria do dia 21 de inalo

de 1908

Comparecdu o solicitador Antime3 Vieira
dos Santos, por narte dai The Neto . Yorà Life
Insuraoes Company, acsusa, a citação feita a

. Domingos Manoel da Costa e sua mulher
D. Maria de Faria Costa para deporem no
dia e hora designados, pena de - confesso si
não comparecerein. O que, ouvida pelo juiz,
foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Julio do Valia
Gonçalves Pereira. por parte do alferes
João Pinto Cavalo inti, na acção ordina,ria
que movo noste Juizo contra a Unido Fe-

• deral, na p3 soa ao seu primeiro procura-
dor, para nesta andiencia ver se renovar a

• instancia, que requereu, se haja canso reno-
vada e estando finda a dilaçao proba.toria,
lança-ae -a si e a mesma União de. mais provas
e minerou que a causa siga os termo .; le •
gaes COOU de direito. Aoragoa,do. não com-

• pareceu. 0 . que ouvido pelo juiz foi de-
- ferido.
• • 'Compareceu o solicitador F. 'da Conceição.
• por parte do barão de Mesquita, e accusen a

citação feita á União Federal por seu ter-
_ceiro procura ler,' e ao diroator dá Sande Pu-

•• Mica, para não !emolir nem ordenar - o tas
•chamento do ta ei n. 23 da rui Theophilo
Ottoni, de sua p soariedade, sob pena de per-

. das e damnós em -"aso do attenta lo e mais
na multa de 2 ia) i0$, visto ter o supplicante

• provado pela vistoria que procedeu estar o
-.dito predio e o -lambda segurança, tudo-na

farina do rildnda,do junto. - Apregoado não
compareceu. O que ouvido pelo juiz, foi de-
ferido.	 -

- • Compareceu o advogado Dr. Candido de
Oliveira Filho, por parto do D. Innoceocia
Ferreira Rarbos i„ condessa de Wiette de Ia
Rivagarie, na. acção summaria do alimen-
tos em que contende com sua mãe Joanna

'Ferreira 'Laranja, 'accusa, a citação a esta
feita para, no di i'25 do corrente, á 1 'hora
da tarde, , •vir depor sobre a petição inicial,
sob pena de - ser - tida por confessa, commi-

• nada a dita pena e para ver jurar testemu-
ambas,' sob pena do revelia: Apaegoadaanão
• compareceu. O (pie' 'ouvido pelo juiz, foi
deferido.	 • •• • •

Compareceu o advogado Dr.•Sampaio - Fer-
raz, Rir parte do engenheiro mecanico José
Tibiriçá, accumiu a citação feita ri. Lidgár-
ood Manufacturing Company, limited para
-vir a este juizo fatiar aos termos de uma
acção siimmaria, seguindo-se às demais for-
malidades de direito e requereu tambom
que fossem juntis aos autos os - de busca
e apprehensão requerida e processada neste
juizo. - Apregoada, não compareceu por
parte da ré, o advogado Dr. Antonio Carlos
Simões da: que -e-ithibiu procuração o
apresentou excepção dedinatona por mutua-

i ' Roteada deste juizo. Polo juiz' foi ordenado
, apto se juntassem aos autos Os de' busca

e apprehonsão e quanto á outra parte da
excepção subissem os autos a sua conclusão.'

•• Comparecau o aolicitador•Armando 'Casar,
Pacheco' do • Carina, 'Por parte de, Manoel_
Marqii •es dá Carvalhoa Al vim, accuseii- neal-
taaão ; Peita. á - União- Federal, rePrásairticla,
n •a, aisaxida Dr. segiindõ procinaiddr:da
puldieaa para nesta audiencia, vir ver-se-lhe
propor urna acção ordinaria, eivel para que
seja restititicia'pela ro" ao autor a quantia
equivalente^ a 25 apolices do emprestimo
do 1897 e do valor do 1:000$ cada urna e
mais juros o custas, neste acto otrepéce a
petição inicial acompanhada de procueação.
o um documento o assigna á ré o prazo da
dei para contestação-, sob as penas legaes e
requereu que, sob prégão, se haja a citação
por feita e o prazo por assignado. Apregoado
não compareceu. O que, ouvila pelo juiz, foi,.	 .
deferido. •

Compareceu o solicitador Antonio Pinto
Correia, por parte de' Santos Landra J.
•Castilho, na acção siimmaria, que move á
União Federal, accusoa a citação a esta,
feita na pessoa no Dr. procurador, para•
nesta audienda ver prosesuir-se na dita
acção, offerece razões fmaes, sob as penas da
lei, offerecendo o suppltcante as suas, re-
querem que .se haja a intimação or feita e
que se proziga, aos ultimas termos da causa'.
Apregoado, não compareceu o solicitado,' da •
Fazenda N ucional, Olegário Pinto Ferreira
Morado e-pediu vistas dos autos pelo prazo
legal para offerecer razões times. O que

•ouvido pelo juiz, foi deferido.
Compareceu o advogada Dr: Leoni Ramos,

- por parto do desdinb trgador Mancai Pedro
Alvare 'Moreira Villabaim, ase -ousa a citaaão
feita a União Federal para nesta • audiencia
vir • offerecer 03 artigos de liquidação de
sentenca contra' cila, offerecida por este
juizo e confirmada pelo Supremo Tribunal c
requereu que, sob pregão, se haja por feita
ri accusada citação e os artigos por eito offe-
Tecidos, fiquem assignados 15 dias a'
ecutada para contestal-os. Apregoado, não
conipai•eceu. O que,' onaldo pela juiz; foi
deferido. •

Compareceu 'o advogado Dr. Carlos Ed-
mundo Annaio da Silva o foi dito que, por
parte de se is constituintes Dom ngos M knoel
da Costa e D. Maria Faria da Custa, accusava
a citação reit ri The Neto York Life htsu-
rance, Company, na pessoa de seu represen-
tante ofiloiztl, Dr. José Pires Brandão, para
vir 'a esta audiencia louvar-si cornas sap-
plicantes em' perito. - que procedesse a ex-
ame nos livros da canpa,ahia, sob pena da
louvação ser feita a sua revelia, e requereu
que sob pregão, se houvesse a citação por
feita e accusada. Os supplicaateS offerece-
ram para perita nos termos da lei, a The-
mistocles Antonio Simonetto e apresenta-
ram seus quesitos, que foram rubricados
pelo juiz.	 .
• Apregoado; compareceu por parte da The

Neto Yorh Life Insurance, Company o solicita-
dor Atitunes Vieira, dos Santos, •que lou-
vou-se Rara . perito no Sr. Eulalio Teixeira

-de -Souza e protestou apresentar quesito ^no
acto da diligencia. O . que, ouvido pelo juiz,
foi deferido.

Audiencia ordinasia ' em (8 do maio de 1908

•Juiz, o - Dr.. Antonid Pires 'de Carvalho e
Albuquerque, no impedimento do juiz fe-
deral substituto Dr. Henrique V.az Pinto
Coelho, por. ser parte no feito, escrivão Al-
fredo P. Barbosa, visto ter-se dado por im-
pedido o escrivão Hemeterio José Guima-
rães, aberta a audienciasa,o toque da cam-
painha o pregão.

Compareceu o advogado Dr. Antonio Ca-
valcanti do Mello, por . parte do Dr. Hen-
rique Vaz Pinto Coelho e outros, na acção
ordina,ria em - , que contendem - 	 9; União
Federal, lança-se e itqaella do dfinis 	 provas,

e requerem que, sob pregão se haja o lança-
Monto Por feito, proseguindo-se nos ultorias
reis - termas da causa. O que, ouvido Polo -
juiz, foi deferido. •

• - 1 . COrte de Appellação •	
•

•

SessãO de Calharas retinidas em 2? de- mato
de 1905

Presidencia do Sr. desembargador 	 Dols-
.toorth- Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Sr.3.' desembargadores
Dias Lima, Tavares Mistos, Pitanga; Lima.

• Dauniniond, Affunso de Miranda, Montene-
gro, Muniz Barreto, Celso Guimarães, Gama
e Souza, •Bulliões Pedreira-, Enéas Gaivão,
Nabuco de Abreu o os juizes de direito Nos-
ter aleira, Moura Cariaa Cicera Soabra, Sá.
Pereira, latmuunier Junior e Saraiva.

JULGAMENWS

Reclamaetio de .antiguidade , de jui:ep

N. 2—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro ; recorrente; Dr.' Virgilio de Sã Pe-
reira. juiz do direito da D' vara eive: ; re-
corrido, Dr. José Canseiras de Mello, juiz
do, direito da 3' vara civel.—Julgoua_e pra-
-cedente a reclamação.
-	 EnibaryoS de nullidade

N. 234 — Relator, o. Sr. desembargador
Souza Pitaaga ; embargante, Venerarei Or-
dem Terceira de S. Francisco da Penitencia;
embargado, Thomaz Alves de Carval
prezadoa contra o veto do Sr. deseinbargadwa
Montenegro.

N. 3.179 —Rei dor, o Sr, desambargalor
Miranda; embarg,antes,a Companhia Geral do
SegurosMaritimos e Terrestres e a ISquitativa,
dos Estados Unidos do Brazil ; embarga los,
A. alattos & Comp.— Desprezados, • contra
os 'votos dos Srs. desembargadoras Mania
Barreto, Pitanga e Tavares Bastos. Toma-
ram parto no julgamento . os juizes de di-
reito • La,mounier, • Saraiva, Sá Pareira e
Nestor Meira. -
* N. 200 (Desistencia) — Relator, Sr. des.
embaagador alaniz Barrpt ; embargante,
Manoel Machado Jarge ; embargada, Maria
Joaquina tio Azevedo.— Julaou-so pos sen-
tença a desistoncia„ unanimemente. To-
rnou parte no julgamento o juiz de direita
Dr Nestor
• N. 320 -Relator, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; embargante„Tosé Manada Silva
Dias ; emb tragada, Anna, Francisca, de Jesus.
— Desprezados, unanimemente.
• N. 47d-Relator,o Sr. desembargadorEnéa,s
Gaivão ; embargan4e, João Pereira de LCIT103
Torças ; embargado,' Dr. Joaquim Alves da.
Silva.—'Desprezadas.' Impedido o 'Sr. des-
embargador Nabuco.
- N. 3.146 — Relatar; o Sr. desembarga Toa

Enéas Gaivão ; ernbarga,nte, a Pa,zencla
; embargados, Gomes & Mondes.—

Desprezados, contra o voto do Sr: desembar-
gador Tavares Bastos, que recebia.

N. 3.112— Relator, o Sr. desembargador
Monteaegro '• oinbargante,- a Equitativa dos
EstadoS Unidos do Brazil ; 'emb Ligados; CM.-
bacho & Silva.—Desprezados os embargas,
contra - o voto do Sr. desembargador Tava-
res Bastos. Impedidos os Srs. desembarga.
dores Gania , e Souza e Gabaglia:
- N. 2.791 --Relator; o Sr. desembargador
Pitanga ; embargante Rita 'do Barros Mo-
raes; embargado,' Dr. Gaspar Drummond.
tutor dos- menores 'filhos do finado barão cie
Vista Alegre.—Desprozados. contra os votos
dos Srs. desembargadores Lima Drummona
e Tavares Bastos. "

1	 Embargos de declarara°

N. 70 .---Relator; o Sr. desembargador Gania
e Souza ;- embargante, D.' 'Maria do Carmo
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• feixeirade• ; . embargado Nelson, Milton
„e. Victor,, por seu tutor Gaspar José Rodri-

-
.glies Pacheeo.- Foram- recebidos os embar-
gos de.declaração paraio fim de --declara o
.-accordão embargado-s i mandar-se proseguir
no • julgamento dos . embargos .de tis. 533,

- completando-se previamente a •revisão do
feito, pelo :voto de desempate e contra os
votos dos Srs. desembargadores relator Pi-
Ntauga,,Ti. Bastos e Dias Lima,..quarecebiam
ns embargos de, declaração para o firá de -

,doelarando á • aecordão embargado , man-
dar fosse a appellasão novamente julgada
pela primeira .camaa'a e os dos'Srs. desem-
bargadores B. Pedreira : e Celso Guimarães,
que • rejeitavam: os mesmos .embargos.
roi • designado para redigir o accordão. o

..,Sr. Dr. Nestor Meira, que tomou parte no
julgamento por serem impedidos 03 Srs. -

:desembargadores Dodsworth, Montenegro e
Enéas Gaivão. .0 julgamento foi presidido
pelo Sr.- desembargador :Limar Drummond.

.. • •
Conselho Supremo, em 2'7 de maio de 1903

Compareceram os Srs. 'desembargadores,
Do.lsworth e Alfonso de Miranda. • •

Nã'o houve sessão por falta de numero
gal de juizes.

•-- • .
Juizo da Segunda r'retoria
j1.31Z, SR. ' DR. Lcorataii LIMA — ESCRIVÃO,
• RIBEIRO DE ALMEIDA

' Despachos em. 27 de maio .de 1908

	

Aeçdã de de dias	 • • •

Autores, José da Silva &Comp. ; ré°, João
'Baptista, Saldanba.-Coridemnado- o réo "no
'Paganlehto da iráportancia da • lettra," juros

	

,•	 ,e custas.
. Aotilicáçóès-

sNotifican te, Luiz Martins Guiniarã.ess; no-
_ tifieados, • Antonio °taro'. Piei e .1. Martins
. & Comp.,Assignado , o prazo para o•em-

'largo .
Autor,.. Joaquim da- Rocha Pereira;

José Joaquim- da Silva e Souza. --s Coe:-
depilado o autor •nas custas.'i -- •	 =

Autora, • a , justiça ; réo, José Antonio de
Oliveira (art. 303 do Codigo Ponal).,Pro-
seda-se ao interrogatorio. .	 .
' Autora, a:justiça.; ré°, Joaquim Ferreira,

de Souza (art. 400 do Codigo Penal).-Certi-
-Aspa o -escrivão si o aceds.ado. assigdou
termo de tomar occupação.

Autora, a justiça ; réo, Manoel José Soa-
,seesi (art.. 304 do- Codigo .Penal).-Na fórma
,da, promoção supra.
-1Kutára, • a= justiça ;"réo,' - Augusto José da
sreiga"(art. 303 do Codigo Penal).-Na fór-
ma da promoção. • • . . •
- Autora,' á justiça ; .rio, Mario •de Azevedo
(art. 399 do Codigo Penal).-Expeça-se guia

. para o cumprimento da pena.	 .
Autora, á justiça ; r, Glyceria • da Silva

-Lemos (arts:- 390 .0 400 do Codigo Penal).- •
.	 ,

Autora;.a justiça réo. JoaquiM Firmino
• de Souza (art.: 400).- Intime-se .° accusado

. para, cm 20 horas, se defender. .
. Autora, ajustiça '; réos, Pio Fernandes e

.Manoel Antonio Soares • (art. s303).-.-.- Vista
=	 .	 .
Inguerito .policial sobrá Q.,ferinzento.fei4 em

• Crescencio Geraldo Çodipt
Autora', a justiça ; réo, Samuel José dos

-Santos . (arts .303 e 206) .,Proceda-se ao in-
stterrogatorio	 .7 • •.•.,

JyAiitora,,,a justiça • ré°, Manoel Passos
i."(art 367). -julgada- ;limpa d . fiança ...

ProCessos crintes • -

A utora, .a .justlça, : ; sréo, , M'anpal slosé. Tei-
xeira .(art -s• :304)	 improcedente

Jedurinia.	 '	 . „-:.- •	 .	 .

• Autora, a justiça ; ré,- Gliceria da Silva
Lemos (arts. 396 e 400).-Condemnada a 52
dias e 12 horas do prisão e assignar termo.

Autora, a justiça ; ré, Julia Munia -da
Conceição (art. 309).- Condemnada a 22
dias e'12 horas de prisão e a assignar termo.

Autora, a justiça ; réo, Moreira de Aze-
vedo (art. 390),-Ccindemnado a 15 dias de
prisão e a assignar termo.

Autora, a justiça; ruo, Minervino Joaquim
dos Santos (art. 309).-Julgado insubsistente

proceSsado.
Despejo

Autores, Arlenckle & Comp.; réos, Dantas,
Santos & Comp. - Julgada por sentença a
desistencia.

Penhora executiva
Autores, Arlenckle & Comp.; réos, Dantas,

Santos & Comp. - Julgada por sentença a
desistencia.

Requerimento em audiencia

Parlilha (migava
Fallecido, Alfredo Jcsé Fernandes ; . hes-

deiros, Candido José • Fernandes e Antonio
Augusto do Sacramento.

• - Sionntario

Autor, Duarte Soares de Oliveira ;
Antonio Gomos Gonçalves. -Recebida a a,p-
paliação nos effeitos devolutivos.

Autora, a justiça ; ré, Julia Maria da Coes
calção, (art. 399 do Codigo Penal). - Requi-
site-se do juiz da 8' pretoria certidão de
haver a accusada sido condemnada pela
contravenção do art. 399.	 .=

Autora, a justiça ; ré, Julia Maria das
Dores (arte. 398 e 399 do Codigo penal).
,Expeça-se alvará de soltura e salvo-coe-
dueto.	 '

Autora, a justiça; réos, José Pinto Duarte,
José Dias e Manoel Dias (art, 303 clo:Codigo
Penal).-Vista ao Dr. promotor.

•Justilicaçoes -	 • •
Justificantes, João Macahyense, José 'An-

tonio do Moraes, :Antonio da Resurreição
Maalureira, Justino Alves Gaivão, Jacintho
Ignacio de Oliveira, Maria José da Silva,
João Antonio da Cunha, Estola Aurora Des
caule, Henedino Ferraz, Knewitz Marçal,
Almerio Pinto de Albuquerque, Antonio An-
tunes Gaivão, Anselmo Cyrillo dos Santos,
IIeleodoro Marçal.-Todos julgados por sen-
tença.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda

Vara
De 24 praça, com o primeiro abatimentá

-• de 10

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da - vara do
District° Federal, etc.
•- Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem oa interessar possa,
que no prazo de trás:dias e no dia 1 0 do ju-
nho , proximo, futuro, depois- da audiencia
que costuma ser effectuada ao meio-dia, no
edigeio -numcro 28 da rua. Primeiro de
Março, onde funcciona o Juizo Federal, o
porteiro dos auditorios -trará apublico ipre-
gão dc. venda e arrematação a. quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação com o 1 0 abatimento de -10 %, 03
objectos abaixo - descriptos existentes em
poder do- depositario particular -Manoel
Joaquim de Macedo Sobrinho, á rua Silva
Manoel n. 10, os quaes são os seguintes: 30
apparelhos de louça para lavatorio a 10$,
300$ ;- 50 .duzias de-alfinetes para, vestidos
a 3$,-150$;-191 duzia,s de alfinetes para ves-
tidos, diversos, ' a 3$, 573$; 100 duzias do bo-

tões de madreperola com mola a 1$500; 150$;
200 grozas dá botões para colletes e paletotsIg
3$S600$; 48 duzias .de baralhos de cartas, sus:
periores, a 1$500, 72$; 50 ',nas de botões do'
osso polido para calças, a 600 réis. 330$; 400,
duzias do boiões de celluloide, com .mola,"a
500 réis, 200$; 100 duzias de :botões :para
colarinhos a 300 reis, 30$; 500. duzias de ber-
loques, diversas qualidades, a 5$, 2: 500$;- 1 -10
duzias de botõespara collarinhos, a 200.iréis, •
42$;66 duzias de broches, diversas qualidades,
a 10$, 660$ ; 30 duzias de buços de diversas
qualidades, a 10$, 300$; 350 duzias de -bone-
cas de louça, nuas, a 2, 700$; 150 duzias de
camisas de meia a 20$, 3:000$; 100 duzias
decalcados de latão, a 6$, 600$; 20 duzias de
cadeados de ferro, de diversos tamanhos, a
8¡•", 2:005$;• 150 duzias de dedaes de metal
e aço, a 800 réis, 120$; 200 milheiros de
envelopes commerciaes a 8$, 1:000$ ; 100
duzias de escovas de raiz, para animes,
a 10$, 1:000$ ; 450 duzias de espelhos
com figmas e outros a 10$, „ 4:500$ ;
950 -.peças do fitas, ehainalote e setitn de
diversas larguras, a 5$, 4:750$ A) ; 100 peças
de trança balusa a 2$580, 230$; 600 peças
de trança •de lã, de cores, a 100 réis, G0;
50 duzias de pares ..de meias para homens
a 8$, 400$; 1.000 maços de trancellim
branco, liso, a 20) réis, 20 $ ; 500 maços do
trancellim, de côres, a 200 réis 100$; 500
maços de trancellim.preto a 20 j réis, 100$.
Avaliação 25:257$000. E não havendo
arrematante com o primeiro abati mento
de 10 % sobre a avaliação, pela quIntia de
22:732S, voltarão os ob„ectos á terceira
praça com o intervallo de tres d'ias-e com o
segundo abatimento de 10 °/0-. E quem no
mesmo quizer lançar deverá comparecer ã,
praça - 	juizo que terá logar no dia, e
hora cima desigilados. E 'pára que--,chegue
ao conhecimento e interesse de todos; o pre'r
sente edital será publicado pela 'imprensa o
alisado no logais do' costumo pelo-porteiro
dos auditorios que deverá -lavrar a compes •
tente certidão .ipara ser junta saos .autos. •
Dado e passado nesta Capital-aos 27 de maio
de 1903. E eu, Hemeterto José Pereira Gui-
marães, escrivão, o subscrevi; --Toctqu:m.Pi-
res	 Carvalho e Albuquerque.	 • .

• —
•

Juizo de Direito da, Proved0- 
_

. ria e Etesiduos

De praça com o prazo de 20 dias, para verto'd •
e arrentataçtio ' dos predios 234 233, 265
e 267- da -rua General Pedra, a .requeri.

-- mento de Rantiro JoSé .de Araujo e ,outros
-na fdrma abaixo- 	 •

O Dr. Diogo José de .Andrada•.Machado,
juiz de 'direito da Pr ivedoria e Residusia.
desta eidade do Rio de ..imiciro, capital da
Republica dos Estados Unidos;do Brazil : 	 •.	 ,

Faz saber- aos que o presente edital-de
.praçt com o prazo de ..20 d as virem- que,
no dia, 16 do moa- de junho do corrente 1
anno, ás 11 3/4 d i horas do dia, o- porteiro'
dos auditorios trará,- a 'publico prégão dd
venda e arrematação, em praça deste juizo,
sito á • rua dos Invalidos • n. 108, após a au-
(flanela, 'os predios abaixo descriptos Ava-
liação-Rua. General Pedra n 263, casa ter-
rex com divisões para familia. com porta 'e
janella, -medindo de frente 3 ,0 ,90 e de com-
primeato 29 ,0 ,10, avaliado em 6'-00000O; Rua
General Pedra n. 265, casa termo., com diVis-
sões para-familias porta- ájanellas mede de
frente 3%90 e d-e • comprimento 29 s1 ,10, uva-
liada em • -6:000$000.- Rua General Pedra
n. 257, casa terrea'-com sdivisões paras
mina, com. --porta .e • • janela, • madindoscle
frente •$ 11 ,90 0.do--comprimento. 29,0;10,3-aVas.
liada em . 6-:000$000.", Total -- avaliaçãds.;
18:000$000. Estes predios vão`a praça a rd=
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arrematar, compareça no logar, dia e hora
lkima designados.. E para constar, mandei

. passar este e mais dons de igual teor, dons
dos'quaes serão -publicados na imprensa

• (liaria e um a,ffixado no Jogar do estylo polo.
•_porteiro r:os auditorios deste juizo - que pas-.
' -sara, a competente certidão para ser junta

• aos respectivos'autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro'ao3 27 dias do mez
de maio do anno de 1908. E eu„Tosé Senra
de Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi.—
Divo fosd de Aridrada Machado

qUerimento de Rainiro José de Araujo e
-	 itri5S; sendo o producto da venda recolhido

•',Isi, Caixa Economica, rt ,disposiçÃo do juizo.
- 11rans ouvidos os Drs. fiscaes sobre a ditai s ,svenda, que concordaram. E quem pretender

área • com tanque, quarto no fundo, doug
quartos, sendo um com banheiro; cozinha;'o
primeiro andar em duas salas, dous qu Lrtos,
saleta, cozinha o terraço no fundo; o segun-
do andar em troo salas, corredor, terraço,
privada e cozinha. Este predio está edificado
em um terreno que tem de frente 6%80 o
e'de fundo 40 12 ,20; o predio precisa de repa-
ros o por isso está avaliado em 30:000$. E
quem os ditos bens quizer arrematar, de-
verá comparecer no logar; dia e hora acima
designados, onde • io offl aal de - semana- deste
juizo os trará a publico prégão •de • venda e
arrematação a quem mais dor e maior lanço
offerecer acima da quantia de-67:500,$, preço
por que vão a 2a praça, devido ao abatimento
legal de 10 0/0 , advertindo ao arrematantee-o
disposto no art. 559, § 2 0 do decreto n.737, do •
1859 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
E para constar passaram-se este o mais
dons de igual teor, que serão publicados
e afixadosfarina, da lei, pelo orn-
ejai de semana deste juizo que, de assim
o haver cumprido, lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cida,da do Rio de Janeiro, - aos
27. de maio .de 1903. E eu, João de Souza
Pinto Junior, 'escrivão, o "subscrevi.— José
Alfonso Lamounier Junior.

.	 •	 -
De citação aos interessados nos embargos op-
.` pastas' 3ór Jacintho -Looes 'de Azevedo contra

Raphael Augusto Vasconcellos Junior,
nos autos de appellação . entre as mesmas
parles, oriundos da 12a Pretoria, para sc:--
encia de que foi designado o dia 29 do cor.-
rente me;, á 1 hora da tarde, para ter logae
o respectivo juig anzentol em junta

• D. José Affon -so Lamoudier Junior.
juiz de direito da .3' Vara Cornmercial da
eidade'do Rio de Janeiro' •

Faz saber aos que o presente edital virem
que foi designado • o,dia. 2) ao corrente mez
dl hora da tarjo, para ter lo-ga,i, 1 o julga-
msnto, em junta,' dos embargos de fluindo. le
e in [Cinzentos do julgado, opostos por Ja-
cintho Lopes de Azevedo contra Raphall.
Augusto de Va,sconcellos Junior, nos • autos
de appellação entre as mesmas partes,' ori-
nados da 12 , Pretoria. E para que_ chegue.
ao conhecimento de quem interessar possa,
passou-se o presente, que será publicado no
Diario Officiat, na fórnat da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade da Rio de Ja,noiro, aos 27
de maio de 1903. Eu, João de Souza,- Pinto
Juaior, escrivão, o escrevi. — fosi Alfonso
Lamounier Junior. • .	 ,

—
Juizo da Terceira Pretoria
De citação ao réo Alvaro Alb Crio Continha,

com o corozo de 20 dias, na fôrma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da terceira preteria do District° 'Fe-
deral, etc. : •

Faz saber a todos quanio o presente edita/
do citação virem, que, por denuncia do
Dr. promotor-adjunto, com exercicio junto
á esta pretoria, está sendo processado, corne
incurso no art. 330, § Is, do Codigo Penal,
o réo Alvaro Alberto Coutinho, o qual, apc-
zar de reiteradas diligencias, não tem sido
encontrado' para ser intimado. Pelo pre-
sente o intimo para, neste juizo, dentro do
prazo de 20 dias, a contar da data da publi-
cação deste, comparecer á primeira audi-
podia o as consecutivas, afim do so • ver pro-
cessar éjulgar, sob pena de revelia. As au-
diencias deste juizo toem Iogas' nos dias
ut ais, ás 11 horas da manhã, á praça Tira-
dentes E para que - a nóticia chegue
ao conhecimento dó dita rèo o dos demais
interessados, mandei passar -o presente edi- .•

- tal para ser publicado pela imprensa o.affi.-
xado• na fôrma dalei:'Dado'o.pa.ssado.nestai

Vidido "o- paliam% terree -eW artnazen`4 1'ercelra lif-etápia - 46"" Diserdth'FOõl'àr,
• "	 :•••••

Juizo de Direito da, Terceira
Vara Commerdial" ,

De 2a . praça, com o prazo .de oito • dias,. e
o .abatimento legal de 10 %, para venda e

• arrematação do. predio terreo á rua Fer-
nandes Guimarães is. 13, predio de sobra-
do e sotlio à rua General Severiano n. 10,
uma pedreira com frente para "a praia da
Saudade, uns predio de sobrado de dons an-
dares á praia do Flamengo n. 16, penhora-
elos ao espolio de José Joaquim Brandão dos
Santos em autos de executivo hypothecario
qzie lhe move David Baccelli
O Dr. José Affonso Lasnounier Junior,

juiz do direito da • 3a Vara • Commercial ! do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 9 junho proximo futuro,: ás
11 1/2 horas da manhã, á rua dos Invalides
n. 103, o ornejai de semana deste juizo
trará a publico pregão de venda o ar-
rematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da • quantia • de
67:500$, preço por que vão a 2 a praça, devido
ao abatimento legal de 10 %, os bens
abaixo descriptos • e avaliados: um predio
,terreo á rua Fernandes • Guimarães n. 13,
freguezia do S. João Baptista da Lagoa,
tendo de frente 4'11 ,55 e •de fundo 12 rs,50, sua
formação, sobre pilares e paredes de fron-
tal de tijolo, com duas ja,nellas de frente,
duas do um lado e duas portas, tudo com
portadas do madeira, dividido em • duas
salas, dons quartos e cozinha. Esto pre-
dio está edificado em um terreno que tem
de frerite 13 Metros e do fundo Go ns80. todo
fechado,' tendo na fronte urna porta ; o pre-
dio precisa de reparos e por isso está ava-
liado em 5:000$. Um predio de sobrado
e sotão á rua General Severiano n. 16,
freguezia de S. 'João Baptista da Lagoa,
tendo de frente 8 s ,G0 e de fundo 40 ,s ,89, sua
forrna,ç -lo, pedra, cal e tijolo, com portae
dir ts janella,s na , frente do pavimento ter-
ra), do lado cinco janellas e duas portas •
no sobrado, na frente, cinco 'portas com sa-
cadas o grade de ferro com corrimão, do
lado sete janellas, no sotão duas janelas
para o telhado da frente e duas para o
do fundo, do lado tres janelas, todas com
portadas de • cantaria ; dividido o pavi-
mento terreo em duas salas, sendo uma
dividida em biombo, sete quartos, varanda,
coreedor, quarto com banheiro, privada e
cozinha ; o sobrado em tres salas divididas
em biombos, corredor, sete quartos e duas
saldas ; o sotão em cinco quartos. O predio
acima descripto está edificado em mu ter-
reno que tem de frente 11 metros e de -fundo
880, 10, em terreno plano' continuando orá
morro até confrontar com terreno do - Ines-
nu executado (no qual tem uma pedreira),
dividido em 15 taboleiros, tem mais no
mesmo terreno dons tanques de lavagem,
caixa de agua e uma meia agua com tres
quartos do porta e • janella, • cada um ; o
predio' acima descripto precisa de reparos
e limpeza e por isso está avaliado em
30:000$. Uma pedreira com frente para
a praia; da Saudade, 'freg,uezia do S. João
Boptista da Lagoa, • •confrontando por um
lado COM terrenos da pedreira do proprie-,
dade do conde de Santa -Marinha e pelo ou-
tro com terrenos dos padres da Congregação
das Miss5es e pelo outro Com terrenos dos
padres o nelo fundo com terrenos do ex.
cantados está 'avaliado em 10:0)0$. Um pre-
dio'de sobrado de dous andares a praia do
Flamengo n.- 16, tenda de fronte 6 0%80 e de
fundo 33%2) sua formação,- podra cal e ti;
jolo,- com portão e'poCta na frente • do • pavi-
mento torre°, trea sariells's de- Peitoril' n6
primeiro -andar; dtias e um&porta com' sa-
cada, grade • de ferro e'corrimao • no' segundõ
'andar, sendo com portadas de-ca,ntaria;- di-•
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. .. 1-Ulzo d.e Direito da Segunda
'vara eionintercial.

De citação, cota o prazo de 10 dias, aos cre-
• -dores de Gabriel Luiz Gabeira & Comp. ,-
. para, dentro desse prazo, remetterem, a este
juizo, aldm de seus votos de acceitação ou

: •'recusa da propos!a de accôrdo que os mes-
•anos lhes fazem de pagar-lhes .51 o,. por'
saldo do seus creditas, sendo: 12 cã a vista,

• 20 fio a GO dias e 20 ss a 120 dias, depois
de homologada a presente concordata,. os

• documentos em que fundarem os seus cre-
ditos, scientes desde logo de 'que, findo esse

- prazo, lhes marcará o juiz twz outro, tom-
bem de 10 dias, para dentro della 03 impe-
trantes e os credores (alegarem e provarem,
gaulquer rectamação. sob pena de revelia,
na jórnza aWxo

O Dr. Torquato 11 tptista .de Figueiredo,
juiz direito da . 2a vara do commersio" do
District) Federal, etc.:.

Faz sabe-a-aos que o presente edital virem,
•que, por este juizo . e e trtorio do escrivão
que este subscreve, nrocessam-se os autos de
.concordata impetrada; por Gabriel Luiz Ga-
beira & Comp., em que pedem 03 mesmos
homologação de urna concordata preventiva
por elles feita com seus credores, em que

• , propiern pagar Si % por saldo de seus cre-
- ditos, sendo: 11 % a vista, 20 % a CO dias, e
20 a 120 dias, nos quaes foi proferido o

-despacho do teor seguinte: Despacho. Fa-
• carn-se as intimaçbes, h que se refere o
' art. 116, i a alinea„ da lei n. 859, de 16 de

agosto • do 1902. ' Rio, 22 de maio de 1908.-
1'. figueiredo. Em virtude do que passou-se
o presente edital; pelo' teor do qual citam-se
aos credores de Gabriel Luiz Gabeira, & Comp..
para, no prazo de 10 dias, dizerem sobre
o pedido de homologação de urna concordata

• preventiva feita pelos mesmo' com seus
credores, já apoiada em numero legal, em

• 'que• propbern pagar o que lhes devem, COM
51 %, sendo: . 11 , os, a vista, 20 % a 60 dias
e 20 % • a -12) 'dias, depois do homologada
a presente concordata, remetteado a este'
juizo, além de seus votos • de acceitação ou
recusa da dita proposta, os documentos em
que fundarem seus creditos, na fôrma do
art. 116 da lei n. 859, de 10 do agosto de
•1902, e, scientea desde logo de que, findo esse
prazo, lhes será marea,do por este juizo
, um outro . tambem de 10 dias, para, dentro
:delle, os impetrantes e os credores allègr..-

• .rem o provarem ,qUalquar reclamação, sob
• :pena do, á revelia, se prócéder COMO for do

-direito, proseguindo-se nos demais termos
.do processo, na• fôrma da lei. E para constar
passaram-se este e outros .de igual teor, que

• .serãe publicados e affixados na Ronha da lei.
Dado e passado nesta Cidade do . Rio do Ja7

' • neird aos 27 de maio-do'1008.Eu,•Arnaido
• • Silva Trilho; -escrivão 'interino; o subscrevi,

f.S.:--.Wcot-astati!-.8eM4- de- figtfeirecto...'-'.--
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26 da maio do .1908. Eu, Dorval Dansasceno I tricto forem encontrados o nelle residirem,
Vieira, escrevente juramentado, o escrevi, e por editais, com os prazos e pelo modo
E eu, Alfredo Maurell, escrivão interino, o determinado no regulamento 720, de 5 de
subscrevi.— Toa° Baptista de Campos Tou- setembro de 1890, os que residirem emoli-
ainao. Coufere.-0 escrivão interino, Aliredo tra comarca, ou ausentes em logares Moer-
Ãraurell.	 tos ou não sabidos, bem como os que forem

ignorados e desconhecidos como taes, para
na primeira audiencia deste juizo, depois.	 •nstado do Rio G-raude

do Norte	 de feitas todas as citações, virem se louvar
com o supplicante em, agrimensor e arbi-

O cidadão Pedro Baptista, juiz districtal tradores que procedam ás neeessarias dili-
em eXercicio, da villa de Caraabas, no Es- gencias para a medição e divisão pedidas,
tado do Rio Grande do Norte, por nomeação e para abonarem reciprocamente as despe-
legal•etc.:	 za,s da causa e custas, sob pena, de revelia,

Faço saber aos que o presente edital de cita- jun:ando a relação dos confrontantes e iate-
aão, com o prazo da 90 dias virem, que pelo ressados conhecidos, o supplicaote requer
cidadão Manoel Petronillo Fernandes Pl- ainda, que vos digneis nomear um curador
menta me foi dirigida a petição do teor a lide e que represente cs ausentes; desco-
segunte: Illustre cidadão juiz districtal em nhecidos e ignorados, e outro que represento
exercicio,--Dli Manoel Petronillo Fernandes os menores que, porventura, interessados fo-
Pimenta, viuvo, proprietario e residente rem. O supplicante protesta pelas citaça-es
neste districto, por seu procurador o advo- dos iatéressados que ainda . chegarem ao
zado abaixo assignado: Que é senhor e seu' conhecimento e por todos os meios
13ossuidor da maior parte das terras da data de prova, e desde já, avalia a causa ern
aPicos» deste mesmo districto, a qual li- 3:000$. Tendo o supplicante de justificar
mita-se, ao norte, com as terras da data com testemunhas a ausencia em legares
*Santa Maria», já foi demarcada; ao . sul, incertos e não sabidos, dos confronta,ntes
com a data «João Pereira»; ao nascente, com mencionados na aludida, relação, bem como
a data «Perdição» o ao poente, com a data que si outros interessados existem são igno-
aTorreão» e sobras. Que, para evitar os in- rados e desconhecidos, requer finalmente
convenieotes da communhão em que ainda que vos digneis aprazar dia e hora para ter •
se acha a referida data de 4Picos», quer o 'lagar a referida justificação, e, julgada por
supplicante proceder á medição desta, ori- sentença, sejam expedidos os editaes roque-
entoado velhos rumos e constituindo novas, ridos. Nestes ;termos, o supplicante pede,
afim do ter logar a sua divisão e dar-se a que autuada a presente, com a procuração
cada um dos condominos o respectivo qui- e mais nove documentos, seja-lhe tudo defe-
nhão; que além do supplicante, são conse- rido na fôrma que requeer. E. R. J. Ca-
nhores das terras cuja medição e divisão se, raúbas, 7 de novembro de 1907.— O adro-
requer Tolemaco Cicero Peleira o Silva, gado, Antonio Gomes de Arreda Barreto.
Saturnino de Oliveira Fernandes, por si e (Aqui estava uma estampilha de 6$ devida-
como procurador do seu genro José Albino mente inutilizadas). Relação. Confrontantes
Gurg,e1, Theophilo Feris-andes Pimenta, Dal- residentes neste eistricto: João Praxeles
fino Fernandes de Oliveira, Porfirio Fernan- Pimenta, Saayro Sine.sio Benevides Monta-
dos Pimenta, Leonel Fernandes Carneiro do zuma, Gonçalo Simão da Costa, Francisca
Oliveira e D. Maria alesslas da Silveira, Bandeira, Engenia Bandeira, Manoel Ban-'
-viuvo, do tenente-coronel Banovenuto Pra- doira dá Silva, Luiz Francisco da Silva,-
xedes de Oliveira; que, em 3 do setembro . Bridas Emygdio daSilva,Zacharias Francisco
de 1741, Domingos Rodri aues do Miranda, de Oliveira,alarcAino Gomes de Oliveira,Se-
já lendo povoado aquellas bterras e alli ere- bastido Francisco de Oliveira, Joepha Maria
ando seus gados, pediu-as por data de sesma- da Conceição, viuva, Joaquina Maria da
ria, com Ires leguas de comprido e uma de Conceição, vius-a de Sebastião Bandeira da
largo, meia para cada lado do riacho «Gado- Silva, Luiz Francisco da Silva Filho, Ray-
bravoNora, epicos» ,e por este acima come- mundo Agostinho Bezerra, Satyro Bezerra,
çando da barra ' do «Riachor Santa Maria», Cavalcanti, Fiorentino do Barros Lime:, Ja-
licando-lhedentro osaOlhos d'agua de Picos»e nuario Joaquim de Arruda, Angelina . Ca-
Encanta», e a respectiva concessão consta da chico, João Cachico da Silva, Pio ,Cachico

- certidão aqui junta (documento n. 1), roque- da Silva, Elizeu Cachico da Silva, Francisco
rida balo Capitão Antonio Bezerra de Menezes Joaquim de Arruda, Deimira Maria da Coa-
em 1844;que,em 21 do outubrodeste anno(1844) calção, Manoel da Rocha Barros rapresen-
o referido capitão Menezes vendeu as men- tado pelo Seu procurador Delphino Per-

-cianadaS tres leguas de terra-com todas as nandes de Oliveira e conhecido por Toca,
bemfeitorias (docs.ns, 2e 3) ao coronel Luiz genro do Manoel Bandeira da Silva. Re-
Manoel Fernandes, sogro que foi do suppli- sidentes Ao districto do Pata: Pedro Fran-
cante, e elle as possuiu sem contestação ai- cisco de Oliveira, Joaquim Marcolino do
guma, tendo alli as fazendas «Picos» e «Olhos Oliveira, Manoel Gonçalo de Lima, Manoel
d'Agua» e ainda existentes; que, falecendo Francisco da Silva, conhecido por Manoel
o dito coronel e depois sul mulher D. Ale- Cardoso, Luiz do tal, conhecido . por Luiz
xandrina Lourença da Silveira, passaram as preto, Anna Francisca de Lacerda, Antonio.
referidas tres leguas de terra aos herdei- ..Tosé de Moura, Manoel Cyrino de Andrade,

• TOS, dos qüaes o supplicante houve por com- Alexandrino Alves Cavalcanti, Antonio Fran-
pra as que hoje possue (docs. ns. 4, 5, 6, cimo de Oliveira, Joanna Maria da Coa-
7 e 8); que; em 1873, louve demarcação das calção, João Gualberto de Souza, conhecálo
terras da data «Santa Maria» (doo n. 9), por eJóca Verissimo», Antonio Maria, da
annexas as de que se trata, e estas foram in- Conceição, Pedro 'Mauricio Fernandes Pi-
vadidas, de modo que desappareceram ó menta, João Barbosa de Menezes, Raymnado
seu ponto de partida e a legua, presumida Peixoto de Souza, Francisco Alves Duarte,•
de menor largura, absorvidas pela dita de- Vicente Joaquim de. Almeida, Francisco
marcação, e por isso hoje só tem de medir Monteiro das Neves, Anua Ferreira, João
c dividir a terra que se encontrar da linha Bazillo, Antonia Delmira da Silva, tu-
d'aquella demarcação na parte em que se li- tora . do menor Cicero José Filgueira, e
anua com o prelio dividendo até cobrir os Antonio Bezerra Cavalcanti. Residentes no
aOlhos"' d'Agua»,aPicoso e «Et-leal-Ao», divi- districto do Martins: Geraldo Alves Cavai-
dindo-se proporcionalmente pelos consenho: canti, Antonio Bertino Alves Cavalcanti,
res o prejuizo que se verificar. Requer, por- João Alves Cavalcanti, José Alves Cava1
tanto, o supplicante que sejam citados passo- canti, Eduardo Alvos Cavalcanti, Severiano
almentea não só os condominos já aqui men- Alves Cavalcanti, João Vicente, Bellarmina
ilAwaio,,s, Nino onÇ dos (lu AM? dis.7 ,Algi _do Espiritpsanto, RoZina Mana, da

Conceição e Candida Francisea .da 'Concei-
ção. Residentes na cidade do Mossorá: coro-
nel Francisco Gurgol do Oliveira o Antonio -
Felippe. Residente no limito deste muni-
cipio .com o de Augusto Severo: Fran-
cisco Lopes do Oliveira. Residente no mu-
nicipio de Porto Alegres D.Rita Possidonea, •
viuva, conhecida por aSidonea». - Ausen-
tes: Marcos Braga, Herculana Braga, Maria
Braga, Joa,quina Valeria, Joaquim Braga,.
Raymunlo Braga, Raymundo Alves Ca-
valcanti, José Filgueira de Oliveira,- Fran-
cisco das Chagas Cavalcanti, Manoel Frema
cisco Cavalcanti, Francisco Reinaldo Alves,
Maria Cavalcanti, Francisco Bandeira da
Silva, Francisco Ferreira da Silva e Balbino
José de Oliveira. Caratibess,-7 de novembro
de 1907.-0 advogado, Antonio Gomes de
Arruda Barreto. (Aqui estava uma estampi-
lha de 600 réis devidamente inutilizada.)
Despacho: A. Venham-me conclusos.- Ca-
ra-abas, 7 de novembro de 1907. —Pedro
Baptista. Subindo os autos á minha conclu-
são, nelles proferi o seguinte despacho:
Passe-se mandado para . as citaçdes. dos
consenhores o conflontantes residentes neste
districto . ou que nello forem encontra-
dos, e passem-se editaes para as cita-
ções doa residentes em outras comarcas
deste Estado. Nomeio curador a lide, para
representar o menor Cicoro TOsé_Filgueira
e outros menmes que, porventura, tiverem
interesse na presente causa, ao cidadão
Deodato _de Goes Nogueira, que prestará o
compromisso do estylo. Designo o dia 8 do
corrente, ás novo horas da manhã, para ter
legar no cartorio do escrivão a justificação
requerida. Carailbas, 7 de novembro do
1907—. Pedro Baptista. Procedida' a justi-
ficação, subiram novamente• os autos :I
minha ',conclusão e nelles proferi a gen-
tença ;a gaiato: Achando-se provado paio
depoimento das testemunhas ia queridas
que se acham ausentes, em legares não - sa-
bidos, Marcos Bana, lIerculana Braga,
Maria Braga, • Joaquina, Valeria, Joaquim
Braga. Rayrnundo Braga, Raymundo Alves
Cavalcanti, Irosa Filgueira de Oliveira.
Francisco das -Chagas Cavalcanti, Manoel
Francisco Cavalcanti, Francisco Reinaldo
Alves, Maria Cavalcanti, Francisco Ban-
deira da Silva, Francisco Ferreira da Silva,
o Balblno José de Oliveira, . bem como -si
outros interessados na medição õ divisão" da
data «Picos» existem, são desconhecidos e
ignorados, assim o julgo e mando se passe
carta de editos, com- o prazo de 90 dias,
pagas as custas afinal. Caraábas 8 de no-
vembro de 1907. — Pedro Baptista. E em
virtude desta sentença,- se passou o pre-
sente edital,, pelo qual cito aos ausentes
mencionados na mesma sentesça, e aos in-
teressados na referida, medição e divisão,
que como tens são desconhecidos e ignora-
dos para, no prazo de 90 dias, que lhes será
assignado em audiencia, virem a este juizo
louvar-se com o requerenta Manoel Peixe-
nulo Fernandes Pimenta, em agrimensor e
arbitradores que procedam as noceSsarias
diligencias, para a medição e divisão da-
quella data de terra e para abonarem reci-
procamente as despezas da causa e custas,
sob pena de revelia. E igualmente cito pelo
presente aos confrontantes do predio divi-
denda, constante da mencionada 'relação e •
residentes nos districtos do Martins, Pala,
Porto Alegre, alossoró o Augusto Severo,
para o fim requerido na petição inicial
acima transcripta e tambem sob pena de re-
velia. E para constar se passaram o presente
edital_ e mais 'sete de igual teor para serem
publicados no Diario Official, no jornal Ol-
eia]. deste Estado, na imprensa de Mossoró e
afixados nesta villa e nas sédes do3 distri-
otos da residencia dos citandos. E de . assim
o haver cumprido, o official encarregada da
diligencia lavrara a competente certidão

-
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, para ser junta acs autos. Dado e . passado
! nesta villa, de Caratibas aos 9 dias do mez

' do novembro de 1907. Eu, João Carlos do
Alencar, escrivão, o subscrevi e vae sem

•cousa que duvida faça, do que dou fé. —
- .Pedro Baptista.
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Exposição Nacional cio 1008
• --O Presidente do Estado' do Rio de Janeiro,'
Dr. Alfredo Backer, em companhia do suas
Exmas. senhora e cunhada, e bem assim do
Sr. Dr. Pereira Ferraz, Prefeito de Nithe-
roy, almirante Araujo Pinhe'ro e coronel
Land, deputados estaduaes, do Sr. Victor
da Cunha, secretario da comm'ssão da Expo-
sição do Estado do . Rio, visitou hontem as
obras da Exposição Nacional, na praia da
Saudade.
• O Sr. major Euclydes Moura, delegado

do Estado do Rio Grande do Sul, teve hontem
longa conferencia com o directorio exe-
cutivo sobre a representação daquelle Es-
tado na Exposição Nacional.

--
Clorrelo — Esta repartição expedirá

Malas pelos seguintes paquetes
• •Hoje:

Pelo Acre, para Victoria e mais portos
do norte, Barbados e Nova York, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 7;

•Pelo Sino, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para_ o interior até ,ás 8 1/2
é ditas com porte duplo até ás 9. •

Pelo Orla, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã e cartas para o exterior até,
ás 7.

Polo' Cambric, para Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 9.
-Pelo Cordova, para Santos e Buenos Aires,

recebendo impressos até ás 11 horas . da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Satellite,pára Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1
da tardo e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Unitas, para Bahia, Estancia, Ara-
cajá e Maceih, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar ás 10.

Amanhã:
Pelo Parahyba, para Santos, recebendo im-

pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Pernambuco,. pára Bahia e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-

rior até ás 7 e objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoe,

Pelo- Cambodge, para Buenos Aires, roce- 1
bendo impresos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Nota — Vales postaes para o exterior, Ws
dias uteis; até 'ás 2 1/2 da tarde o para o
exterior até ás 2.

— Recebimento de enoommendas para
Portugal, Açores e Madeira,nos mesmos dias. , .
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até A
vespera da partida dos paquetes que se desti.:
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-,
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 heras d4
manhã is 2 da tardo.

n••n• 11n•n

Obituario—Sepultaxarn-se, no dia 20
de maio de 1908,44 pessoas sendo:

Nacionaos 	 	 	  34	 .
Estrangeiro 	 Me 10

44
Do sexo masculino.' 	 ,.,. 31
Do sexo fominino... ...... 	 13

44
Maiores de 12 annos ..... 	 26
Menores de 12 a,nnos 	  18

Indigentes 	 	 ..

4

-11rappa demonstrativo dorativirnento das mercadorias importadas directamente pelo porto do Santos, durante o men de abril de 1000, , SOM-,
sou valor ccrrespondente, direitos de consumo, expediente, addicional e isentas de todos os direitos

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

Generot livros de direi-
tos de consumo e ex-
pediente, par Iels, or- •
dona e centrados es-,„
peciaes

Sonoros livres de direitos de cansem° •
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33
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Animaes vivos e dissecadoS.	 r
Cabellos, panos e pennai	 	
Penes e couros 	 •	
Carnes,	 peixes,	 matarias	 oleosas etc. ..
Marfim, madreperola,	 tartaruga,	 etc.	 .
Ir ructas	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 	
Legumes, farinaceos e cereaes.	 .	 .	 .	 .	 	
Plantas, folhas, flores, fructos,	 etc.	 .	 .	 	
Sumos ou suecos vegetaes, bebidas alco jlicas etc 	
àlaterias	 ou	 substancias	 de	 perfumaria, etc 	
Productoschimicos,drogas etc. 	 .	 .	 .	 .	 .	 •
Madeira	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ....	 .	 •
canoa da India, barnbú, junco, 	 etc.	 •	 .	 .	 •
Pena l esparto,	 Cairo,	 pita,	 plassava, etc.	 .
Algodao .	 .	 . -
	

....	 	
.	 •	 .	 /•	 •	 	T,n	 •	

.	 .
• 	 •	

.
• 	.	 ..

Linho	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ....	 	
Seda	 	
Papel e suas applIcaçõ'es	 .	 .
Pedras, terras e outros mineraes :
Louca e vidros 	
Ouro, prata e platina 	
Cobre e suas ligas 	
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas .	 •	 „	 .	 •
Ferro e aço 	
Nletalloides e varios metaes 	 	
Armamento e outras obras de 	 armeiro, etc. 	 	
obras	 de cutelaria......	 .	 .

1,	 a.	 relojoaria' .	 .	 .	 .	 •	 •	 .
Carros e	 outros vehiculos .	 .	 .	 ....
Instrumentos e	 objectos	 mathematicos, etc.

,	 e apparelhos cirurgicos, ato.
de musica e seus pertences	 .	 .

Machinas,	 apparelhos,	 ferramentas	 etc.
Varios artigos	 .
Preliminares	 ....	 5, •	 er	 •
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S. E. ou O.— Cornpanhia Docas do Santos, 11 do abril de 1908. — Atoar° almos Fontes, superintel.lente.
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Phenomenos diversos .7
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Obeervatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologloo-Dla 24 de maio de '1908..,
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OCCURRENCUS .

A temperatura maxinu verificou-se ás 3 lis p. e a minima ás .7 hs, a.

Chuviscou do 7 hs, 35 na. p. ás 10 hs. p., 'chovendo desta hora até dgr de :11 há. p:;
ti	 .-•

	 .,. ,	 -	 ..	 .	 ,	 .

ERRATA-No 
resumo meteOrologico do-dia 24'do corrente a humidade relativa ás 2-hs.'a e a temperatura cio ar ás 24 ÉS, foram, respeztivanintee,

93 O l o O O 17.05 e não como foi publicado .. ';	
. i

i

RESULTÁDOS MAONETIC08 DA ESTAÇÃO CENTRAL

,Declinação do dia 25-5-S08.----90 13' 25" N W

Directoria de Meteorologia, 23 de maio da 1908- Observações meteorologicas simultaneas a O b.; 5:.,510rAerich (91”. 07 me. a, 1. ta. do Rio)
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Em Paranaguá garaou na manhã de hontem até ás il hs. a. Houve orvalho abundante na manti de hoje.

As temperaturas rninimas das médias da vespera verificaram-se em Rosari o com 8 0,50 e Guarapuava com 100,70.
Probabilidades na-Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo - bom.-Ventos norinaes.
Até ás 2 hs. 30 nas. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA- As observações com este sigual (x) são do hontem..a. NORONHA SANTOS, adjunto.
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• OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se és 15 hs. (*3 lis. p) e a nainima ás. 7 lis. a.

RESULTADOS ISIAONETICOS DA ESTAÇZO CENTRAL

Declinação do dia 26 -5- 1908=0° 14' 55" N W

inclinação elé dia 26-- 5 -1908 =	 140 .10 (extremo norte para cima)
seeção de Meteorologia, 27 do abril de0 1908 - Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 lis. 07 m. a. 1. • in . do aio).4
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•	  Belém 	 763.82 25.0	 • 21.57 26.80
•

S. Paulo 	 768.94 .	 12.0 . .. 9.19. 18.40
S. Luiz 	 - -.	 - Santos 	  768.68 _19.5 . . 12.16 .	 19.95
Parnahyba 	 - -	 -. Paranaguá 	   767.29 16.5 10.91 :	 19.30
Fortaleza 	 703,99 28.5	 20.45 26.70 Curityba 	 770.03 12.3 8.38 11.15
Natal 	 ' .. .. G garap ua v a. 	 767.93 9.0 .	 7.66 11.10
Parahyba ....	 . ..... Asuncion 	 • - - - -
Recite  - •
Joazeiro  -- '

Posadas. 	
Florianopolis 	

	 . .
766.85 .15.5

•

11.14 -17.10
Maceió 	 .Aracaji: 	

- •
706.55

-,	 -
' 26.0	 20.19 24.93

Corrientes(x) 	
Itaqui 	

---- 765.10
763.98

16.0
14.2

10.69
10.43

17.50
15.90

Ondina (Balias) 	 • 765.70 21.7	 • ' • 19.84 24.50 Porto Alegre 	 765.48 .	 15.2 . 11.88 17.25
8. Salvador

.
•	 - - Santa Maria 	 '763.93 12.0 9.84

•

•' 14.00Ilhéos 	 ' 767.68 23.4	 17.75 24.50 Bagé 	 . „.
' .. 767.48 • 13.2 •	 9.11 •	 13.55Guyabá  •	 	 • 769.41 23.7	 18:11 22.90 Rio Grande 	 765.98 14.2. :11.09 15.40Uberaba 	 767.85 •	 18.3	 11.82 18.55 Cordoba (x) 	  	 	 	 763.00 11.0 : .. 7-37. 15.50Victoria 	 •

Barbacena 	  
769.29
768.37

22.5	 16.37
•	 15.0	 •	 10.21

'20.95
18.85

Rosario (x)...., 	 ,
Mendoza (x).... 	   

•	 766.00
764.20

.. 9.0 .
8.0..

... 7.42
.6.89

11.00
9.00

tuia de Fera 	 770.31 13:5	 9.55 •	 1 -Buenos Aires (x).. 	  . --,.., 	 766.20 11.0 8.93
_

13.50
'.:ampinas 	 769-26 13.6 .	 •	 8 .74 15.75 Montevideo 	

.
765.00 11.8 8.20 11.59

japital (Rio) 	 . 769.54 18.6	 13.75 19.25 . .	 . .	 ,	 . .	 .
iiii. 4

• Em Santos observou-se orvalho na manhã - de hoje.

'As temperaturas minirnas das médias da vesperã veriticaram.se em Mendoza com 9 0,00 e Guarapuava com 11 0,10. •
,Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia •: Tempo bom-Ventos normas.
Ates ás 2 ha. 30 ms, p., não Ee recebou mais telegramma algum. 	 . -
No-ri-As observações com este sinial (x) so de. hontem.- NORONIIA . SANTOS, adjunto.
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. ;vamo

ALFANDEG A DO RIO DE JANEIRO -

Renda dos dias 1 a 26 do
maio de 1908 	
Idem do dia 27:

Em 'papel.. 215:780$937
Ez ouro,,. .137:579$94I

Em igual periodo do 1907

RECEBEDORIA )ORIO

Renda do dia 27 de maio de 1908 	 .

Interior
	 23:245$200

Consumo
Fumo	
Bebidas 	
Plaasphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	  •
E. pharmaceu-

	

ticas...., 	
Vinagre 	
Conservas.
Chap(os 	

Registro  •

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

101:410$611
do

1.389:079$431

1.490:490 042
Em igual periodo de 1907.... 1.518:468,

'EDITAES E AVISOS
21.1inisterio' da Justiça e.

:N"WOCioii Interiores
Do ordem do Sr. Ministro, declaro que se

acha: aberta, ha Directoria i do Interior da
Secretaria do Estado da Justiça e Negocios
Interiores, a inscripçao para o concurso ao
provimento do loga.r de alienista-adjunto do
llospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento

aanexo ao decreto n. 5. l2, doa): íl feve-
reiro ele 1904.
_ A' inscripção, que deverá encerrar-se no
•dia 19 ele junho- proximo Vindouro, ás 2 ho-
ras da. tarde, serão admittidos os cidadãos
que e,tiveram no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades do. Medicina da Republica,
ou, que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habil,tado peranta alguna das
nacionaes, apresontando -uns e • outros seus
diplomas devidamente legalizados. •No impedimento do candidato, a inseri-
pção.p,derá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica-, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior' da Secretaria do
Estado da Justiça e • Negocios Interiores, 20
do 'março de 1908.—Pelo director geral, A.
Soares de Mello, director do secção. 	 (•

Uscola de Minas de Ouro.
Preto

De ordem do Sr. Dr. director- da Escola
de Minas do Ouro Preto, faço constar que
até o dia 31 do corrente, orn todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã áà 3 horas da
tarde, estará aberta na secretaria-da mesma
escola a inscripção para o coricursa dos
candidatos á matricula no 1 3 anno do curso
especial.

Só serão admittidos á inscripção para esse
concurso -os candidatos que -tiVeremSatis-
feito as disposições regulamentares e as pra-
scriptas no p tragrapho unico do art. 16 do
regulamento de 11 de maio de 19J8, appro-
vado pelo decreto n. 4.017.

Secretaria-da-Escola - de Minas -ale Ouro
Preto, 15 de m ido de 1908.— O amanuense
da escola, Jayme Aragão Gesteira. 	 (•

Policia, do Districto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE COMNIIS 'SARIO DE '  CLASSE

De ordem do Sr. ' Dr. chefo de policia,
faço publico que, do conformidade com o
disposto no art. 11 do regulamento annexo
ao decreto n. 6.410, de 30 de março de 1907,
se acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
de 15 dias, a terminar em. 5 de junho pro-
xlino vindouro, inscripção para o concurso
para provimento de uma Vaga de coinmis-
sario de 2a classe.

Para ser . inscriptO, o candidato deverá
apresentar os - seguintes documentos: - -

a) certidão de idade ou documento que a
suppra

'
 provando ser maior de 21 anus e

menor de 60;
b) folha corrida ;
c)'attestado de residencia effectiva no

District° Federal, da profissão que exerça
ou tenha exereido e do bom desempenho
delia ;

.d) attestado medico, provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escriptas e oraes
e constarão: aprova eseripta, de conheci::
mento da lingua portugueza, de uma ques-
tão juridico-policial, de 'redacção e corre-
spondencia official, e a prova oral, de ele-
mentos de direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação.° divisão	 .	 •

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta„ em

. qualquer mataria, :não, será, ,adrnittido ao
exame oral, bem assim, que ao. Sr, Dr.chefe
de policia assiste ..o direito de-mandar ex-

‘,i	 •	 ••• 4.
•

	a. 	 e-	 •-
Da ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica; transcrevo abaixa a lista -dos
productos apprehendidos pela commissão de
fiscalização de generos alimedticlos na fa-
brica de Adriano Candido Ferua idas á rua
do Cattete n. 72, e que, ani,ly -ridos no La-
boratorio Nacional de An Llyses. não foram
considerados nocivos á s tude ublica

Virosca estomacal—E' um producto de re-•
guiar qualidade.que apreseat b. , os caracteres
do licôr commum, contendo 37,69 o/ de
alcool em volume. E' aromatizado o con-
tem os princi pios de - casca de laranjas
amargas e do cravo da A analyse
não revelou nesta amostra a existencia do
substancias nocivas. 	 .	 e

Secretaria da Directoria.. Geral de Saudo
Publica, 23 de maio de 1908.-0 secretario,
Dr. .7. Pedroso.

Janta Comuaercial
sE:sIo EM 18 DE MAIO DR 1908

-	 -
Presidente interino, Torres—Secretario,

labio Leal

Preaentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassá: Conto, Julio
Casar- e- Conceição e o sec .otario Dr. • Fabio
Leal,faltando, com causa justi leada, o depu-
tado coronel Goulart, abria-se a, sessão.

	

E' lida e approva,da a acta 'da- 	 an-
terior.

MARCAS• lálISTRAbAS-
.

Abel & Comp.; estabelecidos al, rua dos
Ourives n. 23, com commercio de perfuma-

- Tias, apresentam a marca supra, que poderá,
• '.:-variar do cores o dimepções, para distila-

:guir uma agua chimica para tingx cabellos,
consistente de um rótulo rectangular, guar-

'-",nocido de filetes dourados, vendo-se no centro
•os dizeres: a O segredo da mocidade — Agua
.iPigaroa..,ta marca. será, usada nos vidros
que contiverem a,referida agua. Rio deJa.:.
no • ro, 6 de maio, de 1908 .. — Atei & Comp.,
sobre uma estampilha de 300 reis.
, Apresentada na secretaria da Junta Com-

_marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 7 de maio de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.616, por despacho
'da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no ,primeiro exemplar 6$600 de seio
por estampilhas: Rio do Janeiro, 11 de
maio do 1908.-0. secretario, Fabio Leal.
(Ao lado o carimbo da junta.)

nnn•n•••

RODAS PUBLICAS

6..153:034P31

-------------
6.506:395$109
7.339:205195

DM JANEIRO

005‘WOO
•3:8894:609
33:604000

1:892000
357$200

340S000:
2a3$600

1:310$000.
1:533$000
8:000.0:.0
- 130 000 - 53:26%400

24:207$169
74000

625$842

Total 	 . 	
Renda dos dias 1 a 26

maio de 1908 	

cluir ela lista de inscripçao u canchuato que,
a seu juizo e em virtude de, provaa,clue te-
nha obtido, não reuna condições de idonei- I
dado moral.

Secretaria de Policia do Distrieto Federal,
21 de maio de 190-l .— Pelo secretario, o
official, Damao de Proença Gomes.	 (-1

, ,
Direotoria, Geral de Saud°.

113.10p1ica
». INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SA.NITARTO

Foram-intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral,no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram imoostas,ou,. lindo esse prazo,
se verem processar de ai:cardo com o regula- '
mento sa,nitario: 	 , —

Pela 33 Delegacia de Sa,u,le:
Bernardino de Senna 'Portugal, multado

em 200$, por não ter eunroriclo a intimação
n. 8.066, relativa ao predio n. 23 da rua.
Visconde de Maranguape; írifringindq o ar-
tigo 98, do mesmo regulamento.'

Pela 43 Delegacia de sande:
Oldemar- de Lacerda, multada em 200,

por não ter . cumprido a intimação n. 1.003,
reiativa-arrpredio n:6 da 'rua. Si lva Jardim,
infringindo o. art.. 93, • do • mesmo regula-
mento ;	 •

O mesmo, multado em 12:4, por não ter
cumprido a intirriação n..2.3.)3. relativa ao
prpdio n. 6,. (sobrado)" da rua izilva Jardim,
infringindo o art. 98, do mesmo regula-
mento.

Pela 7a Delegacia do Saude: • • '
Joaquim do Souza,,Amorint, multado em

200$, por não ter CUM 91.•	 ii, intimação
rerativa á estala,genian:-.312

rua Frei Caneca, infringindo o art. 93, da
mesmo regulamento.

Pela 8a Delegacia-de	 •
Manoel Cordeiro de Lima, multado ern

2J0$, por não ter cumnrdlo a intimação
n. 2.490, reativa ao predio n. A 2 da rua
Barão de S. Francisco Filho. ntringindo o
art. 91, do mesmo ragulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 28 de maio de 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

11	 1
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", De Borila & Comp.; TIenrique. de Oliveira,
& - Cont.p L. Moreno • & -Comp., M. Guiam-
rães'& Silva, Pereira &. Soares, Rocha &
Pavan, Silva :& .Oliveira. 	 ,-•:.

Secretaria da Junta I Commercial da: Ca-
pital Federal, 22 de • maio. de 1903.-0 °til-
dai-maior, lionó J̀ . io dó Campos.

iDii•e-elOr4a das- -1=1. ondas' - Pu.
- blicas do 'Iliesouvo 1.5'ecteral

AFORAMENTO DE 1 389%0 DE ,TERRENOS ,D2
MARINIIA A' MARGEM ESQUERDA DO CANAL
QUE LIGA A-LACCIA DE A,RARUADIA AO • •MAII,
EM FRENTE	 .PONTINIIA; -CASO; FRIO. • . -

,:REQUERIDO- POR; CARLOS -PALMEIC . 	 •
• C_-' • -	 .
Per .esta--_dircetoria- SC icleaiarasquo,..„-tendo

'sido. requerido por Carlos - 	o. afora- .
Mento dos supracitados terenos 	 de Mari-
nhas. são,- convidadas par este- editalatodesi,-
ás Interessadas asvir ..apresentarsdnrantes o. 	 •
prazo de 30 dias, a COMAD da data- infra,-
quaesquer . reclamações . competerttomento.
documentadas, que. -acaso tenham a fazer

• Á... I	 In.
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Maio - 1?03
1

.	 ,
De Castra & Pinto, Pinheiro & Silvares,

Cunha Moreira, Francisco Carvalho da 'Cruz
& Comp., Vaz & Ramos, Machado aS,-,--Ro-
drigues; •=.Manoel--Ribeiro = & 'Comp.:, _.For-
-nandes.; &SAraiaidS Fernandes4 Almeida, E.

Campos & Go:nana, Osorios& •.Cunha,
:Paio Comp.:• Eduardo aPinto's & .43ases,
:para ."o" aratus-amontoada s!-Seus`contractos

• sociaes,-Deferidos. s. s.	_S-s•
• -De. J, Marialif) •&„ Comp. para :0 arc'sivas

mento •dp -Se u contracto social -Modi fiquem -
:a firma -por existir identica, registrada sob
n. 3.433,	 •••	 .	 • 	 -

De A', de Araujo & Comp.' e Ignacio da
Fonsecia . & Comp., para o archivamento das
alteraçõcs de: seus 'contractos sociaes.-Defe-
ridos.	 . •	 •	 .	 •.:

.De Duarte, Ribeiro & Comp., para o ar-
chivansento das alteraçõss do -sair contracto
social-Deferido, cancellando-se ' o registro
da firma anterior. 	

,

De Ilenriatiede Oliveira & Comp., Berna
& Comp ..; ! pereira & Soares; Rocha & Pa-
ram;,..Silva aSs . Oliveira., M: casisharães &
Silva, L. Moreno & Comp., para o archivas

,ii?. (el l4c.1 de seus distractos sociaes.-Defe-

De Miranda Carvalho & Comp., Sant'Anna,
Reis & Comp., P. Gome sk: Comp., J. .T.
Fernandes & Comp., A. Cunha 4- Silva, Au-
guspó Fernandes & Comias,' Santos Magalhães
& Çcnup.-, E. Bevilacqua & Comp„ :Ayres
da Cunha & Comp., I-slesias & Comp., Al-
meida, & Alves, Costa' & :Lopes, • Costa &
Aranjo,.- Manoel Fernandes Barrocas, Rez-
calla • Gahriol 'Paulo Josa, Antonio J. Sion-
çalyea p Joiso Gomes Soares, para o registro
das firmas Commerciaos.-Deferidos: • s
:pc 405:1 Augusto Britta Mendes, para o re-
gistro 'dó sua; firma commercialssob a razão
Brito •Mendes.-Deferido. • • '-

lio Banco dos Isnaccionarios• Publicou; para
o archivarnenta da acta de 19 de outubro de
1937; em que se :tratou das alterações feitas
nos aos estatutas, e: do Piario em
quis vem o decreta n. 6,795, de 2(3 de dezem-
bro de 1007; que autorizou taas alterações.-:	 .
Deferido.'
!•Seeretaria da Junta, Commercial da Capi-

tal Federal, 23 de maio de 1008.-0 oflicial
(fgrorio . cle Cce MPP;.- -•

	

•	 ;T
. 	. 	 •

.. o o'xpodiento constou de: .
- Officio de 12 do maio, do juiz da P vara

- commercial, communicando a .decretação
• a,' liquidação-Sorçada da' Canapaniia • SGeral •

.• •- `cle Seguros.-Proceda-se ! iiás -ternidá ' da lei.
-Orneie sle :- 12 sdessma: ie, • de j úlz s.- da As- Vara

s'esimmerdials c èóinlnürlicándo's dedrétaero
"••••!.1.1a., -fallencia de - -Antonio adasSilva, sPeixo tos:

estabelecido á-rua da Assemblêa, n.:42.Pros
..,coda-se -nos termoasdo.art	 da dei-n:09s ,
"de 16 de agosto de 1902. . •
; Officio de 5 de maio, do juiz da 2°' Vara
Commercial, connnunicando a decretação

•'da fallancia de R. Costa & Comp., estabele-
;eidos á rua da A sembléa n. 7.- Procedas

!se nos termos do art. 19 da lei n. 839, de
16 de agosto de 1902.
, Officio de 18 de maio, da Junta- dcs Cor-

: retores., remettendo o boletim das cotações
nos dias 11 a .16, dos fretes e engajamentos
•na "semana proxima passada e das vendas de
café realizadas na primeira quinzena do

• .: snez de maio.- Archive-se.
.Requerireenttisi

• • Da Adolpho • Julius William • Ericksen,
- para ser-lliepassado novo titulo de avalia-

•, dor do navios, suas pertenças e obras.-

	

-	 Passe-se titulo.
•• De Antenor Alves Carneiro, para o registro

da marca 4 Carneiro de Ouro » que distila-
- ,: gue o calçado do seu commercio.- De-

)1brido.
De Gonçalves, Farreira & Comp., para o

,registro da marca Ferseirinha a que dis-
tingue o calçado de sua fabricação,- De-
ferido.	 •

De 11. Do CJuto, para o registro da marca
«Stimaréo-que distingue Os cigarros de

sua fabricação.-Deferido,
Do Ismael Silva Fragoso & Comp., para o

.registro da marca .- «Agua Economica»-
., que distingue um produCto para tirar man-

chas, etc. de Sua fabricação. -Deferido.
. De Cost:a .• Simões & Comp., para o regis-
tro de duas marcas que distinguem os • vi-

; nhos de seu commercio . -«Old • Port \Viram',
• • e «Moscatel Old Winer».-Deferido.	 . •

De Borlido . Moniz '& Comp. (cinco roque-
• • rimentos), • para registro de cinco marcas de

kieu commercio.-•Daferidos.
• De Xavier, Porto & Monteiro, para o re-

•gistro do uma marca que distingue a «Agua
, Oxigenada» de seu commercio.•Indeferida

• ; por haver marca registrada., que usa do
mesmo`embleina, o para fins idonticos. • • .

• • De. J. Pauli)°, • para annotar no registro
. de sua marca n. 5.330, 4ue os principaés

artigosale seu:cominércio .são: camisas, ce•;-
•roulas, meias,- punhos doutros artigos can-
cernent2S a roupas brancas.-Deferido.

: De Gonçalves. Ferreira & Comp., para
.annotar no registro de sua marca n. 3.815 a

s mudança do-seu estabelecimento para a rua
cio Hospicio;n. 114.-Deferido. .. • .

as Do Alfredo dos Santos Couceiro & Comp.,
para cancelar o registro de_ sua marca
n. 5.139, por não fazer mais •.uso delia.-
Deferido.	 ••	 a • :	 _

De Badische. Soda-Fabrich, The
Chillinglon Toa Company; -Limited, Aurelio
Santos, Macedo & .Tinoca • e Constantino &

-Alvarez y Alva,rez, para o deposito de
, marcas registradas..'nesta junta, sob os
• ns. 2.059,..2.050; 2.067, 5.554, 5.558 o 5.559.

-Deferidos. -	- 	 .
De Ibrahin -Mousa Tardia o - Narciso

Gol li s4aara, -o. deposito ald-suas marcas regia-
. s stridas MissJuiita 	 de S.'. Patile'.,
'; • ns. t175r.d.970

•s • De ¡Machado Silva, para depositó ,dc siiatede
• Marca registrada nasJunta, Comnier•cial-do
-'-Pará, sob n 9.Disferido,	 .	 _ 

. Do . 1-ticardoSErnesto Heinzelruanns o•João
•Idecker Filho, para . o deposito do. suasSrnars•
cas registradas • •-Junta Comrnercial.: de
Porto Alegre, .sob ns. L104 e ,1.17.2.--De-
feridos; .--• " „

*

1 n.,2, com o capital de 6:600$,s sob a ..firma
Cunha & Moreira. : .	 . ..	 • -•_•

Do Edurdo Dale e lamino De Angelis, pa"ra
-.O conrinercio de: construcçsies &casas nesta • .--,

• praça, á - rua S.spedra' ais -52;séoni o capitai s : .
0 : 1 :56 -4.- sob .a, -11yrn a -lialéasi Cciiisp .' .... - -...".•,....t.
, ..- Do Eduardo . --Augusto. =Peretra,.--Priatb.-:.e
-Antonio dos .PaS-soa Ferreira para o :canis . ,,, sisas
•Merma do Molhados : e rnantimentok Snesta.„ .. .
Traça aarua Dr. ' Caddido_S Boa ido R.:' 53, . .
-com o capitaidd 5~,sob a:firam, Edu-.	 .. '
ardo Pinto & Passos. • :

De Francisco Carvalho da Cruz e o com-
mandibrio Guilherme Vieira da Silva,
para o commercio de saccos, neste praça,
.á rua dos Invalidas il. 74, com o capital do
10:000$, sob a firma Francisco Carvalhb da.
Cruz & Comp.	 • :
-• De Julio Cardoso Fernandes e 'Francisco
Pa,es . de. Araujo, para o comiserai° . de be-
bidas, nesta praça, á rua Evaristo da Veiga
n. 90, com o capital de 5:030$, Sob' a firma
Fernandes •& Araujo.
• De Antonio Rodrigues Fernandes o Ma-
noel Vasconcellos Almeida, para o commer-
sio de liquidas e comestivois, nesta-praça, -á
rua do Rosario n. 10), COM -o -capital do
30:030$; sob a -firma Fernandea & Almeida.

De Manoel do Moura Ribeiro o o socio
de industria Dehniro de Moura Ribeiro,
para o commercio . de moveis, nesta praça,
á rua do Cattete n. : 27, com o - capital de
30 •:000$, sob a 'firma Manoel Ribeiro &
Comp.	 .

De Sebastião 'Teixeira ' Osorio e Arthur
Moreira da Cunha, para -o commercio de
peixe, commiss3es e consignaçõe3, insta
praça, no Mercado Municipal, com o capitai,
de 10:000$, sob a firma Osorio & Cunha.

De José Pereira Pinheiro. e Albino .Gonçal-
ves • Peixoto Silvares, para o commercio de
carne secca, nesta praça, com o capital de
85:000, so) a firma Pinheiro & Silvaras.

d,
AtteraO	 ,es do conlïacios	 •
,	 .	 .

- De Ignacio da Fonscca & Comp., quanto
ás clausulas reforenÉ0.3 á divisão dos lucros
e retiradas 'mensaes -dos • meios.	 :

De A. de Araujo & Comp., quanto á di-
visão dos lucros.	 .•	 ,	 • . . ,

Duarte Ribeiro & Comp„ pela retirada do
SOC:0 solidario Marcallino João. Duarte, rc-
ducção do • capital social a • 12:7a7$600 • e
quanto ao socio solidario Albina Ribeiro da
Cruz que passa a assignar-sa -Albino Duarte
Ribeiro •da Cruz, continuando _a firma social
a gyrar sob a mesma razão -de Duarte Ri-
beiro .& Comp.

_„
.Pela Secretaria da Junta COM mercial

Capital Federal se faz publiao, na conformi-
dadd .ddart. 29 do decreta n: 596. de 19 de
jcilla° de 189), que, em ses:fto da Junta Csm-
1-nercials realizada em 18 do corrente, foram
hrellivados os seg,uintas contractos, altera-
çSisa • p' ; distractos de sacied ides cominar-
PisSe§ :	•	 •_	 •	 Confractos•...	 .

1):3 Joá .t5 Corrêa Machado e José da Cunha
Rodrigues, para o eorninercio de botequim
nesta; praça, á rua - Viscando . de Inhaúma
n. 3 A, com o capital de 7:500$, sob a firma
Machado & Rodrigues..,

po Fejiciano da Silva Campos o o com-
manditario Alfred ), Vieira Machado, para o
commercio .de liquidou 'e comestiveissuesta
praça, á rua- Barão de Mesquita n. 38, com
o capital de 10:000$, sob!te firma F. da Silva
Campos	 Comp.- -• -	 •	 •	 .•
;.,De D. Maria do Carmo nu_ e Manoel For.'
reira.Danaoss para o colmareis) de cigarros

pracaaá, rua , Senador , Pqmpguril.. 23.
.c-ona, o' capital de 5: 990$; SOli;R:ArIlp,...,Z,...5:
1:anuis: .„. • s

sde Cost.so Uchtt e Domin gosloa,.
11.1 im Pereira PInto t-para o corárriereici de
ca,Sia de pasto, nesta praça, á rua Senador
Ninou n.74, .com 0. capital de • 7.;000$,' sob'
psfirma Castro & Pintos. -• 	 ..	 : -
„De',Teaquim Pereira' da Cunha e Joaquim
Dias Moreira, para o • .dornmorcio, de trans- •
portes, nesta praça, á rua General CaidaVell

• Disfreclos - :

•
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lnspectoria de Seguros
• •	 -	 •	 • '	 "	 •

-• *Tendo The Alliance Assurance Company,
,Lsmited, outrora.'llte Alliance British Poreing
Life and Fire Assurance Company, autorizada
a funceienar no Brazil, estabelecendo uma
.agencia na cidade do Rio de Janeiro e outra
'no Estado de S. Paulo, pelos decretos n. 4.406,
de: I do setentibrO de 1869, n. 926, de 5 do

juhlo de :1892, n. 958, de 27 cio julho de 1892,1
e n.5,540, de 3 de.junho de 1935, requerido ó
'levantamento 'dos deus depositos do 10:030.‘•,
sendo • um feito 'no London.' and Brasilian
Bank,'Limited, em garantia das operações
realizadas pela agencia de S. Paulo, e outro

-no Thosoura Federal, em garantia das ope
rações realizadas pela agencia nesta Capital,
em virtude de ter cessado as suas operações
no Brazil, pelo presente se faz sciente, de
ordem do Sr. : Dr. Pedro' Vergne do abreu,
inspector de seguros, a todos os intuas ',dos,
que quaesquer reclamações que tenham de
ser feitas contra o mesmo levantamento de-
verão ser apresentadas em S. Paulo aosub-
inspector de seguros (Delegacia Fiscal) e
nesta Capital á Inspectoria de Seguros, dentro
do prazo de 60 dias, a contar desta data-.

Inspectoria de Seguros ', 16 de maio de 1908,
Jocro Vieira de Segadas, Vianna, escriptu•

rario.
-
	(..	 .

.A.1.Canclega do Rio de Janeiro
• INTIMAC5.0

Manoel da Silva

De ordem do Sr. Dr. inspector da Alfan-
dega, do Rio de, Janeiro, intimo, pelo pre-
sente editalai, Manoel da Silva para recolher
•aos cofres desta; repartição a quantia de
502,500; correspondentes da multa de 50 %
do valor ollicial das joias a,pprehendidas.em
seu poder' pelos Srs. Horaeio Machado, Anto-
nio Miranda de Oliveira e Francisco Medalha,:
v, bordo do vapor allemão Ilalle, entrado em
14 do corrente, cuja apprehensão foi julg•ada,.
procedente por despacho do 23 do corrente.:

Terceira Secção da Alfandega, do • Rio de
Janeiro, 25 do maio de ,1903.— O chefe in-
terino, Rodolpho da Costa •Tinoco .Tunior. •

	

INTIMAÇXO	 -

'Manoel da Silva Jorge

De ordem do Sr. Dr. inspector da Alfa,n-
dega, do • Rio - do Janeiro, intimo, 'pelo pre-
sente edital, á Manoel da Silva Jorge para
recolher aos cofres desta repartição 'a quantia
de 633$, corresponte á multa de 50v. dó
valor (Aliciai das jatas apprehendidas em
.sou poder, pelos Srs. Luiz da Gama Buque,'
guarda-mor e Domingas Fortunato da Silva,:
sargento dos gu trdas, a 'bordo do vapor,
inglez Danube, entrado neste porto em 3) de'
março ultimo, cu

'
;a apprehensão foljulgada

procedente, por despacho do Sr. Dr. ins-
pector, de hoje datado.
• Terceira Secção da AlfanUga do Rio de
Janeiro, 23 de maio do 1008.-0 chefe lote-'
rino, Rodolpho da Costa Tinoco Junior. (•

Alrandegra do Riu de Janeiro
	EDITAL.	.

Pela inspectoria desta Alfa,ndega se - faz
publico,para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção Os volumes abaixo mencionados com
gnaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no,
prazo do 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Cordillère, procedente do
Havre, entrado em 6 do maio de 1908.—
Manifesto n. 434.	 •

Despacho sobre agua — JPF: 1 caixa, sem
numero, repregada. • •

JDI	 ditas idem, idem.
GZC: 4 ditas idem; idem.

•CMC: 4 ditas idem, idem. -
T: 1 dita idem, ideni.: 	 .	 -
CJC—DF: 1 barril 4: 250, avariado:
GZC: 1 dito sem numero,.vasio•. _

• CLSC: 1 dito idem; idem:

n

CPC: 1 dita ns 27, idem idem. .	 „
Armazem n. 12—CiA: 2 caixas as. 8.102

e 8.111, repraga las o avari 	 :
D: 1 2 ditas ns..1.919 o 1,926, idem idern..1
F—C—C: 2 ditas ns. 15.464 e .15.40.0,

idem idem.
Idem: 2 ditas ns.. 15.410.„e . 15,411, idem

idem.
Id.em: 2 ditas ns.. 15.401 -13.15.405, idem

idem.
LR—F: 1 dita n. 146, idem idem. - •
GB: 1 dita sem numero: idem idem.
H: 1 dita n.- 3.551, idem idem.
AS — F — C — S : 1 dita, n. 15.409, .idern

FF-539: 1 farelo sem numero, • avariado.•!
F: 1 caia n. 9,930, repregada o ava-

riada.	 .	 • - •
JBF : 3 ditas na. 2.222, 2,0)7 o 1792, idem

idem.
JS: 2 ditas, es. 630e 1.953:: idem 'idem..
LCC: 1 dita n..23,.idem;idern.,1 	 •
-Malmo—Pli :• 1,,,dita n. 2:780, idern idem;

• NV ; Ldita. n. 445; idem idem.' . • •,• -•
Sul America : 1 dita n. 2.007, idem idem.
WIC—C : 1 dita n. 9219: idem idem.

-J—W—V18.229: :2; ditas na. • 11 e 15,1
idem idem.	 •	 • • .	 ,	 ,	 •
• Vapor inglez • Ni/e, entrado em /1-de maio
do 1908.—Manifesto , n. 459: •

Armazena n. 10—Altr,W: 	 caixa,
repregada e avariada. •	 • -

CS: 1 dita n. 5.019,idem idem.
CAB: .2 barrieas• •ns, ,10O9 e- 10.092,

idem idem.	 , • '	 • , •	 -
CR.S.P. 1 dita n. 332•s:idem	 ••••1
FsA: "dita n. 1, idem idem	 .
AS ::1 dita n. 1.722„18em :m,

• JICC:, 1 •di ia n. 3.521, • 18.em idem.
1\1NC : a ditas ns. 39 e 40,,lidem
Vapor inglez Beilaura, entrado ena,29..de

abril de 19)8,—Manifesto e.. 415. , '•
Armazem n. 15--ABC—Pharol•: 1 amar-

rado. avariado.	 • • -
ACC: 1 ca•ixa'n. 3.378, idem. •
Brazil: 1 dita n. 8.3 O, idem. •
Costelr 1 dita n. 230, idem.: •.
CLC: 1 encapado n. 124. repregado.' •
Indo: 2 caixas ns. 592 e 5 /4,- idem •
JPM: 2 ditas as. 23.832 o 23.328, .idem.'
Idem: 2 ditas ns-23.313 o23.339, idem.

:MK.: 1 dita n. 24.733, repregada e ava-
riada,	 •
• OP-357: 1 dita	 I, idem idem.

LR-;-STA-55: 1 dili. n. 18. avariada.
Idem: 1 dita n. 33, reprega,cla e .ava-,.

nada.
• TC: 3 ditas sem numero.	 _

• Idem:-2 ditas idem, repregadas.
T: 1 barrica n. 21,• reprogada, o ava-

xiada.	 •	 •
POF—T: 3 caixas ns. 101, 102 . e 98, ava-

riadas.'	 •	 • •	 •	 ; 	 ' 	 •

WBC—AML: 1 dita e. 9, idem:-	 •':
WBC—CC: 2 ditas ns. 2 o 3, idem.'

- ,ficerca do ' Mesmo • aforamento. Findo o rd-
ferido prazo, a, nenhuma reclamação se

- attenderá,. • s	 •	 .	 -
Directoria das Rendas Publicas em 25 dó

•maio do 1903.— A. P. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino. -	 *)

•'AFORAMENTO DE 200°1 ,0 DE TERRENOS DE MÁ-
; RINHA NO LOGAR DENOMINADO oBARp„A..

GO>, Á MARGEM DA LAG0A ARARUAMA,
CABO FRIO, ESTADO DO RIO DE' JANEIRO,

'REQUERIDO PELA FIRMA RODRIGUES PARIA
COMP.

,• Por _esta directoria se declara que, tendo
, sido requerido .pela firma Rodrigues .Faria
:54 Comp., o aforamento do supracitado ter-
reno do marinha, são convidados por . este
edital todos OS interessados avir• apresentar,

..durante o prazo de 30 dias, contar da -data
infra, quaesquer reclamações, competente-
mente documentadas que acaso tenham a

. :fazer ácerca.do mesmo. aforamento. Findo
o referido prazo, nenhuma reclamação será
attendida..

Directoria das Rendas Publicas, 25- 'de
maio 'de 1908.—A F. Cardoso de Meneses e
'Souza, director interino.'. 	 -('

Recebedoria, do. Rio de,
Janeiro

•
. PENNAS DE AGUA	 .

De ordem do Sr. director, em commissão,'
•faço publico que, no proximo mez de junho,
•se procederá, nesta repartição, á cobrança,'

bocca do cofre, do imposto do consumo
•do • agua por pennas, incorrendo na multa de'

•10 % Os contribuintes que deixarem do
effectua,r o pagamento dentro do dito_ _mez.1

Recebedoria do Rio de - Janeiro, 21 'de
maio do 1903. —Luiz; da Silva Reis, servindo
de slb-directer-. •	 ;,

•
,

•

	•	 ,
•••'' Casa dá •31oetta

De ordem do Sr. director, faço publico
•.que, á 1 1/2 horas do ..dia.2 de junho proximo"
futuro, serão recebidas propostas. para o,
forneciinento, 'durante o 2° semestre do'cor-,
rente' anno, dos artigos de _expediente (2,

'.;objectos de consumo constantes •da ralação'
que se acha á disposição dos interessada na

- contaddria desta repartição.	 . .
- • Os concurrentes •deverão-comparecer
dia e hora acima indicados, em as pro-
postas fechadas, em duplicata, devidamente

•soltadas (as primeiras vias), datadas e assi-
.gnadas e deverão exhibir, em Separado, no
. acto da entrega das mesmas; o, recibo do
deposito de 200$,.. préviamenta.prestadóLn).

• thesouraria deste estabelecimento, para ga-
rantir a.:assignatura ''do contradto, assim
Como a prova do se. acharem quites com a

,Fazendas Federal -o Municipal, do paga-
mento de imputas de alvará de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria.	 "	 "
' Os proponentes são obrigados a apreSentar.
amostras dos objectes assignalados na" res-
pectiva relação.	 -
. Casa da Moeda,. 23, de maio de 1908.-
O contador,. Raymundo Joaquim. do Lago. (.

Ltigar norueguense :Tlow,. entrado ona.2,2
'do abril de 1908.—Manifesto n. 379. 	 .

Despacho sobro - ama, --- WF: 2 caixas
'ns. 4.600 o4.508, repregadas,,e avariadas.'

Idem: 2 ditas ns. 4.690 e 4.0.419, idem
idem..	 • •	 :	 -	 •	 '7

Idem: 2 ditas ns, 4.689 e 4.907. idem.
idem. ,

Idem. 2 ditas ns-t .4.491 o. 4.750, idem,
idem.	 ••

Idem : 2: ditas ns. 4.538 : o 4.615, idem
idem.

.Idem. 2 ditas ns. 5.016 e 4692, idem
idem.

Item. 2 ditas ns. 4.585 o 4-.675; idem
idem.

Idem: -1 dita n. 4.626, idem-idem.
MG. 2 ditas ns. 033 e 992, idem idem.

- Vapor allernão Aachcn, entrado em 22 dd
maio de 1908 —Manifesto n. 448, .

Armazem n. 12	 G. / caixa n. •750, re-
pregada e avariada.
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:
Idem: k . -gitk n. • 1 ,• r,i3pyo ç.snda	 ava•

'•"-- • 	 -
Vaporinglez Moorgaii, entrado ; em 28 de

abril de 1908.—Manifesto n. 408.
Arma,kein' 11. 1—FNBA: I caixa n. 67,

.	 •-	 •-	 .	 : :	 .•	 •	 .
Vapor inglez Gracian Prince, entrado em

. Tdo rmaià do 1908.----Manife " to n. 440.
Armazena n.4—C-899—B: 1 caixa 11.1.893,

,reprega,da.:- .; • •	 •
• . OS: 1 dita-n.100, idem. • •

Altino Corrêa: 1 dita n. 1. idem.
.311: 2 barris ns. 1 e 2, avariados.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 13 de

maio-do 1903.— Manifesto n. 403. 	 •
- - 'Armazenl n.. 11=-DE: 1 - caixan. 1, rebre-
gada.

AG: I dita n. 1.815, idem.
. AGC: 1 pacote n. 5.486/5.492, roto.
".Barca portugueza Venturosa, entrada em

7 .cle maio de 19i8.
Trà.piehe Saudo — MV: 4 fardos sem nu-

•Mero, avariados.
• STC: 3 dites idem idern.

SCC:' 4 ditus'idem Piem.
• C: 4 ditos idem ideai..

• -111SCt 5 dites idem idem.. 	 p.••
;S:o'ríC:s6 ditos idem idem

CC: 6 ditos idem idem:	 -j1.:/y-",''1' "At
• C: 5 ditos idem idem.
,Coelho: 1 sa,cco sem numero, avariado.
R: 2 ditos idem ideia.

• -11P11: 2 ditos idem idem.
• L: 1 dite idenildern. •

'JAU: . 1 dito idem idem.
-43C: 6 ditos alem idem.
-ACM: 1 dito idem idem.—
;AG: 1 dito idem idem. '

JJ:' 1 dite idem 'ideia..
•• T: 1 dito ideia-a-Wein.'
•MP: 1 dito ideai idem;
Min: 1 dito iderri ideal; •

' CM: 1 dito idem ide.;
• ADS: 2 ditoá• idein-idem.

• ADF: 2 ditos idem idem. •
Trapiche da Saud.e	 ÁAS : 1 '• sacco

numero, avariado.
• SCC : 1 dito idem idem.

JEC : 2 ditos idem idem.
Vapor ,allemão . Corcovado, entrado em

1908. . ••

UC: 1 dita idem, idem.
MS: 1 dita idem, idem.
PC: 1 dita. idem, ideai.
Vapor iioglez Salluste, entrado em 9 do

maio de 1908.—Manifesto n. 449.
Armazem n. 1— Causar —:HCP r—SJR:

1 caixa n. 523, repregada.
Armazem a. 1—CP: 1 caixa n. 42, repre-

gada.	 .	 .	 •
GPC: • 1 dita n. 230, _rtpregada, e ava-

riada.	 .
DF1: 1 dita n. 118 A, ropregada.
E—M-4- C: 1 . dita n. 723, avariada. .
V—S--120—C: 1 dita n. 394,,repregada.
Brazil: 1 dita n. 8.348, avariada.
Vapor allemao .S'icynnind, entrado em 8 de

maio de 1908. Manifesto. n. 446.-
Armazem n. 15—Barlma Amaral Pimen-

ta: 1 caia sem numero, repregada.

'
•CG: 1 dita n. 25.901, idem.
CC: 1 dita e. 1, idem.	 •
GC: 1 dita n. 25.001, idem.
3130-3071: 1 barrica n. 767, avariada.
000: 1 caixa n. 25:801, repregada e ava-

riada.
G—R—F: 1 dita n. 3.601, idem idem.
Vapor inglez Vollaire, entrado em 16 de

de maio de 1908. Manifesto n. 472.
Armazena n. 14—MJP: 3 barris as. 1, 2 e

3, avariados,
Vapor inglez Orisa, entrado em 13 de maio

de 1908. Manifesto n . 463.
Arma,Zem n. 11—FSC: 1 caixa n. 1.127,

repragada
DV—MGM: 1 dita na 694, idem. .•
—13—: 2 ditas as. 566 e 535, idem.

• SAC: 1 dita n. 1.960, idem.
WIC: 1 dita n. 9.253, idem. .
Vapor inglez. Verdi, entrado oM 9 de maio

-scle 19c-3. Manifesto n. 441.
Ar:naze_n n. 9—AC: 1 caixa n. • 32-1, re-

pregada. • • • •
mem.

;Vapor hrazileiro P:kangy, entrado em 11
de maio de '1308. 'Manifesto a. 474. 	 . . .

Amuem. ai. •a—J—MP—G&C: 2 caixas
as. 3 e 4, repre

•Vapor injlez Coroo rodo entrado . em 30 de
abril Lie 1903. Man.:esto n. 413.

Armazemn. 9,—CEC: 1 caixa n. 302, re-
pregada.	 ..	 .	 •

Cl3F: 1 dita n. 18.713, idem. 	 .
CGC—LONF: 5 ditas as. 50) e 501,-Piem.
EKT: 1 dita n. 245, idem.,
CNC: 1 dita n.

, MC: 1 dita n. 7.823, idarn.	 •

694: 1 Cita n. 083, idem. • 	 •
J—W—N: 1 dita n. 18.851, • idem. .

•Idem: 1 dita n. 18.829, alem.
• Liem:. 1 dPa n. 9.395, idem.

Vapor ingez Tennyson entrado em 21 de
•abril do 1908. Manifesto n. 282.
• Armazena n. 11— 1GDP: 1 caixa n. 1, re-
pregada e avariada.	 - •

USAC-32270: 1 dita n. A, vazando. • •
Vapor inglez Nile entrado em 11 do maio

de 1908, n. 459. •
•Armazena n. 10—DF TC—VC: 1 caixa n. 1.

avariada.
BR: 1 dita ri. 7.007, ropregada.
f1L—E: 1 barrica a.

•• Bàl—CNI: 1 caixa. n. 1.1.18, idem.
• GAR: idita n. 10.003,-Piem.

CP: 1 dita n. 35, idem.
• 61(—yc: 1 dita n. 10, idem.
• ES: 1 dita n. 1.723, idem.

-Marinho, 1 barrica n. 2 repregacla e ava-
-riada.	 •	 •

MNC—F 2 caixas as. 39 e 40 repre-
ga.da,s.. -	 - •	 - —

32: 1 dita n. 528, idem.
1INM: 1 dita. a. 24, reprag,ada • e ava-

riada;	 .	 •
- Vapor inglez Nile, entrado em 11 de maio
de 1908..-"--Manifesto71. 459.' • •	 • '

EM1:1 caixa n. 6.070, repregada.,
MGC: 1 dita n. 2.291, - idem. .

•

sem

•.
• Trapiche "da Ordem — Antonio Neves:
4 quintos sem numeres, sujeitos á visteria.

E. Pinho : 5 ditos idem ideia.
'AI 2 ditoS • idem idem. •

•O. Amaro : 3'ditos Piem Piem.
tatá idem	 " "

--AFG : '1 dito-ideal idem. •	 •
JAC e ditos'idern idem. -

•.•;MI,N•:• 1 dito idem idem,
• -•1111JC , : rdecinio idem idem:
,Alfandega, do-Rio de'Janeiro, 20 de maio

dd•1903:	 Pelo 'Inspector, ' o ajudante, ..31.
'Antonino	 Garra ho Aranha:,

Dia 21	 .

Vapor inglez Aven, procedente de Sou-
-thampton, entrado em 17 de' maio de 1008.
•'Armazena da Bagagem—A. Camara: '1 • en-

gradado sem numero; repregado; • 	 -
.D.Rrte•ál: 1 caixa idem; aberta. •

' rGaiinarães: -1 Mala idem,. vasia. •
•;II. Sd Leitã.o: : 1 caiX71. fdea-G repreg,ada.
:-Eingkt: 1 'dita idem, ideni. •

: J. M. 'Martins: 1 dita idem, aberta. • - •
'.T, Sentia: 1 : mala, idem, idem:
Sein n1area:' 1 pacate"ideni, rotó.

• Idem: 1 cesta idem, aberta.
Idem: 1 paeote idem, roto.

- Idem: 1 cesto idem, aberto. 	 . ,•
Ep,:,,1 mala idem,' ideia. 	 „.
:Vapor italiano •Virginics, entrado. em 17-de

•3naie.	 - _ •	 ••	 ;	 - • •	 -	 •
• A2aiazana(413agagem—B. Leugi; 1 cqixa,
'sória numero, vagando. , • .	 -	 .	 •

'RL: 1 dita lidera, avariada.. "
,Som marca:.-3 ditas idem. ; idem.

• •

1.Vapor in,glez Verdi, entrado em 7 de maio
de 1908.	 ...• .

Pateo do Rosario — Corpo de Bombeiros---2 caixas as. 21 e 25, reprega,das: 	 .. •	 •
Idem: 2 ditas ns. 18 e 22, idem.
Idem:2 ditas ais. 24 e 19, idem.
Hena: 2 ditaS ns. 16 e • 23, idem •
I(1em: 2 ditas na. 20 e 17, idem.
Idem: 1 dita n. 20. ideia. — .
Barca portugueza 'Venturosa, procedente •

do Porto, entrada em . 7 • de maio de 1908.
Manifesto n . • 442.

Despacho sobre agua— CTC: 1 caixa sena
numero, repregada, e avariada-.

Armazem n. 4— ODRM: 1 - caixa a.. 531,
idem, idem.	 • •

NR: 2 ditas as. 25.200 e 25.2)2 idem,
idem.

Vapor allemão Aachen entrado . em Maio
de 1908..

Ignorada .— CSC: 5. caixas •ns. 1, 1, 1: 1, • 1,
repregadas.

Idem: 1 dita n. 1, idem: • " ' •
Vapor francezentrado em 11 do

maio de 1908; Manifesto li. 431,	 •	 n'Despachos 'sobre agua — AMC: . 1 caixa
n. 19, repregada.	 • .	 .

CF: 1 dita sem. numero, idem.
IIMC: 2 ditas' idem, idem: • -

- AI: 4 ditas ideM, idem.' 	 -• •
• IIRJ: 1 lata idem,- vazando. • '

Vapor allemão Sicywund, entrado em	 •
de maio de 1908.- Manifesto n.-446.

Armazem 15-000: 1 amarrado a: 795,
repregado.

Armazena n. -15—GNC : 1 caixa- n. 1, re-•
pregada.

Granado .: 1 dita n. 480, avariada. ...
• EM : 1-mala a. 100, repregada e.ava-

riada.
J110-3.01 : 1 barrica n. 763. idem,-idem.
JCC : 1 caixa a. 1, avariada.

•• M—KNV—C-47.563:.2 ditas na. -5 e 0,-ro.-
preradas e avariadas.

Irem : 2 ditas-as. 2-e 3, avariadas.
111aurice Raymond : 1 dita sem numero,

repre„;ada. "•.•

Pacheco : 1 amarrado n. 2.190, avariado.
Vapor ali nabo Pernambuco, entrado. ca.',

14 de maio de 1903.---Ma,nifesto..n. 409..L
Armazem da Estiva—LC: 10 barris ;sem..

numero, avariados.
. Idem: 1 dito id	 vazio;

Ltipyd : 1 dito idem,:idein. .
Vapor allemão ,Bahia';[ entrado . em; L .do .

maio de. 1908.111anifesto n..• 501.. •	 ..• •
: Arrhazem a. • 19-11GC.:. 3 fardos as.- 57,
63 e 60, avariados. -•
"Idem : 3 ditos na. 65, 61 . e 64, idem:
ideia-: 3 ilitos•ns, .59,- 6'U.- 58, idem..

	

- Idem : .• 1 dito ni 55, Idem;	 •.•	 >

•• JFSIC: 1 •barrica n.'.219, idem. •
SPC—GC: 1 caixa 11..1, iclem;

• • GPC: 1 dita n. 20,-idem: 	 -	 ••
Vapor norueguez 2'.hozo, entrado em 2..2 de 1

abril de 1908.—.Manifesto n. 3'79.	 • -
Despacho sobra agua.—.AJ: 1 caixa nem:

numero, avariada.- • -.	 -.• - • • •	 •••

ASF—A: 3 ditas idem,idern. --
G: garrafões idem, quebrados.
FT: 4 saccos idem,-, avariados., -
1-1SC: 12 caixas idem. .
Idem: 9 fardos idem; avariados:.
Indo: 7 caixas id.,•na idem.
JFC: 1 dita idem idem.
114: 27 ditos idem idem.
20—Maior: 4 ditas idem.	 • . •-• --	 1Vapor inglez Strathyne, entrado em 7 de •

maio de 1903.— Manifesto ri. 439. 	 ••
Ilha do Cajil.— IIC: 200 caixas ns. 1/200, /

avariadas.	 .
Allandega do Rio de .Janeiro, 21 de maio

-de 1908.— Pelo inspector, o ajudante M.
'tonino de Carvalho Aranha. 	 .

• Die 22
-	 ;,-	 . • -

1111111111
	

"'•	 ' 11 1 	 l!	 11,111	 1'1	 111.111	 II	 1 IIIIIIii



„Puinta-feira 28	 DIARIO OFFiCIAL Maio

s's

11111111	 I II

Vapor inglez- Canning, entrado em' maio
í"-dis 19', 8.-Manifesto ri .• 297.- 	 - -. • -; • -

-- 0 Armazena n. 9-BE-15.234 :" I barrica •
, n. 2, repregadwe avariada."-i
- Vapor inglez Avon, entrado em' 18 de maio
de -1908.-Manifesto n. 475,

, • Armazem das Amostras-F'-S-C: 1 caixa
1, sem numero, avariada:	 -- •
... M : 1 dita n. 320, repregada. •

-J-M : 1 pacote n. • 22/3, roto.
AMDC : 1 caixa n. 9.585,-repreg,a,da.
11/a1: 1 dita n. 3.675, idem. -

- V Hslander: 1 dita sem numero, idem;
A. J. Garcia : 1 dita , n. 9.597, idem.

, Armazena de amostras-J-C-R: 1 caixa
•i n. 714, repregada.
.i,, • JAFG: 1 dita n. 1, idem.	 •
; • E. Salathó & Comp.: 1 encapado, n. 28,
, idem.
" Slopper Irmão: I caixa n. 8, avariada. •

, ADC: 2 ditas ns. • 9.535 e 9,584, repregadas.
e„CPC: 1 dita n. 8.335, idem.. 	 -

Walter Brothes: 1 dita n. 3.958, idem. •
IMF: 1 dita n. 937, idem.

, AS: 1 nita n. 2. idem.
AG: 1 pacote n. 1, roto.

- • DIP: 1 caixa n. 74, repregada.
- HG-c: 1 pacote n. 31, rato.

•• -Theatro Municipal: I caiXa • n. 85, itva-
; nada.

Vapor ingfez Orissa, entrado . em 13 de
reajo cie 1908-Manifesto n. 403. -

Armazem n. 11-AG6: 2 caixas ias. 877 o
905, rapinadas. .
, GPC: 1 dita nO 27, idem. .

• L1C: 1 dita n. 102, idem. 	 .
AFC: 1 dita ar. 5.479, r,aaregada ,.é : ava-

riada.	 •
' Idem:'1 dita n. 5.473, idem idem'.

Idcm: 1 dita n. 5.481, repregada.
Idem: 1 dita n. 5:482, idem.
Idem: 1 cita n. 5.477, idem.

• • -ASFC: 2 ditas ris. 1;113 e 1.114, idem
13: 1 dita ia. 177, 1,varada.
ESÉ: 1 dita e. 4.109, idem. •

•AS-alGal: 1 dita ri. 697, rapregada'.
• Idem: 1 dita n. 6a8,•idem.

OPC: 1 dita n. 2.103, idem- ..
, OPC: 1 dita n. 2.101,.idein idem.

• 18: 1 dita n:261, idem idem. _
VS-129-OCC: 1 dita n. 1 :117, , . idem

•idem.
V: 1 dita n. , 2.805, Riem ide;m:
W: 1 dita n. 9.689, avariada.

• Lágar noraeguei TUA ., entralo.em 22 de
abril de 1903-Manifesto n. $70. •

Arma,zern n. 13-AC-19-C: • 7 caixas
ias. 3, 5, 4, 6, 8, 11 e 12, avariadas.

Idem: 6 'ditas •ris. 15,-17, 29, 39, 33 e 20,
idem.	 •
•Idem: 5 ditas ris. 34, 85,. 36, - -38 • e 40,

idem.	 --
Indo: G saccos sem-numero, hiena.	 .
30-Mala.,: 3 caixas ris. 4.031,-4.014 e 6:037,

idem.
Idem: .3 ditas • as. 4.03), • 4.038 e 4.032,

idem.
•Idem: 3 ditas ris. '4.013, 4.010 e 4.035,

idcm.
Idem: 1 dita -n.•4.03-1, idem'	 • --

„XFZ-R: • 3 ditas ris. 1.460; 1.459 e 1.108,
idem.

Idem: 3 ditas ias'. 1.457, - 1.43G e ,-1-.495,
idem. • . • -

Idem:- 3 ditas ias. 1.492, 1:489 e' -1.491,
- idem.	 • ;	 . ,

Item: 1 dita n. 1.488, repregada,.	 . •	 •
XVZ-ETC: 2 ditas.ms.. 6 e 7,Avariada.

.! Vapor francez Córdillère, entrado 'em
maio de 1908-Manifesto ia. 431: •	 • ;

Arrnazem ignorado-RH: 4- caixas ns.-219,
239, 23J e 220, avariadas. 	 ...„
• Liem: 4 ditas nu. a27, 237;--230 -e 209,
idem. .• - •	 •

• •Vapor - allemão Pernambuco, 'entrado
14 de maio de 1908-Manifesto n. 459.

Arrnazem n. 11-WB: I caixa n. 2.030,
repregada o avariada.'	 •

O&R: 1 dita n. 1.513, idein idem.
N-M-P: 1 dita n. 10.053, • idem idem.
Vapor inglez Tilian,ebtrado •• em 15 • do

maio de 1908-Manifesto n. 471. •:

	

Armazem n.	 1- caixa n. 14, re-
pregada.	 '

Armazena n. 9-Costa Pereira & • Comp:
1 caixa sem numero, repregada.

EI: 1 fardo n. 17, avariado.
FAC: 1 caixa n! 6.291, repregada.•
1t-SM-W: 1 dita n. 9.456, idem.-
GAC: 3 ditas sem numero, idem'
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez TynC, entrado em 23 de abril

de 1908-Manifesto n. 336.-	 - •
Armazena da estiva- AO: -7 caixas sem

numero, avariadas.
ACC: 5 ditas sem numero, idem.
BCR: 6 ditas idem, idem:
Cofre: 5 ditas idem, idem.
CF-C: 7 ditas idem, idem.
D: -5 ditas idemema, d
DL: 7 ditas idem, idem;
Dia: 7 ditas idem, idem.
FN: 5 ditas idem, idem.
GO: 10 ditas idem, idem.
1-11-IS: 5 ditas hiena, ideie. -
E: -10 ditas idem, idem.
M: 5 ditas idem, adere.
T: 8 ditas idem, idem..
JF; 5 ditas idem, idem. •
B-303: 5 ditas idem ., idem.

. CC: 5 ditas idem idem.
Vapor francez Chili, entrado em 11 de

maio de 1908-Manifesto m 454:
Iguorado-JOP: 1 caia n. 1.883, repre-

ga,da.
PARC: 1 dita n. 411, .repregada e- ava-

riada.
Vapor inglcz Araguaya,. entrado em19 de

-maio de 1903.-	 --	 •	 - •
•Dr. A. de. Freitás • :." 1-baixa 'sena' numero,

aberta.	 .
B.	 : 1 dita idem, idem.
\rapar allemão Corcovadb, entrado em 30

de abril de 1903.--- Manifesto n. 413:
Armazem n. 0 -CI: 1 caixa sem número,

• reprep,-ada,.	 •• -	 -	 •

al: 1 dita, idem, vasanlo. • 	 •
Vapor allemão Cap -Frio, entrado cm 15 de

maio de 1908. 7-Manifesto n. 465.
Armazena ri. 10 - T-W-V 1 caixa

.n.	 repregada, e avariada.	 •
• L: 1 dita n. 275, avariada.

AEG-BSC: 2 ditas ias. 10.257 . e 137.602,
•.repregklas.

AF : 1 dita n. 338, idem.
'AR : 1 dita n. 1.874, ideei.
AMC-JDC: 3 ditas ias. 361,- 364 e 303,. ,

'idem.	 •
• AL-K: 1-dita n. 21, ideias. ' •

-13C:• 1 dita n. 2,001, avariada.- -
• Dia: 3 ditas ris. 3.601/1, 3.601/14 e 3.601/9,
•repreg•adas.
• Idem : 2 (Vias ris. 3.601/23 e 3.001/17,
idem.
-• ESC: 1 fardo ia. 1.853, avariado.
• Idem: 1 dio e. 1.854, idem.

EMC: 2 caixas • ias,- 2.194 o-2.-195, repre-
gadas.
-F8C-K: 1 dita n. 15.700, repregada e ava-

riada. •
• Força Policial : 1 dita senanumere; idem
= Fontes : 2 ditas ris. 162 o 163, idem idem.
• 2 ditas ris. 6.076 e 6.675, idem idem.

JFC-18916 : 3 ditas ias. 2, 1 e 3, idem
idem.	 -
• -.MC: 2 ditas ias, .38 e-50, idem adem.	 •
.* MMC-BSC: 2 ditas as. 2.862 e 2.863, 're-
pregadas..	 r ;	 ; •	 -	 -; •	 ;•	 •-•
• Alfandega do Rio de Janeiro,- . 22 : de • Maio
de 1903.-Pelo inspoctor, o ajudante M. •abi-
Unia° de Carvalho Aranha, 	 .•	 • • .(•:!-

.	 .	 .
idterio 'ala Mar.inlía"."...•

Estados- Unidos.. do Brazia •. ,	 .
INSPÈCTORIÁ DE''1nnAVEÕAW71.0

iso" aos 'na. egantes
Estado do Maranhão--:•-DeSap'parúlindnio

• do bola	 •	 -	 •	 -
De Ordem do Sr. almirante inspector do

navegação, aviso aos mavegantes que a bola
da ponta NE do baixo do «Meio », desa,p-
pareceu.

Novo aviso dará a sua substituição.
Secção do Hydrographia, 26 de maio de

1908.- Pelo chefe de secção, Souza e Mello-.
	capitão de corveta, adjunto.	 . (• •

Em "virtude de. ordena •do Sr. contra-al-
mirante inspector de SaUde• Naval, faço
publico que fica aberta nesta repartição, •
por espaço de 30 dias, a contar do hoje, .a
inscripção para o concurso a uma vaga do
alumno pensionista do Hospital de Marinha.

Inspectoria de Sande .Naval, 27 de maio
de 1908. -Dr. Antanio A. Corrêa de: -Car-
valho, adjuncto medico ..

Capitania 'X'or to

Do ordem do Sr. capitão de mar o fruerra
oapitao do porto e sub-inspector de portos o

-costas,- convido de accardo com .o art. 261
§ 20, do decreto n. 6.617, de 200c agosto de
1907, • a comparecerem, nesta, repartição, nu
'prpaci. de 10 dias, das 10 á 1 hora da tarde,
Os agentes das companhias de paquetes do
linhasregulares, eStabelechlas entre esta
capitai. o os portos estrangeiros, para as-
sizearem um termo do responsabilidadepelo
PAgitnient) de quaesquer multas etc., que
forme devidas pelos ComManlantes do 3 re-
feridos paquetes.	 • •	 •	 •

Secretaria da Capitanik,do Porto, Rio da
Janeiro, 28 de maio de 1008.-Tosd A. Airá ;c,
secretario,

--.-
" Direcção Geral •de Unge:

iilaaria
CONbURRENCIA PAR•,ARRE51ATA2:1.0 DE °BE'

Do ordem do Se. general director de en-
genharia, faço publico que, de accôrdo com
o aviso do Ministerio da Guerra n. 50, de 10
de março ultimo, ão=redeb ;an mai. 30 do cor-
rente, ao meio-dia, .nesta ,direcção geral, -no
quartel-general, propostas para construcção
de duas casas parkofficiaes •aa fortalezkde
S. João c dons pombaes militares, sondo
nalnesina for talezN Escola - d'
Artilharia e Engenllitria,.Obodocendo as pro-
postas ás seguintes prescripções

• •.	 .	 •
As obras. a serem executadas_ coosisterK.

na coastrucção de .duas casas .e .dens . pom-
baes militares: - aquéllas na fortaleza,- de
.S. João e destinkdaszilresadenciadeoffiçiae,•
e estes-um na; Mesma, fortaleza q q outro
na Escola de Artilha,ria é Engenharia, tra-
balhos estes constantes dos projectos e-das
exposições dos orçamentos que ficam nesta
direcção á, Consulta, •d„os,pretendentes,a con-
currencia, que poderão tambem -examinar o
:terreno.
• -:2a	 •
• As propostas serãe em : duaS:'vias, seeda
uma, sellada, e não 'deverão ter 'emendas,
nem razuras;-deverão . conter oãprepoS•eical•
pios por extenso e a declaração de moradia
do proponeáte e vir abomptiáhilda-s-'do
seguintes • documentos: •cartit;attestadó
certidão das habilitaçõaa	 fprepOilente,-Ile
vidamente selladosarecibO de haver- emacio"

1.	 .

.)

(

11 a	 I I 	11 11 	 11

	
I	 1'	 1	 '	 '	 1	 11



'

	

Maio

6"	 a _____
O pagai-116Mo das obras. da -estrala .será.

effectuado mensalmente, Segundo a respe-
ctiva medição, • por meio -4.1e titulas que o
Governo ernittira„vencendo os juros de 5 04
ao anuo, em moeda corrente, ou 4 0/.. em
ouro, com a amortização de 1/2 °/,, ao anno,	 .
e que o contractan to. será 'obrigado a ;re-
ceber pelo .correspondente valor nominal.'

Da importancia de cada -pagamento serão
deduzidos 2 °/. para reforço da caução a que
se refeee a condição 11", , 	 • • -	 -

• -
O 'contradarite será responsavel pelaecoà-,

servação e solidez das obras- do • terraple-
nagem pelo prazo do seis mezes e das e obras '
de arte pelo prazo do um anno a contarala.
^data da medição final,. -devendo redonstruir
á sua custa.qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificadae •

No caso de recusa da parte do contra-
cante, o Governo promoverá a reconstru-
cção por conta do' mesmo, como julgar pre-
ferivol, lançando mão da- caução e • dos -
respectivos reforços a que se refere -à • con-
dição	 • -•	 -

7$
•

 •• .

..à6e10	 éminta.-feira

nado na Direcção Geral do Contabilidade 'da
'Guerra, para garantia da assignatura do
eontracto; 400$: e, finalmente, declaração
eseripta e assignada p a' fiador idoneo, de-
vidamente sellada-e com firmas - reconhe-
cidas em tabellião, responsabilizando-se pelo
proponente e obrigando-se acepagamento das
multas em que porventura elle incorrer.

f e	 •	 3" ..	 4

Não serão tomadas • era -consideração as;
i

propostas cujos proponentes não estiverem;
•presentes ou representadost por seus pro-
curadores, devidamente habilitados ; as dos,
eine não Se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital, as dos. que, não espe-
cificando preços, se basearem .sobre os -das'

•dos outros concurrentes; as dos que já tive-
reit soffrido pena de rescisão de contracto
s4esta direcçãoe s •	 4, • '• •

414

O contracto deve ser assignado pelo arre-1
matamte e seu fiador dentro "de 10 dias a'
partir da data erri qae -forem notificados
para isto, sob pena de perda"- da' caução em!

••favor' dos cofres publicos. •

54.
.aPP' concürrentes • serão prestadas,. no;

gabinete e na 2" secção desta direcção, todas,
• as informaçõesque lhes Possam interessar,
não só sobre as, clausulas do mtracto, corno;
sobre os materiaes a empregar, ou ciutros:
quaesquer esclarecimentos relativos ao , as-'
Siimpto.

-
• ,Gabinete aá 'Hirec.ção Geral de Eregenharia,
Rio de Janeiro, 12 de maio do 1908:— Ro-
berto 7'rompozoshy Leitcie de Almeida, coronel,

-.chora do gabinete, .	 •	 ,

MinIsterio	 Ind_asfriR, Via-
, ção e Obras Publicas.	 _. -

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Pat-ntes de invençao

N. 5.355, de Carlos J. Bürg,er.
*N. 5.365, de Gil bões Dias' e Antono Gee-

,. çalves Prata.
Ns. 5.367 o 5.368, de José- Simão da Cesta.

. ; -• Ne-•5.339,- dá, Lamson Consolidated Store
Service Company.

-N. 5.370,.de Julius Pintsch Aktiongesell...
• sehaft.

N. 5.371, de Spencee Otis. . ••
• Ni 5.32, de- Harry, Stillsen Hart.

5.373, de .Ceell Éustace Hicks e Ernest
Wigan. -• •	 • •

N. 5.37 .4, de Állred Luis Weissenth-ánner.
Ni 5-.375edd Henrique 	 ••

: N. 5.376, de.Arnald A. Jeria.
, Convido, os concesslonarios acima nomea-

•dos aãomparecereni- nesta Directoria geral
•no dia 29 dó corrente, á 1 da tarde, afim de
assistirem, á abertura dos envolucros que
Ceinteeeh Os relatOries, deienhes e. amestras
-das stras invenções.

..„'Direetoria Geral dá IndUstria;da Secreta-
- ria de É- tadp ,dalnduetria,yiação e Obras Pu-
.bliCas, em 27 de maio de 19,08.-n/..Moctres
Filmo, director geral. •

IttiniSte.rio da Ilidi-Estria, VI
ção e Obras PabliCas'.	

•

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Construcçáo do trecho da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, compre-

. hendido entre Taipii e Caia; .

De ordem do Sr'. Ministro se faz publico
que, no dia 2 do julho do,earrente anno, ao;
meio•fia, nesta directaria geral, serão re-
cebidas e abertas propostas para a constm...

•cção, por unidades de preço, do trecho da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do.
Norte, comprehendido entre Taipú e Caicó e
tendo a extensãó de 243 km., '830 m„- da
accôrdo com as seguintes condições:	 ,

A estrada de ferro de, que trata este
edital será construida de conformidade com
os estados apProvados pelo decreto n. 5.703;
de 4' cie outubre de 1905e e com as medifica-:
çõ 's que forem feitas na forma do mesmo
edital.

:	 2"
,	 .

Os trabalhos de. construcção,caiaste do
coetractaaie, serão,pagos por Medição ,e ta-
bailas de preço e constarão de: •
,a) roçadà ê' destacamento
b) terraplenagem necess:rria á construção

da estrada do ferro- e de suas • dependeu-
ciaa-;	 -	 -

c) obras de arte;
d) edifichs ;
e) fornecimento e assentamento do mate-'

rial fixo • . '
e) fornecimento e assentamento da. linha,

telographica.;	 ele ee	 •

' íã foredeinionte ë montag,ein do ma-:
torial rodante que o Governo ¡giga,* rionVe-'„
niente ;

h) construção e fornecimento das depen-
dencias da estrada deferro . que forem in-
dicada pelo Governo. 	 -

á L'-Todos os trabalhos accessorios no-
cessarios á execução das obras, taes como
caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., ; o bem assim o trans-
porto de todos os materiaes de terraplena-
gem- e do -excavação 'para- obras . . de arte,
correrão por conta do contractante, devendo
o respectivo custo ficar incluido nps preços
de 'unidade da tabella. •^

§ 2.° Os materiaes' que houverem do ser
importados do estrangeiro, como superstru-
ctura motallica de p.mtes, material rodante
o outros Compeehendidos nas lettras g e 4
desta condição, poderão ser fornecidos pelo
contractante ou pelo Governo; -a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptar para as pon-
tes, viaductos e outras obras do arte o em-
prago de Madeira de preferencia sobre
qualquer outro material.•

3a

A construcçã.o da estrada deverá Sei. en-
cetada dentro . do .prazo de tres mozes con-
tados da data da assignatura do contracto.

•
() engenheiro chefe da fiscalização,' por

parte do Governo poderá, quando entender
conveniente, alterar os projectos das obras
o a propria direcção da estrada, sofri que do
te.es alterações resulte para o contractante
o direito de;reclamar qualquer indemniza-

'

'ção. a titulo de'pre.luizo, lucros ce.:"santes'eu
por algum outro 'fundamento, salvo apenas
-o disposto no paragrapho seguinte.	 - '24

' Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou: encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente Q seu valor creditado ao cOntrean
ctante.

5"

As medições dos trabalhos executados se---n
,rão feitas - mensalmente o Com o caracter
provisorio, - devendo-se proceder á-medição
final antes do recebimento do qualquer
secção.da e,strada . pelo Governo.

1. 0 -O_ Governo: poderá tomar conta de ;
qualquer trecho concluido para estabelecer
o respectivo_ trafego, como julgar eenve-
Mento: • • •	 •	 -	 •	 .- •

§ 2.° Na parto da estrada em que o Go-
verno mantiver trafego, o contractante terá.
direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material-neeessarloa:
para a constriicção. ,	 • ...	 :

Na 0*w-tição das' Obras O no estabeleel-
mento 111. strada serão observadas, em tildo
o que interessar. a parto technica, as dis-
posições do decreto 11. 7.959, do 29 de de-
zembro de 1880,as, especificações appro-
:vades pelas portar do 22. 'de dezembro
de 1903 e25 do julho de 1905 para. o ; pro-
longamento da Estrada 'de Ferro -Central do
Brazil, ficando entendido gim o Governo terá.
o direito de estabelecer, para, cada'. natu-
reza de trabalhos -a executar, ou de-mate-
rial fixo ou rodante que houver de ser, for-
necido, as condições especiaes que julgar
necessarias á vista das circumstancias,- to-
mando por base as: melhores, condições de
execução,•a melhor qualidade de meteria
prima e a natureza das mercadorias à -trans-
portar; e, em que o contractante possa fazer
qualquer reclamação, 'alvo no' que ;contra-
riar o contractci . celebrado.	 • •	 '

• ,	 9,

0-Governo fiscalizará a execução .das obras
e o serviço como julgar convenientee, expe-
dindo as necessarias instrucções.

• "
10'.	 -	 .	 •	 -	 •

- Por qUalqUer iflfeacção-des clausulas do •
Contrã:ctoe clire - ilão - estiVer-e siijelta • á pelia

1

1
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T,
; ospoeial, _poderão ser impostas ao contra.
1-ctanté multaá • de. 200$ a2:000$ e-do 'dobro
. filas 'reincidencias... 	 .

• •' • —....
.0s.proponentes, deierã,o' fazer-no -ThesóuitO;

t-,-Federal. ou :fias suas:delegaci 	 ca tição:-
20000,,-;;. p,-.4 garantia . fie suas. prOpOstáS„•,

,..flue: •. não . serio recebidas: sinão vista- 
'

do•
.'recibd.ou_do certificaddi .dãl:niesnia.taução.

.. O proponente cuja proposta for preferida
fieverá elevar á caução a 50:000$, para

. garantia do .contracto, e antes de -assi-
Lgnal.o.	 • ,	 .
• Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por -quotas do 2 0/". deduzidos

•-dos-pagamentos, na forma da; condição O', e
• será restituida ao contractante depois da
'. recepção definitiva de toda a estrada. • '

12°

, A rescisão do contracto terá . logar de
pleno direito, indepon•lente de acção ou in-
terpellação judicial, em cada um dos seguia-

• tes casos:
1 0 . si deixar de iniciar a constracção den-

tro do prazo fixado • .	 .•
2°, si suspender os • trabalhos de -constru-

, cção por mais de 15 dias som o consenti-
mento do Governo: •

3^
'
 si não iate 'ror no prazo de CO dias,

.contados da notificação - poki engenheiro
chefe da fiscalização, a caução e seus refor-

.ços quando desfalcado ;
• 4°, si deixar do concluir as obras ou do
etrectuar os fornecimentos nos prazos mar-
cados;.
. 50 , si empregar opor trios em numero tão

zinsulliciente que demonstre da :parto do con-
otractante desidia u proposito do fugir -á
execução do contracto, salvo os easos_extra-

..01'ditàaVi08 CI independentes da vontade do
:contractante, reconhecidos a juizo do Go-
..verno.	 •

13%

Verificada a resci são do contracto nos ter-
- pios da condição - precedente, nenhuma in-
demnização será -devida ao emtractante,

- zilém da que corresponder . á importancia
das obras realizadas nas condições e pelos
preços. do contracto. cujo pagamento • não

• temia sido effectii ido, perdendo elle, além
disso, em favor da União, a • ezit0) e seus

.Teforços.-	 •	 ,
11*

As propostas deverão indicar
e) o prazo dentro do qual deva ficar eon-

• eluida, toda a estrada ;
• b) os preços das unidades constantes da

•Telação impresst, que os proponentes encon-
, -trarão na Directoria Geral de- Obras e
Viação, devendo - ser esses preços Cseriptos
por extenso e ~bem por algarismos na.
mesma relação; que, devidamente -senado,

•-acorupanharáa-proposta. • , 	 •
•'Paragraphd unico. Para os demais tra-

.1falhos'não espedificados na relação impressa
aqui mencionas:ia, ma s'. que: o. contractante
:será Obrigado a exoeutar por-determinação

• ' -do-Governa .:serão•-:adoptadosi os ;preços de:
Alindados pará-:its . :.emprditadas'ilo prolonga-

...rnento . da _Estrada de.: Ferro -.Central do
• ...-e• Drazil, • approçados pelte •pOr tarja fits 22 -de

novembro de 1903.

_	 .	 .	 ,	 .

A caução de. 20:002$. -feita 	 firma,
:condição 11% . fiet4r6 pertencendo t1 União si.

I
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•o_proponente aciceito deixar de assi gnar o
contracto no prazo -de 10 dias, contados' da
data em que for publicado no .Diagio
o .convttepir&estetim-- ,• ) -

-
(.!

:ir póápéctiá'ó-irefórçio; de que
trata- 'a alludida"condiçio • Il a, poderãO ser
-feitos CM apólices-da:, divida Públieil federal
ou 1103 titulos indicados na condição Ga,.•

.17a
A coneurroncia, versará sobre :
z) O .oreço da cánstrucção.;...
bl o prazo da conclusão das obras
É) a idoneidade do proponente.

18°

O calculo do preço da construcção para os
fins- da condição 17 a terá por base os vo-
lumes ô quantidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-
tonio Lassance Cunha o que figuram na
relação impressa exigida na condição 14a.
• Paragra,pho moco. Fica •expressamente
entendido que 03 volumes e quantidades
indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo serop-
portunamente rectificados sem alteração dos
preços das unidades, segundo os estudos e
as medições definitivas, as necessidades do
serviço e • as indicações do Governo, nos ter-
mos das presentes condições. 	 • .• •	 .

E' reservado ao Governo o dire:to do an-
nullar a presente concorrendo, declarando-a
sem effeito,. Caso nenhuma da; propostas
apresentadas seja por elle julgado acceitaVel,'
sem que dahi poss i resultar para os propo-•
imites algum direito a , qualquer juro ou
indemnização. •

201

.. Os proponentes poderão fazer acompanhar
as suas propostas da indicação de bases para
o arrendamento da estrada depois de .con-
cluida„ comprehendida a . parte actualmente
em .trafego . ficando, porém,' livro ao . Go-
vento effectuax ou - não o respectivo • con-
tracto • de arrendamento, .quando julgar
opportuno com o proponente preferido para
a construcção.

'Parag,raphe unico. Fica, outrosina expres-
samente entendido que o Governo não se
obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do 'Obras e Viação, 14 do
maio de 1908'..— J. F. Parretras Horta.

• PARTE COMMERCIAL
Cantara Synd leal dos Corre-

• toros do Ii'nudos Publicas
da Capital Federal. . .„

CURO OFFIPIAI; BE CAMBIO 2 'MOEDA ' 11.

„	 alETALLICA	 :
• 2 2" C.- , • "

•
r.	 ••

00 dits •
.

A' vista

•So. bifa ' tOna ilres. 	
-	 o	 Paris...

a_ • Hamburgo."	
•

••

A5 .5/.3?,
$630

.	 $777

•	 ,	 • 15,1 61
_ $630

-	 $784

• nana 	 $d3s
„ .

• Portugal 	 .	 $321
--s._ Neva York......	 :.3e9S •

Libia esterlina, em moeda	 1W25 -
Durá »a	 ,	 i$'69-0:. ••tryj

.	 ,
ÇURSO OF -FICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apoliees genes de 5 %, miuda's 	  1:021$10ó0
•Ditas idem idem de 1:00%' 	  . 1 :029$000

	

,	 .
Ditas do Emprestimo Nacional

de .1897, nom 	 	 	  1:014:000
Ditas idem de 1903, port 	  :1:020,M0•

Ditas do Emprestimo Municipal	 •

de 1900, port 	  • Ibi$600
Ditas idem idem, de 1906, port 	 	 174000
Ditas do Estado • de Minas Ge- "
_ ráes, do 1:000$, 5 !i,", 	 - 8O6$000
Ditas municipaes do- Nitheroy-

port . 	
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 , port 	 	 03$730)
Ditas do Banco do Brazil, integ 	 	 143‘,090
Ditas da Comp„ Tecidos São
- • Pedro de Alcantara 	 	 100';.-.(0
Ditas Tocidos Brazil Industr'a,l 	 	 217:sCó.)
Debs. da Comp. Cari g Urbanos,

de 200$ .  •	 2030lt
Ditos da Feri-o Carril do Jardim

Bota,nico, la".Orie 	 	 •	 • 214,$03)
' Secretaria • da Camara Syndical do
Janeiro, • 27 de. maio de 1908.— Josd Clavdi
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAMS DO DIA 213 LM MAIO De 1008

Assucar mascavo de Sergipe, $50 reis pai
kilo.

Dito branco, crystal, idem idem, 525 réli
por kilo.

Dito ideM idem, de Maceió; 525 réis pot
kilo.

Dito idem idem, de Campos, 525 reis'ÉOr
kilo.

DUO ideia idem, de Pernanauco, 525 reis
por kilo.	

.

Dito idem, 3a sorte, idem idem, 520 reis
por kires.

Café , 5 $900 a G$ por arroba.
Rio de Janeiro; 27de maio de 1908.-

O presidente, João. Severino da Silva.-13
secretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
mnemiamien AAN,

'CO nipanlita:rtillii*Icia do Moiag"
'„ •	 •

• •

ACTA DA - ASS'EMBI.1714.	 INAIttA: REA.;
LIZADA z 20 DE ABRIL DE 1908 i ." •

• •

; . Aos. 29.do.:abril de '1908, ás • 2 horas•
tarde:á rua' de a. Redro ii: 52. 1* and&r;
reunidos .03 accionistas em numero :legal G ,
aberta a Sessão.

liii1	 111	 I1,1111,,
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-EELA.TORIO, DO ANNO FII90.,Elkl 31 DE DE-

- • fEMBRO DE 1907

!Suam OFFICIAL

mora Municipal de ,S. ,José: de -Além Pa-

	

.	 .

Considerando que em acção•executiva,
vida pela recorrida para haver do recor-
rente a quantia do 945$ «imposto predial
rustico» lançado sobre varios immoveis do
mesmo recorrente, como esto invocasse em
sua defesa o art. 14 'do decreto n. 1.036 B,
do 14 do novembro . de, 1890 que lhe oonce-
deu «isenção do imposto sobre o dividendo,
de s.'ello dos seus documentos e capital, bem
como de , , qualquer. outra . contribuição», a
justiça do Estado de Minas Gera es, por sen-
tenèa da ultiftia instancia, declarou rève-
gado este decreto pelo art. 9°, n. 2, da Con-
Stituição, que outoraou aos Estados o direito
exclusivo de decretar • impostos sobro ina-
moveis rumes e urbanos; 	 • •	 4k •

Consideranda • 'que a disposiçãÁO citada do
decreto n: 1.036-B, pelos .termos absolutos
em que:está escripta, . comprehonde todo o
geuero -de contribuições, federaes ou esta-
duaes, o que aliás é corroborado peio final
da disposição anterior, o art. 13, no qual se
prevê a hypothese do banco perder no Es-
tado o goso cie fa.veres que lhe eram con-
cedidos;	 • -

Considerando 'que ao Governo Provisorio,
á vista dos poderes • extroordinarios de que
o investira a revolução, - ora licito legislar
com essa amplitude, não estando adstricto

s • sá COngtituição, pie ainda não fora votada,
nem ás faculdades tribUtarias clos Estados,
-que ainda não estavamnrganizados ; • •

Considerando que, organizado 'o banco é-
approvadós:.,ae seus estatutos, aquelle . de-
creto • passei a sér instrumento de um
ontracto entrir a Governo dá Nação' o
esmo banco, gerando direitos cole lagoen-

raram a fazer parte do patrimonio . deste ;,
Considerando Ou?, tratandoie'de acta

perfeito. "f deabada'an toini2` em que se.
promulgou. a Constituição, de um 'direito
já adquirida para o hanéo; de - um pacto do
natureza patrimonial, sem nenhum caracter
institucional ou politico, não pôde :ter o
effeito do annullal-o o preceito do art. 9°,
n. 2, da Constituição e muito menos quaes-
quer actos da legislatura dos Estados, aos
quaes é vedado prescrever leis retroactivas;

Considerando que, si o recorrente não-tem
cumprido as Clausulas a . que se obrigou,
será isto razão para que o Governo
Federal o chame a editas ou promova a
cassação- do seu privilegio, mas não para
que simples cornaras municipaes se julguem
com o direito de annullar esse privilegio

Considerando, á vista do exposto, que bem
fundada foi a defesa:.do recorrente, não
no tocante á divida anterior _ á época em
que adquiriu os immoveis, porque a esse
tempo os predios pertenciam a outras pes-
soas e estavam já onerados por uru im-
posto que em nada collidia com o decreto
n. 1.036 B, mas quanto aos impostos lan-
çados após a acquisição, por suo então os
ditos immoveis passaram a fazer parte do
capital do recorrente o, conseguintemente,
a gozar da isenção estabelecido no art. 14
do citado decreto: Accordam tomar conhe-
cimento do recurso e dar-lhe provimento
para declarar que o decreto n. 1.036 B, de
14 de novembro de 1890, está em vigor e,
portanto, que o recorrente não está sujeito
a nenhum imposto, mesmo local, que tenha
incidido nos immoveis em questão, depois
de incorporados ao s-u capital,- estando
Obrigado apenas ao pagamento dos impostos
lançados antes da acquisição dos ditos im-
moveis. Custas em proporção. 	 •.

Supremo Tribunal Federal; '11 de abril de
1908 .—Pindalayba de iltattos, vicespresidente.
— Epitacio Pessoa,'relator:-.:JodoPectro,-.;

DispOndO , olg,U,mai: dai fazendas do banc.o..de
extensas, pastagens que lucro algum pro-
dtiziam, resolveu a directodaaproveital-ás,
transformand ,- em laVereadas para'en-
górda do gado.	 •

Foi acelamado presidente 0 . Sr. •	 '11.•
Lowndes, que convida • para secretarios os

-Srs. '• Victor Azambuja.'e. -José Monteiro da
Luz•	 •	 ::•	 • -:-.-

O gr. presidente manda proceder lei-
• ,tura. da: :acta anterior, que foi, pôr todos

approvada. Em seguida propõe que .se faça
a leitura do relatorio da directoria e do pa-
recer .do conselho fiscal, o que,aceeito o posto

•em discussão, foi unanimemente approvado;
assim cmo o relatorio publicado no Diario
.01ficial do 20.de abril de 1908. •

Passando-se deleiço da directoria, -tom-
'• lho fiscal o supplentes. foram eleitos directo.

res, .1. H. Lowndes, reeleito; H. Robertson,
• reeleito; conselho fiscal: William Newlands,
•-reeleito, Frederico Augusto‘da SilVoira, roo-

leito e .1. B. Miller; supplentos: Antonio
Colonna Barbosa, Victor Azambuja e Dr. José
da Cunha Ferreira.

O Sr. presidente declara que aproveitava
45 ensejo para Comi-nu:doar i asserobléa que a
•eomPanhia apresentaria os seus , productos

proxima Exposição , Nacional, os .Srs•
accionistas moStraram-se satisfeitos com„.	 .	 .	 .	 .
esta.resolução.	

.—	 ••	
.	 .

• Nada mafs haVendo a tratar-se,"o Sr. pres.• 'Siderite encerra a sessão lavrando-se a pre-
• -Sente 'acta - que- vae assignada pela mesa e

accionistas presentes.	 .
Rio de Janeiro, 29 de abril de 19,08.

Lowndes.. — VictOr Aanbujc. — Jose:
Álfonteira do 1.v„i.

.Srs. accionistas	 Ein -ciiMprimento ás
.déterminações da :lei. venho dar-vos conta
da ga4tão da direetarda no • eXercicio • findo

: sie 1Q9-7.
Antes, porém, de relatar as oceurrencias

do anuo extincto 6-me grato fazer referen-
cia a uma que-, sendo recente, deve, entre-

• tanto, pela sua importando., merecer a
• primasia:

'	 •Refiro-me ao jUlgamento. do:recurso ex-
tra.ordinario n-,alizado em sessão de 11 do

• •e,•em virtude do qual, o Supremo
Federal, em- Occordão unanime loas-

- 'Sado 'O•in julgado, firmou 'doutrina não só
sobre a plena validade do decreto re 1.036 B,
de 14 de novembro de 1890, como dirimi()

• 'êonipletárnente - esunesquer duvidas que por
ventura possam Surgir quanto á latitude
da isenção de impostos de que gota o
banco.	 - •	 ----

. Creio ser desnecessario commentar or ai-
cance e o valor do julgado. A leitura do

-luminoso accordão abaixo-- transcripto , é
mais que sufficrente para-que' possaes ! com-
:prehender sua alta relevando:-

Certiddo do accorddo

Certifico que dos antos do recurso extra-
ordinario em que é recorrente o Banco ily-
potheca,rio do Brazil, successor do Bauco do

'Credito Popular do Brazil, recorrida a Ca-
mara Municipal de S.. José da Além Para-

- hyba.„ils fls. 156 v. a 159, consta o seguinte:
425. Vistos e relatados estes autos de re•

eurso.extraordinario, vindos do Estado do
Minas Geraes, e em „que é recorrente o
•Banco Hypothecario do Brazil, successor do
Bandó •Popular 'do BraziVe. recorrida a Cas

rahyba

Maio— 1-903
	 '
-André . Cavolcanti.— 11. do Espirild
Ribeiro de 'Almeida.— A. A.-'Cardoso 'de Cas.:!
-tro.-LAtnaro,Catalcagti.—G.-Natal.111... Es •

	

..11furtinlui	 Pedro Léssa. .
Fui presente.— Olireirci REeiro. Certifico'
que opresente..accordão passou em julgado. ' .
Içada mais, consta, do accordão, e a elle zi ou
•roprios autos me . reporta. •Secretaria, da

. Supremo, Tribunal Federal, aos ,„8„diaa , do ,
mez do maio de 1908.	 - -• -

E eu, officio' Theophilo Gonçalves Pereira,
subscrevo e.assigno.
• Rio, 8 . de maio do 1938.	 Theophilo Gon4

pires Pereira, officio".	 - •

,,Carteira de credito. popular

•• As operações -da carteira, de credito 'po- •
pular tem' a directoria, procurado dar o , des-
envolvimento-. combativél • com os reCurso
provenientes 'dos deposites: em' conta cor-
rente o na Caixa Econoinica: ASsim'é • que se
verifica, maior incremento, dentre outras,
para ,as operações -da ,secção de penhores.::

•.,.,	 •	 -„
. - .
	

Carteira hypothecaria . -

Continuando no pro-onsito de nãn
lettras :hypothecarias emquanto as condições
geraes 'do credito não .permittirem cotação •
compensadora•nara, estes titulos, tem, entre-
tanto, a directoria mantido o movimento
desta carteira com o Drodacto das remissões
e das prestações recebidas, excluida a quota.
de-anneidades destinada ao' resgate 'fie let-
tras hypothacarias.

Lettra; liypOthecariaS•
Do saldb desta 'conta' 'eine em 31 de,. de•

zembro de 1906 era de 1.64 1 :100.$, repre- :
sentando 16.410 lettras -hvpothocariaa, de-
duzida a importando do 475 lettras sortea-:
das em. 30 de setembro do 1907 (47:500i)
resta a de 1.593:600$,:: representando 15,936
lettras em circulação.. :-4.

Em 23 da setembro, em presença . da •
directoria e do Exm. Sr. fiscal do governo,
com todas as formalidades exigidas pela lei,
procedeu-se • á queima de 194 lettras sor-
toadas em 1906, como -tudo consta do auto ,, que então foi:lavrado. 	 .

,
, Ca? teiras adquiridas

Pelo annexo n. 5, verificareis oresultado
da liquidação dessas carteiras durante o
periodo decorrido da data de sua acquisição
até 31 de dezembro de 1907. --

Propriedades do banco

A. directoria continúa a custear diversas
propriedades agricolas, cujos Culturas; sem

•o trato assiduo, se extinguiriam. Sempre
que é poásivel; e, como medida economica,
é preferido o systena de pai ceria: *

Algumas, porém, dada a importando
extensão de suas lavouras, são roteadas por
colonos assalariados.

Devido á notavel e desanimadora, desvale-
rização das terras, muito reduzidas foram,:
as vendas de propriedades wuraes. Innu-
meras propostas de compra a directoria re-
ceben e foi forçada a- recusar, oitenta a in-
significancia da offerta em relação ao valor
real das propriedades:

'	 r	 rrrr
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• O estabelecimento deste serviso moa
• isara, o banco mais uma fonte do ronda se-
'gera, que mais impor s tate so tornará, desde

_, que se avolume o stock do guio nessas in-
'-v e nadas .

‘),
• A Fabrica de Tecidos Santa Barbara . con-
tinua a funccion Ir com toda a regularidade
sob a gerencia do distincto profissioaal
Sr. coronel Theophilo Marques Ferreira.

•Com os grandes meihoramentos já introdu-
zidos nesta fabsiea e, principalmente, depois
de installa.das as novas o aperfoiçoad .s ma-
chinas para tidturaria, posso assegurar que
os lucros serão muito superiores aos . que
se teem verificado até agora.	 - -

Este • importante  estabeleci monto Udu-
:- strial acha-se circumdado por 5.000 hecta-

res do terras que lhe são proprias o que
muito se prestam ao cultivo do algodoeiro.
Desenvolvida convenientemente esta mil-

• tura, seria a fabrica, próvida de matcria
prima por baixo preço, encontrando .o pias-

• • -lados, para o excesso de producção, facil
collocação nas diversas fabricas de tecidos
visinhas.

A directoria do banco pretendo dirigir-se
ao illustre presidente do Estado•de'Minas
olferecendo-lhe as terras que possue a Fia-

i forica do Tecidos san .a. Barbava pára que nas
'mesmas seja installada urna colonia que,
•além de outras culturas a que se prestam
estas terras, cuido principalmente do plan-
tio do algodoeiro.

Estou certo de que esse nosso desejo será
• satisfeito, pois, colonia alguma - poderaser

• installada sob melhores auspicio: e em 'me-
lhores condições. Sinão, vejamos.	 .

As terras são ferteis o de facil tamanho :
proximo á sua séde, ficam diversos centros
de população e commercio, destacando-se,

• como a mais importante, a cidado de Dia-
• mantina ; as estradas de rodassem são exée/-

lentes, o colono terá garanti-ia a venda de
seu principal producto, o alsodão, não só na

• Fabrica Sarta, Barbara como nas outras fa-
bricas da zona. Para a instrucção primaria
das crea,nças, filhas dos colonos, existe já
funcciouando uma escola • publica fundada
pela bdnefica administração do Dr. João Pi-
nheiro e para a instrução profissional a Fa-
brica de Santa Barbara com suas officinas
annexas, taes como a do fundição, de tor-
neiro, de marcenaria, etc.

Os predios que o banco possue nesta Ca-
pital acham-se em perfeitas condições de
conservação, tendo sido c,,mpletamente re-

•' Construido o darna Theophilo Ottoni n. 15
e reformado o edificio em que o banco tem

•sua sédo. • . 	 •
Diotrilmie,To de lucros'

Os lucros líquidos verificados no exereicio
do 1907 importaram:

	

1 1nTer 1 6 seniestre 	  ....	 130 :134377
- No 26 	,	 	 89:394661

	

raldo.dé 1906  •	 • 4:464$189

	

Solama 	 ••. 	 	 223:9301227

sis . Estes lucros foram assim distribuidos, do
• • accôrdo com o art. 77 dos estatutos :

. • Fundo do reserva. 	 	 22:399,1022
Bonificação de lettras hypo•. • . 	 .	 .
thecarias 	 22:399,4;022

DIARIO OFFIC/At

- 10:232075

SomMa, 	

•

Isnumeras tentativas tom emprehendidd
esta directoria para aproveitar as grandes
extensões de terras que possue o banco em
diversos Estados da União,transformando-as,
pela colonização, em nucleos de trabalho e
de actividade.
• Em verdade, o banco já posSuo algumas
propriedades agricola.s colonizadas, unia
deltas, aliás muito importante, no Estado
de Minas e outras no Estado de S. Paulo.

O processo, porém, nestas fazendas ado-
ptado, sendo o que até agora tem sido ge-
ralmente seguido, nenhum resultado Pratico
traz do povoamento da zona, DOiS o colono,
considerado como simples trabalhador, me-
diante contracto animal, desenvolvo todo ó
seu esforço no sentido do, liquidado que seja
o seu contracto no fins da colheita, estar
apto a retirar-se para outra zona ou a re-..-patriar-se. E' o Processo hoje condemnado
do colono assalariado.	 •
• Fixar o colono ao solo, vendendo-lhe a
terra, installando-o com o necessario con-
forto, fanado com que tome verdadeiro
amor ao -torrão rdoptivo, é o problema. •

Este problema verdadeirameate patriotico
e que, resolvido, reaes vantagens traria ao
posso estabelecimedto, nunca _pôde ser
realizado devido aos obstaculos insuperaveii
da falta de Uma lei que facilitasse e prote-
gesse a immigração. • • '	 • • •	 '

Foi, portanto, ,com simmensa satisfação
que, vi levantada, corno principal lemma do
Governo actual, a idéis do povoamento do
solo, immediatamente transformada em lei,
que regulamenta esto importante serviço.

Sendo o Estado de Minas um daquelles em
que grandes latifundios possue o banco e,
dada a m ,nifesta tendencia do • Exm. Sr.
Dr. João Pinheiro, digno presidente desse
Estado, em fomentar a formação de nucleos
coloniaes e prover a educação agricola, apres-
sou-se a directoria em . offerecer-lhe o seu
pequeno contingente para a realização de
tão pstriotica, tarefa.

demarcados os lotos pelo Estado, é intenção

ctamente-do Estado ou do proprio colono.

melhor se prestem á colonização, medidos e

dos e, si for a prazo, a juros modicos, rece-
bendo o banco a importancia da venda dire-

da directoria venci-os por preços reduzi-

Esdolliidas que sejam as propriedades que

Conselho fiscal

Conforme o que preceituam os arts. 68 e
69 dos es-atutos, deveis proceder á eleição
dos membros do conselho fiscal, por cessar
o mandato dos acttlaes. Cumprindo um agra-
davel dever consigno o reconhecimento a
que: foz- jus o actual conselho, pelo . efficaz
auxilio que prestm á directoria, todas as
vezes que se tornou preciso o seu valioso con-
curso. _	 4=1••

• Aerolito ter ministrado todas as informa-
ções necessarias. Si, porém, vos forem pre-
cisos outros quaesluer • esclarecimentos, a
directoria terá a maior satisfação em vol-os
fornecer.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1908.—Pelo
Banco Itypothecario do Brazil,' Dr. Arthur L.
de Araujo Costa, presidente interino:—,

. _

1Vtaio — 1903 •

PARECER DO EINE. 811. FIS3AL DO GOVERNO

Na qnalidade de fiscal do . Governo junto
ao Banco Hypothecario do Brazil acompa-
nhei a tolas as suas operações até esta data,
e tenho verificado que todas dias toem sido
foitaS, de ácCôrdo •doni iss diSposições dos de-
cretos ris. 1:036 11; • dá' 14 'de novembro de
1890; 1.811fih20 do abril, 612, do 31 de ju-
lho o 45113;do 31 do maio do mesmo RIMO
e mais o 'dedreto h. 'L312, do 1 de mar,
do 1803, do' seus' estatutos.

A' vista diãso 'sou do parecer que sejam
approvadaS as contas apresentadas pela di-
rectoria relativas ao exercido de 1007, por
julgal-as boas.

Rio do Janeiro, 1G de maio de 1903.—José
Antonio de Souza .. Lima, barão do Souza.
Lima'

par;Ecisr. no CoNSEmin FISCAL

Srs. acciSnishis—Em cumprimento ao seu
dever, corisitgi.ado • nas disposições dos esta-
tutos do Bando llypotecario ao Brazil, o
conselho fiScal Vem trazer ao vosso conhe-
cimento, que pela direstoria lhe foi apre-
sentado a balanço das operações realizadas,
durante o anno bancario proxim fiado,
acompanhado do respectivo demonstrativo
da receita e despeza, afim. do serem.tte3
documentos devidamente apreciados e terem
o parecer ao conselho fiscal. •

Com &feito foram examinados e as res-
pectivas verbas foram postas em confronto
.com os res•pectivos livres da eseripturação,
verificando-se o perfeito accôrdo em que s3
acham os livros com orbalanço.

houve facilidade no exame, tal a simpli-
cidade e clareza' adoptadas no modo do Cs-

cripturar,• ficando o conselho convencido
da lealdade o' nitidoz da escripturação e
da legitimidade dos documentos referentes

despnits • que lhe . foram • apresentados.
• A directoria confins-ia vigilante e empe-
nhada na apuração da receita dos immo-
veis'rrtrads que o banco possue, nunca se.
descuidando do mantel-os em bom estado, e
conservar-lhes o valor.

Nesta conformidade é a commissão fiscal
de parecer .: 	

1. 0 Que 'sejam approvados o balanço
contas que o justificam :

2. 0 Que .seja dado um voto do. apreço
directoria pelo cabal desempenho que tem
dado ao seu mandato. , ' "• • ,•	 •

Sala das sessões do conselho fiscal, 20 de
de abril do 1908.—T/tomas Rabello.—Arthur
Peixoto.—.Candido. A. lifourao .do

......

TRANSFERENCIAS DE ACOES DURATE o ANNO
• Pn 1007

•
•

Primeiro semestre

• • Termos •• •	 Acções

2. por venda 	
por alvará 	

1 por caução 	

3

Segundo semestre

Termos	 -	 • Acções

4 pôr venda 	 • 601 112
2.por alvará 	 177 1/2
1 por caução 	 • 100

7	 •
939

-------
•

.
Rio de .Taneiro, 31 40 dezembro do 1Õ07.

J. de Toledo, pelo chefe da contabilidade.

.1.:	 .	 .	 . ..„.._.
A compra de gado para estas invernadas Porcentagem da directoria.. 	 . 8:9.:0,Sn08,.,

Acha-sem-Alada a emiSsarios de reconhecida: Dividondo§ 16s43 . 170  -	 1G0:000000
:- idoneidade e que; como compensação do seus Saldo •para 1,908

•serviços, receb m uma porcentagem dos
: lucros auferidos na l vendas.

200

2J0

400

/	 1'1.1111111	 11	 111^11111111r1191, 11	 1	 111 1 	111	 11	 11	 1	 11
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•-italanço era 3i de dezembro de ±90'?
A.orivcr

758:058$253
17:099$630

350:483$-14/
3.82d:999$350 4.955:644093

40.957-:517$035
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.Carteira do ex-Banco dos Estados
. ....	 . .	 • Unidos do -Brasil

Carteira matriz
Accionistas 	
Propriedades rumes 	
Propriedades urbanas 	
Propriedades industriaes 	
Hypothecas rurãe 3 	

Hypothecas urbanas 	
IIypothecas industria.es 	
Centraótá de panhor agricala...
Lettras a receber 	
"Inscripções do Banco da Renu-

_ blica 	
Apolices' da Divida Publica 	
Contas 'correntes-- •• • 	 - --
Centas C)rrentes especiftes 	
Contas correntes garantida-	 .. .
Acções e debentures 	
Moveis utensili os  •
Juros a receber doapolices 	
Prestações a reuber 	
'Valores bypotbeeades 	
Valores'em penhor  • , •

-Canção da'directoria  •.	 ,Caixa 	
Carteira de credito popular. 	 --
Carteira de credito .real
Carteira especial de 'auxilies á

• lavoura-	
Carteira do ex-Banco do
Carteira do ex-Banco dos Estados

. • Unidos do Brasil 	

Carteira de credito popular• •	 .
Contas correntes garantidas 	 -1
Lettras descontadas 	 ..•
Titules em liquidação 	
Titules vencidos 	

.Titulos depositp.dos
Titules ca,ucions,dos 	
Penhores 	
Cauções 	

Carteira de credito real
Hypothecas ruraes 	
Hypotheco.s industria.es.
1Iypothecas'urbanaq
Valores lypothecadoq ' 	 •• ••PrestaçõeS a receber  •

Cariai:a especial de auxilios
• - cl .laVoura	 •	 -

Einprestimos hypothecaries.....
Emprestimo por caução............

• Lettras a. receber 	
Prestações a reCeber. 	
Valores hypothecados .......

• • 	 • 	 . 	 •••	 •	 •	 , •

Carteira,	ex-Banco do Brcczil

Hypothecas de cregito a¡ricola2.'w
Ilypóthecas	 1-	
Contas correntes garantidas 	

-Lettras descontadas 	
•Prestações 'a receber	 ..... , 	
-Valeres hypothecados  •' '

	rel

4.000 : 00(4000
'5 :384 : 514$590

35 : 964890

481:741.'310
216:987 '293

65 : 03190

$0 7'96l0
61:040000
23 :900000

10: C00$030
• • 1 : 000$0C O
2.010 : 82580

•698 : 686$545
17: ê'00$000.

137 : 951$450
'	 800000

.	 1 :22; $000
336:4723700

2.795:0134:147
' 400 : 000$000

• 80:000003
-	 41:6955961
' 1. 621 : 425$949-

304 :92657O

293: clowoa
702:213,1847

- 775 : 157$883 21.028 : 003$025
•.~1.1e/........•

190:127,780
. 166 :089.810
1.399:533ft501
• 231:262$5'0
1.401 : 452$800

5 :113870
• . 2 : 390$200
• 669 : 560$000

:

1.195:784810
147:4/5$161
• 42 • 9081;00

2.810.004000
840:024540

41.•••n

110:164089-
47:60400U, .	 .

123:075s230
11Q :4704810 1.
890;0004800 - L287:314920

"....1.,-"...".••••••••••••••••

' 513:372$980
• 136:398$617's

46:429$470 -	•
6:012780 "

• 253:171$120
3.597:061$400- 4.552:446$367

Hypothecas ruraes 	
Hypothecas urbanas 	

	

Prestações a receber 	
Valores hypothecados

PASSIVO

'	 ANCarteira á zatris
Capital 	
Acquisições 	
Fundo do reserva
Bonificações de lettras hypotheca-

rias 	
Fundo de integralização de ca-

pital 	
Garantia de hypothecas 	
Prestações de hypothecas 	
Garantia de penhor 	
Deposito da directoria
Porcentagem dá directoria
Lucros e perdas

•4.:066:370$401

Lettras hypothecarias emittidas.
Lett:as hypothecarias sorteadas..
Juros a pagar de lettras hypothe-

. carias 	
	

25: 287$000
242 : 529$020Amortizações, 	 	
á4 ):00,000, •

	.

Garantia de hypothecas 	 . ••

	364 : 926$570 5 .C;C4.álCiCarteira matriz 	
„

Carteil.a especial de atcxi!zos
• lavoura

104:212$069'Amortizações 	 	
890000$800-Garantia de hypotheca,	 	
293:098$060Carteira matriz 	

Carteira do ex-Banco do Brazil

Prestações de bypothecas ....
Garantias de hypothecas 	 •

Carteira matriz 	

 •
 

3.597: 061$400
253:171$120
702:214847

Carteira do ex-Banco das Estados
Unidos do Brasil 	 ,

3.829:9~50Garantia de hypothecas 	 	
" 250483.000Prestações de-hypothccas . ... 	 ,

4.'955:0404ãCarteira matriz 	
	

.775:157$883

•	
, .	 • _ 40:95	 0657:517,

• .	 •	 ..	 .	 •.•.	 •--	 .
S. E. ou 0. - Rio • de Janeiro, 31 'de dezembro' de 1907.-R

	

,	 -
Dr. Arthur L. de Araujo' Closta,-presidente interino.f. de Ibledà,
pelo •chafé da contabilidade.

'

4.066:370$461

5.067:742$590

Dividendos_
MO reclamados 	  :12:504003._
0 170 a distribuir... 80:004300

8.000:0003000
7. 838 : 505.n5

374:354478.

312:22701.,

• 755:120$'23
•2.795:014147

303:472.s00
4000 i0á i0C)

. 80 000000
.	 3:57 Is74(-1

• 10.2324575,

.".92:595$009

• Caixa Economica -	
Contas correntes da movimento..,
Carteira matriz 	 •

Carteira de credito real

.	 •
' Carteira de credito popular-.

Valores caucionados 	
Depositantes

21.028:004.25

669:500$/100."
1.401:454%800.

175:.240$931
,198.:750$14.

1.021442540

_1.593:60(4,000
1:400$11:0 • ,;!i{.3

.	 .

'	 •
1.287:31039

4,552:4441.,

• 1	 • • •-	 -
-ANNUNCIOS

IlJeelttira;çõeW áPr.tiça,
Augusto Dias.Brando dèClaear .a esta

„. .praça e'a; 'seus' ãffilgeá e freguezes citio, por
Venveniériaia -Cditimercial,Vassell assignar-

•se41),,wáSiô	 Brandã,O.'"
dé lanoird, 25 do maio" de -;1903.s---71a-'

"justo de CaitrõLepetr'Brqndao.

Declaração Ci praça, -

Francisco Dias Brandão • declara 'á esta
, pra,ça, e a seus-amigos -d freg.uezek que, • por
conveniencia, commercial, passou a assignar-

' se Francisco Dias Lopes Brandão. 	 ...-;	 t•

••• Imprensa;
"	 .....	 • • s '	 •-	 ANISO.

• Nra thesouraria deste .estabelecimento en.
-noistram:se á:vanda as'tabellas de preço-, ul-
timamente approvada4 pela Repartição'

•:Policia, para carros: e. llt0/120 V eis -do praça:
custando '200 raiá -o exemplar cartonado.-1 . u•-••
Rio de Janeiro - Imprensa Nacional -19W "

••• RIO de Janairo,i 23 de' Maio de 1908.,--
-"Prciiicisco Diciá LoPés'Srandeio..	 •

• •	 •	 •	 • • •	 •
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